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I ï JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

 
1.1 Justificativa 

 
De acordo com o disposto nos artigos de No. 39 a No. 42 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educa«o Nacional (LDB), Lei No. 9.394 de 1996, ña 

educação profissional integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, 

¨ ci°ncia e ¨ tecnologiaò, conduzindo ñao permanente desenvolvimento de 

aptidões para a vida produtivaò, prop»em uma forma«o b§sica s·lida mais 

ampla e polivalente. 

 
A articulação entre o ensino médio e profissional é defendida pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível 

Técnico e constitui em uma alternativa acertada na garantia de promoção aos 

valores estéticos, políticos e éticos que ambos comungam. O profissional 

técnico que recebe essa formação não só estará apto a exercer sua profissão 

específica embasada em conhecimentos tecnológicos, como também, 

desenvolverá competências básicas que são cada vez mais valorizadas no 

âmbito do trabalho. 

 
A escolaridade associada à formação profissional vai ao encontro das 

necessidades reais dos jovens brasileiros, de diferentes grupos étnicos e 

sociais, que buscam inserção social e econômica. O reconhecimento destes 

pelo mundo de trabalho constitui o retorno esperado, e muitas vezes, a razão 

de egresso e permanência na escola. 

 
Segundo dados de Estatísticas dos Municípios Baianos levantados pela 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) em 2010, 

constatavam-se 29.950 estudantes matriculados no Ensino Fundamental em 

Porto Seguro e apenas 7.875 matriculados no Ensino Médio. Inúmeros são os 

fatores que contribuem para esta situação, mas, certamente o reduzido número 

de escolas que oferecem o Ensino Médio é um aspecto importante a ser 

considerado. 
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A pesquisa também revelou dados sobre matrícula, evasão e conclusão 

de cursos profissionalizantes oferecidos pelo SENAC, no município de Porto 

Seguro ï Bahia: pode-se perceber a partir de uma análise simplificada dos 

valores que apenas 3,5 % dos matriculados no curso de Hotelaria e Turismo e 

15% dos de Informática evadiram-se do curso. Estes baixos índices de evasão 

mostram o interesse dos estudantes pela profissionalização. 

 

1.1.1 A informática na região de Porto Seguro 

 
A informática, nos dias atuais, já faz parte da maioria dos setores da 

sociedade. Ela está presente na indústria, no comércio, na área financeira, na 

área de saúde, na área de ensino e na vida privada das pessoas. Devido à 

implantação de sistemas computacionais em todos estes setores, o mercado 

de trabalho vem exigindo que os profissionais, de diversas áreas, estejam 

familiarizados com as ferramentas computacionais, além de criar uma demanda 

para profissionais que sejam capazes de construir, implantar e manter o 

funcionamento destes sistemas. Um destes profissionais é o técnico em 

informática. 

 
A cidade de Porto Seguro não foge desta realidade. O município de Porto 

Seguro situa-se no extremo sul do estado da Bahia e apresenta uma economia 

baseada, principalmente, em prestação de serviços, sendo a principal delas o 

turismo e o comércio gerado por ele. São aproximadamente 45 mil leitos, 

distribuídos em 600 hotéis e pousadas que compõem o parque hoteleiro, 

colocando a cidade em terceiro lugar no ranking nacional e primeiro do 

Nordeste em número de leitos, superando inclusive a capital, Salvador e 

ficando atrás apenas do Rio de Janeiro e São Paulo. A cidade ainda possui 

cerca de 900 restaurantes, pizzarias, bares, sorveterias e lanchonetes 

(SINDHESUL, 2010). 

 
Este número elevado de hotéis representa um mercado enorme na área 

de informática. Nos dias atuais, a maioria dos hotéis oferece como diferencial o 

acesso à internet, seja através de pequenas salas conectadas à rede mundial 

de computadores ou através de pontos de acesso que podem ser através de 

cabo ou rede sem fio. Além disso, a maioria dos hotéis possui uma rede interna 
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que mantém os sistemas computacionais essenciais (bases de dados,  

sistemas de gestão financeira e pessoal, e outros) para o bom funcionamento 

de um hotel e uma página com informações na internet. Como referimos acima, 

isso representa um potencial para a atuação dos técnicos de informática na 

manutenção destas salas e redes implantadas, na construção e manutenção  

de sistemas, e na criação e manutenção de páginas na internet. 

 
Além dos hotéis, Porto Seguro possui um grande comércio composto por 

micro e pequenas empresas que formam um vasto campo para elaboração e 

venda de produtos e serviços relacionados ao controle gerencial de 

estabelecimentos comerciais, bem como, um campo fértil para capacitação de 

empresários visando a utilização da informática como ferramenta gerencial. 

 
Porto Seguro ainda possui nas suas proximidades uma grande empresa, 

a Veracel Celulose S.A, sendo uma potencial geradora de empregos e estágios 

na área de informática. 

 
Nesse contexto, o presente plano de curso propõe a criação do Curso 

Técnico de Nível Médio em Informática na Unidade de Porto Seguro. O curso 

busca fornecer à cidade profissionais qualificados em informática para atuarem 

na maioria dos setores da sociedade determinando o uso racional das 

ferramentas de informática, sugerindo e implementando o uso dos hardwares e 

softwares adequados às atividades e rotinas das empresas e no 

desenvolvimento de programas aplicativos específicos para cada necessidade. 

 

1.2 Objetivos 

 
1.2.1 Geral 

 
Formar profissionais por meio da Educação Profissional de Nível Médio, 

na área de informática, desenvolvendo habilidades e construindo competências 

para atuar como Técnico em Informática. 
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1.2.2 Específicos 

 
1. Proporcionar ao estudante uma visão geral de instalação, uso e 

manutenção de computadores e programas (utilitários e sistema 

operacional) e a construção das competências necessárias para o 

domínio dos princípios de funcionamento de um sistema de 

computadores, qualificando-o a instalar e configurar o sistema, identificar 

e corrigir anomalias, monitorar o desempenho e adequar o uso às 

necessidades do usuário. 

2. Permitir ao estudante desenvolver competências inerentes ao estudo da 

lógica de programação, banco de dados e modelagem de sistemas, 

qualificando-o para desenvolver sistemas computacionais com ênfase no 

ambiente Web. 

3. Qualificar o estudante para que seja capaz de estruturar, montar, 

administrar e manter redes locais. 

 

4. Promover a formação de profissionais comprometidos com o 

reconhecimento e  o respeito às identidades de gênero, étnico-raciais  e 

culturais, bem como às formas de produção e aos processos de 

trabalho, contribuindo para a construção de  uma nação democrática e 

sustentável.
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II ï Requisito de acesso 

 
2.1 Processo de seleção 

 
O ingresso ao Curso Técnico em Informática far-se-á por meio de 

processo seletivo, devendo o numero de vagas atender ao que está designado 

no Plano de Curso, conforme as possibilidades física, pedagógica e técnica da 

Unidade de Ensino de Porto Seguro. 

 
O acesso ao Curso Técnico de Nível Médio em Informática será feito 

através do processo seletivo aberto ao público, para o primeiro ano do curso, 

para estudantes portadores do certificado de conclusão do Ensino 

Fundamental. O Processo Seletivo para acesso regular ao curso será oferecido 

uma vez ao ano e obedecerá aos trâmites de todos os cursos técnicos do IFBA 

segundo critérios institucionais, objetivando apreciação das competências e 

habilidades que os candidatos deverão possuir como egressos do Ensino 

Fundamental. 

 
As solicitações para a matrícula de alunos de transferência interna ou 

externa, serão realizadas em prazo estabelecido no Calendário Escolar. A 

solicitação só será atendida se houver a existência de vaga na etapa do curso 

pretendida. 

 

2.2 Vagas 

 
Deverão ser oferecidas 35 novas vagas por turma. O curso será  

oferecido inicialmente no período diurno, podendo ser oferecida uma ou duas 

turmas por ano, segundo a capacidade física da Unidade. 

 
Devido a Unidade estar situada em região de característica étnicas 

específicas, segundo Resolução nº 10 de 1º de Junho de 2006, à distribuição 

de vagas obedecerá o seguinte critério: 

 

¶ 50% (cinqüenta por cento) das vagas do curso serão preenchidas na 

seguinte ordem de prioridade: 30% (trinta por cento) será destinado para 
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estudantes de Escola Pública que se auto-declararem afro- 

descendentes, de acordo com a classificação do IBGE, 30% (trinta por 

cento) será destinado para estudantes de Escola Pública que se auto- 

declararem índios e índios descendentes e 40% (quarenta por cento) 

será destinado para os demais estudantes oriundos de Escola Pública; 

¶ no caso de não preenchimento dos 50% (cinqüenta por cento) das vagas 

reservadas em conformidade com os critérios estabelecidos, as vagas 

remanescentes desse percentual, serão preenchidas por estudantes 

provenientes das escolas particulares que se declarem afro- 

descendentes, índios e índios descendentes. 

¶ Os 50% (cinqüenta por cento), referentes às vagas não reservadas, bem 

como as vagas reservadas eventualmente não preenchidas nos termos 

da Resolução, serão ocupadas por candidatos de qualquer etnia e 

procedência escolar, selecionados, exclusivamente, pelo critério de 

desempenho acadêmico nas provas da Seleção. 
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III ï Perfil profissional de conclusão 

 
Um mercado de trabalho cada vez mais competitivo exige profissionais 

altamente qualificados, sendo esta a melhor ferramenta para inserção e 

permanência nesse mercado. Conhecimento, comunicação, relacionamento e 

ética são palavras chaves para uma carreira de sucesso. 

 
O profissional Técnico de Nível Médio em Informática deverá estar 

capacitado a interpretar às necessidades do usuário, a especificar 

adequadamente equipamentos e/ou serviços, instalar e manter os sistemas 

dentro dos padrões de qualidade aceitáveis, com base nas competências e 

habilidades definidas pela Resolução CNE/CEB nº 04/99. 

 
Ao término do curso, o Técnico em Informática será capaz de desenvolver 

o seguinte elenco de atividades: 

 

¶ Identificar o funcionamento e o relacionamento entre os periféricos de 

computadores; 

¶ Instalar e configurar computadores, isolados ou em redes, periféricos e 

softwares; 

¶ Identificar a origem de falhas no funcionamento de computadores, 

periféricos e softwares avaliando seus efeitos e corrigindo-os; 

¶ Analisar e operar os serviços e funções de sistemas operacionais; 

¶ Selecionar programas de aplicação a partir da avaliação das 

necessidades do usuário; 

¶ Aplicar linguagens e ambientes de programação no desenvolvimento de 

software; 

¶ Trabalhar no desenvolvimento de projetos de software; 

¶ Desenvolver serviços para web e de comércio eletrônico; 

¶ Executar o levantamento de informações técnicas e de viabilidade 

financeira para implementação de projetos e desenvolvimento de 

sistemas de informação; 

¶ Identificar meios físicos, dispositivos e padrões de comunicação, 

reconhecendo as implicações de sua aplicação no ambiente de rede; 
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¶ Identificar arquitetura de redes; 

¶ Identificar e implementar serviços e funções de servidores; 

¶ Instalar os dispositivos de rede, os meios físicos e software de controle 

desses dispositivos, analisando seu funcionamento e relações entre 

eles;  

¶ Conhecer as tecnologias e atuar como consultor nas diversas áreas da 

tecnologia da informação; 

¶ Desenvolver atitudes de responsabilidade social frente as problemáticas 

em relação à diversidade cultural e ambiental; 

¶ Compreender os conceitos e possibilidades da atuação profissional no 

contexto territorial; 

¶ Compreender os arranjos produtivos territoriais do ponto de vista 

territoriais do ponto de vista sociológico, geográfico, histórico e 

econômico. 
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IV ï Organização curricular 

 
A organização curricular do Curso Técnico de Nível Médio em Informática 

observa as determinações legais presentes nos Parâmetros Curriculares do 

Ensino Médio, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e 

Educação Profissional de Nível Técnico, nos Referenciais Curriculares 

Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico e no Decreto nº 5154/04, 

na Lei 10.639/2003 e na Lei 11.645/2008, bem como nas Diretrizes Institucionais 

para Elaboração de Planos de Curso da Educação Profissional Técnica de 

nível médio do IFBA definidas pela portaria n° 629, do Diretor Geral, de 08 de 

Novembro de 2005. 

 
O Curso Técnico de Nível Médio em Informática proposto apresenta uma 

estrutura de forma a atender o perfil desejado. Para a obtenção do Diploma de 

Técnico de Nível Médio em Informática, exige-se a conclusão dos quatro anos 

e o cumprimento de, no mínimo, 300 horas de Prática Profissional que poderá 

ser realizada através de Estágio Curricular Supervisionado ou Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), supervisionado por um professor. 

 
O Projeto do Curso a ser implantado está organizado por disciplinas em 

regime seriado anual, em quatro anos, com uma carga horária total de 3.600 

horas, sendo que 2.370 horas para as disciplinas do núcleo comum, 240 horas 

para as disciplinas da área diversificada e 990 horas para as disciplinas de 

formação profissional. A esta carga horária, são acrescidas 300 horas para a 

Prática Profissional. Este projeto prevê além dos componentes formadores da 

matriz curricular conteúdos relacionados a temas transversais ao longo do 

curso, por meio de projetos integradores, interdisciplinares e ações específicas 

por todas as disciplinas. Os conteúdos para estudo das relações étnico raciais 

e para o ensino da história e cultura afro-brasileira, africana e indígena estão 

contemplados nas disciplinas de Arte, Literatura e História. O evento Novembro 

Negro é uma das alternativas para englobamento e culminância dos projetos 

desenvolvidos. A prática profissional terá a finalidade de complementar o 

processo ensino-aprendizagem em termos de experiências práticas e deverá 

ser realizada: 
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¶ Na própria instituição, em empresas ou instituições públicas ou 

privadas, devidamente conveniadas com o IFBA e que apresentem 

condições de propiciar tais experiências na área de formação do 

aluno, ou; 

¶ A elaboração de um trabalho de conclusão de curso (TCC). 

 
Com a realização das quatro séries e do estágio supervisionado (ou do 

TCC), o estudante terá completado o grupo de competências para exercer as 

atividades como Técnico em Informática e receberá diploma juntamente com o 

certificado de conclusão do ensino médio. 

 

4.1 Matriz curricular 

 
A matriz curricular do curso Técnico de Nível Médio em informática, do 

eixo tecnológico Informação e Comunicação, do IFBA/Unidade de Ensino de 

Porto Seguro está estruturada da seguinte forma: 

 
MATRIZ CURRICULAR ï TÉCNICO EM INFORMÁTICA ï MODALIDADE INTEGRADO 

 
 

PRIMEIRO ANO 
 

Disciplina Carga 
horária (h) 

Carga 
horária (ha) 

Carga horária 
semanal (ha) 

Português I 120h 144ha 04ha 

Matemática I 120h 144ha 04ha 

Geografia I 60h 72ha 02ha 

História I 60h 72ha 02ha 

Biologia I 60h 72ha 02ha 

Química I 60h 72ha 02ha 

Física I 90h 108ha 03ha 

Educação Física I 60h 72ha 02ha 

Filosofia I 60h 72ha 02ha 

Sociologia I 60h 72ha 02ha 

Inglês I 60h 72ha 02ha 

Informática Básica 60h 72ha 02ha 

Introdução ao Curso de Informática 30h 36ha 01ha 

TOTAL 900h 1080ha 30ha 
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SEGUNDO ANO 
 

Disciplina Carga 
horária (h) 

Carga 
horária (ha) 

Carga horária 
semanal (ha) 

Português II 120h 144ha 04ha 

Matemática II 90h 108ha 03ha 

Geografia II 60h 72ha 02ha 

História II 60h 72ha 02ha 

Biologia II 60h 72ha 02ha 

Química II 60h 72ha 02ha 

Física II 90h 108ha 03ha 

Educação Física II 60h 72ha 02ha 

Filosofia II 60h 72ha 02ha 

Sociologia II 60h 72ha 02ha 

Inglês II 60h 72ha 02ha 

Lógica de Programação I 120h 144ha 04ha 

TOTAL 900h 1080ha 30ha 

 

TERCEIRO ANO 
 

Disciplina Carga 
horária (h) 

Carga 
horária (ha) 

Carga horária 
semanal (ha) 

Português III 60h 72ha 02ha 

Matemática III 90h 108ha 03ha 

Geografia III 60h 72ha 02ha 

História III 60h 72ha 02ha 

Biologia III 60h 72ha 02ha 

Química III 60h 72ha 02ha 

Física III 90h 108ha 03ha 

Filosofia III 30h 36ha 01ha 

Sociologia III 30h 36ha 01ha 

Montagem e Manutenção I 60h 72ha 02ha 

Redes de Computadores I 60h 72ha 02ha 

Lógica de Programação II 120h 144ha 04ha 

Fundamentos de Eletricidade 60h 72ha 02ha 

Análise e Modelagem de Dados 60h 72ha 02ha 

TOTAL 900h 1080ha 30ha 
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QUARTO ANO 

 

Disciplina Carga 
horária (h) 

Carga 
horária (ha) 

Carga horária 
semanal (ha) 

Inglês Técnico 60h 72ha 02ha 

Desenho Técnico 60h 72ha 02ha 

Organização, Normas e Qualidade 60h 72ha 02ha 

Educação Física III 60h 72ha 02ha 

Montagem e Manutenção II 60h 72ha 02ha 

Redes de Computadores II 60h 72ha 02ha 

Banco de Dados 120h 144ha 04ha 

Desenvolvimento WEB 120h 144ha 04ha 

Eletrônica Básica 60h 72ha 02ha 

Segurança, Saúde e Meio Ambiente 60h 72ha 02ha 

Filosofia IV 30h 36ha 01ha 

Sociologia IV 30h 36ha 01ha 

Artes 60h 72ha 02ha 

Multimídia 60h 72ha 02ha 

TOTAL 900h 1080ha 30ha 

 
 
 

Legenda: h ï horas; 
ha ï hora-aula. 
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MATRIZ CURRICULAR DIVIDIDA POR ÁREA 

 

 
DISCIPLINAS 

Carga-Horária 
Semanal 

Carga-Horária 
Total/Disciplina 

1° 2° 3° 4° 
Hora- 
Aula 

Hora 

Português 04 04 02 - 360 300 

Matemática 04 03 03 - 360 300 

Geografia 02 02 02 - 216 180 

História 02 02 02 - 216 180 

Biologia 02 02 02 - 216 180 

Química 02 02 02 - 216 180 

Física 03 03 03 - 324 270 

Educação Física 02 02 - 02 216 180 

Filosofia 02 02 01 01 216 180 

Sociologia 02 02 01 01 216 180 

Inglês 02 02 - - 144 120 

Artes - - - 02 72 60 

Informática Básica 02 - - - 72 60 

TOTAL DO NÚCLEO COMUM 29 26 18 06 2844 2370 

Inglês Técnico - - - 02 72 60 

Empreend,Organiz, Normas e Qualidade - - - 02 72 60 

Desenho Técnico - - - 02 72 60 

Segurança, Saúde e Meio Ambiente - - - 02 72 60 

TOTAL DA ÁREA DIVERSIFICADA 00 00 00 08 288 240 

Introdução ao Curso de Informática 01 - - - 36 30 

Lógica de Programação - 04 04 - 288 240 

Fundamentos de Eletricidade - - 02 - 72 60 

Eletrônica Básica - - - 02 72 60 

Análise e Modelagem de Dados - - 02 - 72 60 

Montagem e Manutenção - - 02 02 144 120 

Redes de Computadores - - 02 02 144 120 

Banco de Dados - - - 04 144 120 

Desenvolvimento WEB - - - 04 144 120 

Multimidia - - - 02 72 60 

TOTAL DA ÁREA ESPECÍFICA 01 04 12 16 1188 990 

TOTAL GERAL 30 30 30 30 4320 3600 

300  

 

Em seqüência, serão detalhadas competências, habilidades, bases 
tecnológicas e científicas das disciplinas do curso. 
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PRIMEIRO ANO 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: PORTUGUÊS I 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 120h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Considerar a Língua Portuguesa como fonte 
de legitimação de acordos e condutas 
sociais e como representação simbólica de 
experiências humanas manifestadas na 
forma de pensar e agir. 

¶ Articular as redes de diferenças e 
semelhanças entre a língua oral e escrita e 
seus códigos sociais, contextuais e 
lingüísticos. 

¶ Identificar, pelo estudo do texto literário, as 
formas instituídas de construção do 
imaginário coletivo, o patrimônio 
representativo da cultura nos eixos temporal 
e espacial. 

¶ Compreender e usar a Língua Portuguesa 
como língua materna, geradora de 
significado e integradora da organização do 
mundo e da própria identidade. 

¶ Analisar os recursos expressivos da 
linguagem verbal, relacionando textos e 
contextos, mediante a natureza, função e 
organização, de acordo com as condições 
de produção e recepção. 

¶ Considerar pontos de vista sobre as 
diferentes manifestações da linguagem 
verbal. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ Linguagem e língua 

o Variação lingüística 
o Níveis de linguagem 
o Língua oral X Língua escrita: diferenças fundamentais 
o A língua padrão e a noção de erro lingüístico 
o Funções da linguagem 
o Figuras de linguagem 

¶ Gramática 

o Conceitos de gramática 
o Acentuação gráfica 
o Ortografia 
o Pontuação 
o Classificação de orações 
o Revisão das classes gramaticais 
o Processos de formação de palavras 
o Sintaxe 

¶ Produção textual 

o Coesão e coerência textual 
o Gêneros e tipologias textuais 
o Redação e redação técnica 

¶ Literatura 

o Gêneros literários 
o Primeiros movimentos literários em língua portuguesa 
o Literatura brasileira: dos Textos de Informação à Literatura Contemporânea 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas; análise crítica de textos; 
trabalhos escritos; seminários; debates; 
pesquisa bibliográfica; 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, retroprojetor 
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  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisa 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CEREJA, Roberto William; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Português: linguagens. São 

Paulo: Atual, 2003. 

2. FARACO, Carlos Emílio. Língua e literatura. São Paulo: Ática, 1997. 

3. KOCH, Ingedore Villaça. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 

2006. 

4. MARTINS, Dileta Silveira. Português instrumental. São Paulo: Atlas, 2007. 

5. SARMENTO, Leila Lauar. Gramática em textos. São Paulo: Moderna, 2006. 

6. TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Português: de olho no mundo do trabalho. São Paulo: 
Scipione, 2004. 

 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: MATEMÁTICA I 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 120h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Resolver problemas que envolvam 

raciocínio lógico proposicional; 

¶ Determinar o valor lógico de Proposições. 

¶ Reconhecer, operar e resolver problemas 

com conjuntos numéricos; Construir e 

analisar gráficos das Funções Reais: Afim, 

Quadrática, Modular, Exponencial e 

Logarítmica, bem como resolver equações, 

inequações em problemas que envolvam 

essas funções. 

¶ Aplicação das funções exponenciais, em 

relação ao crescimento demográfico da 

população bem como o crescimento de 

indíos e de negros no ENEM.. 

¶ Identificar e resolver problemas que 

envolvam conhecimentos de Sucessão, em 

particular os conhecimentos de Progressão 

Aritmética e Progressão Geométrica. 

¶ Aplicar conhecimentos básicos de lógica 

matemática proposicional, relacionadas ao 

estudo das operações lógicas. Construção 

e análise de tabelas-verdade, verificando 

inclusive a equivalência e a implicação 

lógica entre duas proposições. Determinar a 

negação de proposições. 

¶ Compreender a Teoria dos Conjuntos 

utilizando a mesma na construção de 

algoritmos para resolução de problemas; 

Reconhecer, representar e operar com 

conjuntos numéricos; 

¶ Determinar domínio, imagem e zeros de 

funções; Esboçar e analisar gráficos de 

funções, identificar e analisar valores de 

variáveis, intervalos de crescimento e 

decréscimo e taxas de variação; 

¶ Aplicar os conceitos e propriedades das 

seqüências na resolução de problemas; 

Reconhecer as seqüências aritméticas e 

geométricas, calcular seus termos gerais e 

somas de termos 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Noções de Lógica Matemática 

2. Conjuntos / Conjuntos Numéricos 

3. Função 

3.1. Função Polinomial de 1º Grau 

3.2. Função Polinomial de 2º Grau 

3.3. Função Modular 

3.4. Função Exponencial 

3.5. Função Logarítmica 

4. Seqüências Numéricas 

4.1. Progressão Aritmética 
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4.2. Progressão geométrica  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de textos; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

aulas externas; pesquisa bibliográfica. 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões. 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas). 

¶ Participação nas discussões. 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David; PÉRIGO, Roberto. 

Matemática, Ciências e Aplicações ï Volume 1. Ed. Atual Editora. São Paulo 

2. IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David; PÉRIGO, Roberto. 

Matemática. Matemática: Volume Único, 2ª Ed. São Paulo: Editora Atual, 2002 

3. GIOVANNI, José Ruy. Matemática, uma nova Abordagem - Volume 1 - Versão 

Progressões. Editora FTD. São Paulo. 2000 

4. DANTE, Luiz Roberto. Matemática ï Contexto e Aplicações ï Volume 1. Editora Ática. 

São Paulo 

5. DANTE, Luiz Roberto. Coleção Matemática: Volume 1, 1ª Edição. Editora Ática. São 

Paulo. 2004 

6. DANTE, Luiz Roberto. Coleção Matemática: Volume 2, 1ª Edição. Editora Ática. São 

Paulo. 2004. 

7. PAIVA, Manoel. Matemática ï Conceitos, Linguagens e Aplicações ï Volume 1. Editora 

Moderna. São Paulo 

8. BIANCHINI, Edwaldo; PACCOLA, Herval. MATEMÁTICA. 1ª Edição. Editora Moderna. 

São Paulo. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar 1 ï Conjuntos 

e Funções. Atual Editora. São Paulo. 

2. IEZZI, Gelson; Fundamentos de Matemática Elementar 2 ï Logaritmos. Atual Editora. 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: GEOGRAFIA I 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Analisar de forma crítica e sistemática o 

espaço, dentro de uma perspectiva da 

contextualização e da realidade; 

¶ Reconhecer os fenômenos espaciais a 

partir da seleção, comparação e 

interpretação, identificando as 

singularidades ou generalidades de cada 

lugar, paisagem ou território. 

¶ Compreender e aplicar no cotidiano os 

conceitos básicos da Geografia. 

¶ Ler, analisar e interpretar os códigos 

específicos da Geografia (mapas, gráficos, 

tabelas, etc.), considerando-os como 

elementos de representação de fatos e 

fenômenos espaciais e/ou espacializados.  

¶ Reconhecer e aplicar o uso das escalas 

cartográfica e geográfica, como formas de 

organizar e conhecer a localização, 

distribuição e freqüência dos fenômenos 

naturais e humanos.  

¶ Compreender a interdependência entre os 

aspectos do relevo, clima, hidrografia, e as 

formações vegetais existem no mundo e no 

Brasil 
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  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ 1. Conceitos e categorias da Geografia  

¶ 2. Localização e Orientação  

¶ 3. A linguagem cartográfica  

¶ 4. Estruturas e formas do relevo  

¶ 5. Clima  

¶ 6. Solo  

¶ 7. Hidrografia  

¶ 8. Biomas e formações vegetais 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aula expositiva dialogada (com leitura 
precedida de textos);  

¶ Discussão e debates;  

¶ Seminários;  

¶ Aulas práticas com a utilização de 
laboratórios e aula de campo.  

¶ Dinâmicas de grupo;  

¶ Técnicas de leitura e interpretação;  

¶ Projetos interdisciplinares com a temática 
Afro e Indígena. 

¶ Musica; filmes; textos, livros, imagens;  

¶ Mapas e representações de dados (gráficos 
e tabelas;  

¶ Quadro branco;  

¶ Transparências;  

¶ Datashow;  

¶ Imagens; fotografias;  

¶ Retroprojetor 

AVALIAÇÃO 

Avaliações escritas e orais, individuais e em grupo (provas, produções de textos, painéis, 

maquetes, cartazes, etc.); pesquisas de campo e análises (documental e de dados); 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA   
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1. MAGNOLI, Demétrio. Geografia: a construção do mundo. Geografia geral e do Brasil. 

Ensino Médio (Volume único).São Paulo: Moderna, 2005. 1ª edição. 

2. SENE, José Eustáquio de. MOREIRA, João Carlos. Geografia ï Ensino Médio (volume 

único). São Paulo: Scipione, 2005. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. ADAS, Melhem. Geografia Geral. Ensino Médio. (volume único Ensino Médio) 

2. VESENTINI, J. William. Brasil ï Geografia: Sociedade e espaço. (volume único Ensino 

Médio) 

 

  INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

Os conteúdos terão abordagem flexível a partir das demandas incidentes. Isso proporcionará 

uma abertura interdisciplinar dos temas trabalhados, inserindo nas discussões as questões Afro e 

Indígenas e interagindo com os objetivos técnicos do curso, contextualizando as praticas 

desenvolvidas no curso com os aspectos socioespaciais estudados pela Geografia. 
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Curso:Técnico de Nível Médio em Informática 

Disciplina: História I 

Período Letivo: 1º ano 

Carga-Horária: 60 horas 

Competências Habilidades 

Investigação e Compreensão 

¶ Estabelecer relações entre 

continuidade/permanência  e 

ruptura/transformação nos processos históricos; 

¶ Compreender a formação e a diversidade, das 

populações; os pontos de contato (conflitos e 

influências). 

 

Contextualização sociocultural 

¶ Situar as diversas produções da cultura ï as 

linguagens, as artes, a filosofia, a religião, as 

ciências, as tecnologias e outras manifestações 

sociais ï nos contextos históricos e territoriais de 

sua constituição e significação; 

¶ Comparar problemáticas atuais e de outros 

momentos históricos; 

 

Bases Científico-

Tecnológicas 

Introdução aos Estudos Históricos 

1. A escrita da História: fontes, métodos e objetos; 

Pré-História  

1. Origem do homem na África ï breve discussão sobre evolução biológica dos grupos 

humanos 

2. História antes da invenção da escrita 

- Os grupos humanos, domínio e controle dos meios naturais, e suas tecnologias; 

- Estados, famílias e a propriedade. 

3. O homem americano e sua identidade (traços negróides) 
 
4. Pré-história brasileira e sítios arqueológicos no Brasil 

 
Antiguidade 
 

1. As civilizações hidráulicas da África, Ásia e América (Egito, Mesopotâmia, Índia, China, 
Incas, Astecas e Maias) 

2. Outras civilizações da Ásia (Hebreus, Fenícios e Persas) 
 
Grécia e Roma Antiga 

1. As Civilizações Grega e Romana 

- Influências no mundo ocidental (Democracia, República e Cristianismo) 

 
Europa e Ásia Medieval 
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1. O declínio do Império Romano e a divisão da Igreja Católica 

2. O Império Romano do Ocidente e o Feudalismo  

3. O Império Romano do Oriente ï Bizâncio 

4. O Islã e sua influência na África, a igreja Católica e as Cruzadas 

 

Europa, África e América 

1. Relações de exploração e dominação entre os continentes (portugueses, povos 
africanos e povos indígenas) 

 

Procedimentos 

Metodológicos 

Recursos 

Didáticos 

Aula expositiva dialogada (com leitura precedida de 

textos); discussão e debates; seminários; aulas de 

campo. 

Quadro branco; Datashow; imagens; fotografias; 

música; filmes; textos, livros, mapas e dados. 

Avaliação 

Avaliações escritas e orais, individuais e em grupo (produções de textos, painéis, banners, etc.); 

pesquisas de campo e análises (documental e de dados). 

Bibliografia Básica 

1. CUNHA, Manuela Carneiro da (org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das 

Letras/Secretaria Municipal de Cultura/Fapesp, 1992. 

2. DEBRET, Jean-Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia; São 

Paulo: Edusp, 1989. 

3. ESPINOSA, Fernanda. Antologia de textos históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa 

Editora, 3 ed, 1981. 

4. FAUSTO, Boris. História do Brasil. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 1995. 

5. FUNARI, Pedro Paulo. Grécia e Roma. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2002. 

6. FUNARI, P. P. e NOELI, Francisco S. Pré-História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2002. 

7. HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São 

Paulo: Selo Negro, 2005. 

8. HOLANDA, Sérgio Buarque de.  Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 

9. KOSHIBA, Luiz; PEREIRA, Denise M. F. História do Brasil. 6 ed. São Paulo: Atual, 1994. 

10. MAALOUF, Amin. As cruzadas vistas pelos árabes. São Paulo: Brasiliense, 2007. 

11. MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Textos. Sao Paulo: Alfa-Ômega, 1977. 

12. NEVES, Walter A., BERNARDO, Danilo V. e OKUMURA, Maria Mercedes M. A origem do homem 
americano vista a partir da América do Sul: uma ou duas migrações?. Revista de Antropologia. 
São Paulo: USP, 2007. V. 50, Nº 1. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/ra/v50n1/a01v50n1.pdf . Acesso em 14/11/2017. 

13. PINSKY, Jaime. Cem textos de História Antiga. São Paulo, Contexto, 

14. PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. 25 ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

15. SILVA, Kalina Vanderlei. Dicionário de conceitos históricos.  2.ed., São Paulo: Contexto, 2009. 

http://www.scielo.br/pdf/ra/v50n1/a01v50n1.pdf
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Bibliografia Complementar 

1- ANDRADE FILHO, Ruy. Os muçulmanos na Península Ibérica. São Paulo: Ed. Contexto, 1989 (Coleção 

Repensando a História). 

2- FAUSTINO, Evandro. Mentalidade medieval. São Paulo: Ed. Moderna, 2001 (Coleção Desafios). 

3- FAUSTO. Carlos. Os índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000. 

4- MACEDO, José Rivair. Viver nas cidades Medievais. São Paulo: Editora Moderna, 1999 (Coleção Desafios). 

 

 

 
 
 

Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: BIOLOGIA I 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Analisar de forma crítica e sistemática os 

diversos elementos do campo biológico, 

dentro de uma perspectiva da 

contextualização e da realidade. 

¶ Conhecer as principais teorias que explicam 

a origem da vida; 

¶ Reconhecer os seres vivos como formados 

por diversos componentes bioquímicos, 

designando uma identidade específica; 

¶ Identificar a realidade microscópica 

existente e a partir desse conhecimento 

incorporar o pensamento científico 

fundamentado no funcionamento celular; 

¶ Compreender as relações intercelulares, 

tendo como base as estruturas celulares e 

seus compartimentos; 

¶ Entender os processos de divisão celular, 

compreendendo a importância deste para a 

perpetuação da espécie; 

¶ Compreender as fases do desenvolvimento 

embrionário; 

¶ Identificar os tecidos biológicos constituintes 

dos organismos, bem como, suas estruturas 

e respectivas funções. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  
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1. Origem da vida: biogênese e abiogênese 

2. Bioquímica celular: compostos orgânicos e inorgânicos 

3. Estrutura celular: organelas citoplasmáticas, núcleo, divisão celular (mitose e meiose) 
4. Metabolismo celular 

5. Histologia (tecido epitelial, tecido conjuntivo, tecido muscular e tecido nervoso) 

6. Noções de embriologia 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de 

textos; trabalhos escritos; seminários; 

debates; aulas externas; pesquisa 

bibliográfica; pesquisa de campo 

¶ Utilização de quadro branco, 

computador, projetor multimídia 

¶ Material de laboratório (vidrarias, 

reagentes, microscópios, etc.) 
 

¶ Aulas práticas em grupo 

Provas de aproveitamento; trabalho em grupo 
e individual; participação nas discussões. 

 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. AMABIS & MARTHO.Biologia das células. , 3 volumes. São Paulo: Moderna, 2000. 

2. LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNADJER, Fernando. Biologia Hoje. 3 volumes. São Paulo: 

Ática, 2002. 

3. LOPES, S. Bio. 3 VOLUMES São Paulo: Saraiva, 2003 

5. PAULINO, W. R. Biologia Atual. 3 volumes. São Paulo: Ática , 2003. 

6. SOARES, J. L. Fundamentos de Biologia. 3 volumes. São Paulo: Scipione, 1999. 

 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: QUÍMICA I 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Compreender as transformações químicas 

numa visão macroscópica e microscópica; 

¶ Correlacionar os fenômenos químicos do 

cotidiano com a teoria aprendida em sala de 

aula; 

¶ Relacionar os fenômenos naturais com o 

seu meio; 

¶ Articular a relação teórica e prática, 

permitindo a ampliação no cotidiano e na 

demonstração dos conhecimentos básicos da 

Química; 

¶ Aplicar o uso das linguagens: matemática, 

informática, artística e científica na 

compreensão de conceitos químicos; 

¶ Desenvolver diversos modelos de 

sistemas químicos relacionados com o seu 

cotidiano; 

¶ Selecionar e organizar idéias sobre a 

composição do átomo; 

¶ Formular diversos modos de combinações 

entre os elementos químicos a partir de 

dados experimentais; 

¶ Reconhecer os limites éticos e morais que 

podem estar envolvidos no desenvolvimento 

da química e da tecnologia quando no estudo 

das funções químicas e suas aplicações em 

benefício do homem; 

Fazer uso dos gráficos e tabelas com dados 
referentes às leis das combinações químicas 
e estequiométricas. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Sistemas químicos 

a. Tipos de sistemas 

b. Tipos de fronteiras 

2. Estrutura atômica 

a. Modelos atômicos 

b. Modelo atômico atual 

c. Números quânticos 

d. Tabela periódica 

3. Ligações químicas 

a. Tipos de ligações químicas 
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b. Forças intermoleculares e interiônicas 

4. Funções químicas inorgânicas 

a. Tipos de funções 

b. Nomenclatura 

5. Reações químicas 

a. Tipos de reações 

b. Classificação quanto à transferência de elétrons 

6. Leis das combinações químicas 

a. Leis ponderais e ação das massas 

7. Cálculos químicos 

a. O conceito de mol 

b. Unidades de concentração 

c. Estequiometria Fundamentos de cálculo estequiométrico 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas; aulas práticas em 
laboratório; exercício teórico e prático; Análise 
de artigos técnicos 

Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, retroprojetor 

 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliação diagnóstica individual 

¶ Construção de experimentos didáticos para compreensão dos conteúdos teóricos 

¶ Seminários 

¶ Relatórios técnicos das práticas 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FELTRE Ricardo, Química -Volumes 1, 2 e 3 6
a
 Edição ïEditora Moderna, 2005. 

2. SARDELLA, Antônio, Química fundamental,vol. 1, São Paulo, ática, 1991,1995/96. 

3. CAMARGO, Geraldo. Química. São Paulo: Scipione,. v.1.2.3, 1995. 

4. REIS, Martha. Química. São Paulo: FTD, 2004. 

5. LEMBO, Antonio. Química. São Paulo: Àtica, 1999.v1,2,3 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. RUSSEL, J.B.; - Química Geral. Tradução Guekezian, M.C., São Paulo 2a edição, 

volumes 01 e 02 ï Makron Books, 1994. 

2. BRADY e HUMISTON , Química geral, vol 1, 2ª ed, , LTC, São Paulo, cenpro, editora da 

USP ï 04 

3. REVISTA ï QUÍMICA NOVA ï Site: www.sbq.org.br 

4. REVISTA ï QUÍMICA NOVA NA ESCOLA ï Site: www.sbq.org.br 

5. Scielo ï Livraria Eletrônica ï Site: www.scielo.br 

http://www.sbq.org.br/
http://www.sbq.org.br/
http://www.scielo.br/
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática- Modalidade Integrada 

Disciplina: Física I 

Período Letivo: 1ª série                                                                Carga Horária: 90 h 

Competências Habilidades 

Finalidades do ensino da Física: 

Á Propiciar condições para que o/a 

estudante prossiga com qualidade 

seus estudos em qualquer área 

do conhecimento. 

Á Promover reflexão acerca da 

importância do papel social da 

ciência e, particularmente, da 

Física. 

Á Evidenciar a presença dos 

fenômenos físicos nos processos 

produtivos e avanços da 

tecnologia. 

Á Preparar o/a estudante para o 

trabalho e exercício da cidadania, 

através da promoção de uma 

formação ética sensível às causas 

dos grupos sociais mais 

vulneráveis, e comprometida com 

a garantia dos Direitos Humanos.  

Á Desenvolver a autonomia 

intelectual e o pensamento crítico. 

Á Relacionar o desenvolvimento dos 

conteúdos da Física ao 

conhecimento matemático, 

estabelecendo as relações lógicas 

nos casos em que descrições ou 

explicações verbais não são 

suficientes. 

Á Compreender que conceitos 

físicos estão relacionados tanto a 

contextos extraídos de situações 

cotidianas quanto àqueles 

caracterizados por relações 

intrínsecas aos conceitos. 

Á Perceber a existência de 

conceitos físicos nas aplicações 

tecnológicas em que seja possível 

detectar sua presença. 

Á Avaliar questões pertinentes à 

produção e aos eventuais 

impactos causados pela 

incorporação indiscriminada de 

equipamentos tecnológicos pela 

sociedade de consumo. 

Á Investigar situações com o 

objetivo de encontrar respostas 

através da proposição e 

verificação de hipóteses. 

Á Mobilizar habilidades cognitivas 

no sentido de construir, para si, 

um rol pertinente de conceitos 

científicos. 

Á Reconhecer a Física como uma 

construção humana inserida no 
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contexto dos aspectos históricos e 

sociais que influenciaram na 

origem e na evolução das suas 

ideias. 

Bases Científico-Tecnológicas 

1. Notação científica e ordens de grandeza 

2. Cinemática escalar 

2.1. Movimento uniforme 

2.2. Movimento uniformemente variado 

2.3. Movimento vertical no vácuo 

3. Cinemática vetorial 

3.1. Vetores e grandezas vetoriais 

3.2. Composição de movimentos 

3.3. Lançamentos não verticais 

3.4. Movimento circular 

4. Dinâmica 

4.1. Leis de Newton 

4.2. Forças de atrito 

4.3. Lei de Hooke 

4.4. Aplicações das leis de Newton 

4.5. Dinâmica dos movimentos curvos 

4.6. Leis de Kepler 

4.7. Gravitação universal 

5. Estática 

5.1. Estática do ponto material e do corpo extenso 

5.2. Hidrostática 

6. Trabalho, potência e energia 

6.1. Energia cinética 

6.2. Energia potencial 

6.3. Teorema de conservação da energia mecânica 

7. Quantidade de movimento e impulso 

7.1. Teorema da conservação da quantidade de movimento 

7.2. Colisões 

Procedimentos Metodológicos Recursos Didáticos 

Á Aulas expositivas, dialógicas e 

práticas. 

Á Análise crítica de textos e 

Á Quadro. 

Á Computador. 

Á Internet. 



Plano Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Informática 

Unidade de Ensino de Porto Seguro 

33 Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
 

 

produção textual. 

Á Seminários e debates. 

Á Pesquisas e investigações. 

Á Projetos. 

Á Projetor multimídia. 

Á Kits e materiais para realização de 

experimentos didáticos. 

Avaliação 

Á Avaliações escritas, orais, práticas. 

Á Realização de trabalhos (exercícios, estudos dirigidos, pesquisas, textos, 

apresentações). 

Á Desenvolvimento de projetos, preferencialmente interdisciplinares, alinhados 

com os objetivos do curso, com as finalidades da educação brasileira e do 

ensino da Física. 

As modalidades de avaliações supracitadas podem ser executadas de forma 

individual ou coletiva, sempre buscando a valorização dos aspectos qualitativos. 

Bibliografia Básica 

LUZ, A. Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Curso de Física. Vol. 1. 

São Paulo: Scipione. 

LUZ, Antônio Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Física. Volume 

Único. São Paulo: Scipione. 

RAMALHO JÚNIOR, Francisco; FERRARO, Nicolau Gilberto; SOARES, Paulo 

Antônio de Toledo. Os fundamentos da Física ï Vol. 1 ï Mecânica. São Paulo: 

Moderna. 

GONÇALVES FILHO; Aurélio, TOSCANO, Carlos. Física para o ensino médio - 

Série Parâmetros. São Paulo: Scipione. 

GASPAR, Aberto. Física ï Mecânica 1. São Paulo: Ática, 2004. 

Bibliografia Complementar 

LUZ, Antônio Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Física de olho no 

mercado de trabalho. São Paulo: Scipione. 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA I 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

 

¶ Identificar historicamente a criação e 
¶ Compreender o contexto e as formas de 

evolução dos jogos, danças e esportes com o 

desenvolvimento dos Jogos, Danças e 
passar dos anos entendendo a influência das 

Esportes; 
regiões e dos fatos acontecidos em todo o 

¶ Analisar matematicamente e mundo; 

historicamente a construção e 
¶ Desenvolver as relações matemáticas que 

desenvolvimento dos Jogos, Danças e 
envolvem a construção e desenvolvimento 

Esportes; 
dos jogos, danças e esportes; 

¶ Conhecer as principais regras, técnicas e 
¶ Compreender as interferências de regiões 

formas de disputa entre os jogos, Danças e 
e seus fatos históricos na formação e no 

Esportes; 
desenvolvimento das regras e funcionamento 

 dos jogos, danças e esportes; 

 ¶ Praticar e desenvolver habilidades que 

 envolvem os jogos, as danças e os esportes 

 dentro de padrões de disputa e organizações 

 gestuais segundo unificações internacionais, 

 nacionais e regionais; 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Xadrez 

2. Damas 

3. Organização Esportiva 

4. Sistema Músculo-esquelético 

5. Sistema Cardiopulmonar 

6. Exercício e Saúde 

7. Atletismo - Corridas 

8. Atletismo - Saltos 

9. Atletismo ï Arremessos e lançamentos 

10.Dança e Corporeidade 

11. Dança - Forró 

12. Dança - Bolero 

13. Dança - Valsa 

14. Dança - Rock 

15. Organização de coreografias 
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16. Futebol de campo 

17. Futebol de praia, Futevôlei e Futebol de Botão 

18. Peteca - Voleibol 

19. Voleibol de Praia e Mini-voleibol 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise cinesiológicas; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia e retroprojetor. 

aulas práticas; pesquisa bibliográfica;  

pesquisa de campo;  

Provas teóricas; Provas práticas, trabalho em 
grupo e individual; participação nas 
discussões. 

 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BARROS, T. de, GUERRA, I. Ciência do Futebol. Barueri, São Paulo: Manole, 2004. 
 

2. Confederacao Brasileira de Atletismo. Atletismo: Regras de Competição 2006 / 2007. Rio 

de Janeiro: Sprint, 2006. 

3. FERNANDES, André; VOIGT, Adriana Marinho Lú; LIMA, Vicente. Cinesiologia do 

Alongamento. 3ª. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2002. 

4. FRÓMETA, Edgard Romero e TAKAHAMASHI, Kiyoshi. Guia Metodológico de Exercícios 

em Atletismo: formação técnica e treinamento. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

5. GUEDES, D. P., GUEDES, J. E. R. P. Controle do peso corporal: composição corporal, 

atividade física e nutrição. 2ª ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003. nº 1. 

6. MCARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e 

desempenho humano. 5º ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2003 

7. Organização de competições. Rio de Janeiro: Sprint, 2007. 
 

8. RIED, Bettina. Fundamentos de Dança de Salão. Rio de Janeiro: Sprint, 2003. 
 

9. SHONDELL, Don; REYNAUD, Cecile e cols. A bíblia do Treinador de Voleibol. Porto 

Alegre: Artmed: 2005. 

10. SILVA, Alberto Inácio da. Bases científicas e metodológicas para o treinamento do árbitro 

de futebol. (Curitiba) Pigmento, 2005. 

11. ZLOTINIC E COLS. Curso de Xadrez. Volume 1. Rio de Janeiro: Sprint, 2006. 
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12. ZLOTINIC E COLS. Curso de Xadrez. Volume 2. Rio de Janeiro: Sprint, 2006. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

www.cbv.com.br/cbv/arquivos/praia4x4.doc 

www.clubedexadrez.com.br 

www.cbx.com.br 

www.cbtm.org.br 

www.tenisdemesa.com.br 
 
 
 
 

 

Curso:Técnico de Nível Médio em Informática 

Disciplina: Filosofia I 

Período Letivo: 1ª Série 

Carga-Horária: 60 h (80 h/a) 

Competências Habilidades 

A disciplina Filosofia I representa uma 

introdução ao pensamento filosófico, cujo foco 

é de introduzir o educando no ambiente de 

discussão filosófica por meio dos temas e dos 

conceitos  filosóficos que consolidam várias 

formas de expressão cultural.Além disso, a 

disciplina se propõe a situar o elo existente 

entre o pensamento filosófico e os saberes 

míticos, de forma a contextualizar a ciência e a 

razão no modelo ocidental e os pensamentos 

orientais, africanos e ameríndios, fazendo uma 

breve abordagem das cosmogonias e 

cosmologias que marcam ocidente e oriente. A 

princípio, procura se mostrar 

historicamente a origem da filosofia no 

ocidente, para ampliar o horizonte de reflexão 

conceitual e sua influência com relação a 

outras culturas. 

Primeiramente,  é preciso desenvolver a 

capacidade para analisar, interpretar e 

comentar textos teóricos e filosóficos, com 

o intuito de aprofundar a instrumentalidade 

da leitura na inter-relação   entre os   

conceitos básicos da filosofia com as 

realidades cultural, social, histórica e 

política. Por fim, procura-se uma 

desenvolver uma capacidade de análise 

filosófica que esteja em diálogo com os 

vários âmbitos da cultura. 

Bases Científico-

Tecnológicas 

http://www.cbv.com.br/cbv/arquivos/praia4x4.doc
http://www.clubedexadrez.com.br/
http://www.cbx.com.br/
http://www.cbtm.org.br/
http://www.tenisdemesa.com.br/
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 - A origem dos mitos 

- Mito, verdade e realidade 

- Oralidade e escrita 

- Cosmogonias tradicionais: Grécia, África e América 

- A noção de verdade e o pensamento filosófico 

- A verdade entre mito e lógos -  

- O problema de deus na filosofia medieval 

1.O problema religioso e a relação deus, mundo e homem 

O surgimento da filosofia cristã no contexto do helenismo 

A existência de deus: os caminhos da fé e da 

1.1. Contexto da filosofia entre o pensamento ocidental e oriental 

razão 

1.3. O pensamento de santo agostinho e o platonismo cristão 

1.4. Argumentos a priori da existência de deus: santo anselmo 

1.5. Argumentos a posteriori da existência de deus: são tomás de aquino e o aristotelismo 

cristão. 

2. Posturas filosóficas sobre existência de deus 

2.1. Agnosticismo, ateísmo, demonstração 

2. A poesia e a verdade 

2.1. A verdade e o esquecimento: a noção de alétheia 

3. A filosofia na Grécia   

3.1. Escola jônica 

3.2. Escola pitagórica 

3.3. Escola eleata 

3.4. Escola da pluralidade 

4. Os sofistas e o ceticismo 

4.1. Protágoras e o relativismo 

4.2. Górgias e o lógos 

5. Sócrates e a verdade 

6. A verdade nos diálogos de platão 

7. Aristóteles e a lógica: uma concepção 

de verdade 

8. O lógos e a verdade na filosofia antiga 

Procedimentos 

Metodológicos 

Recursos 

Didáticos 
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¶ Aulas expositivas; análise crítica de textos; 

trabalhos escritos; seminários; debates; aulas 

externas; pesquisa bibliográfica; pesquisa de 

campo. 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões 

Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, aparelho de som e DVD 

Avaliação 

Å Avalia»es pr§ticas; 

Å Trabalhos individuais e em grupo (listas de exerc²cios, estudos dirigidos, pesquisas) 

Å Apresenta«o dos projetos desenvolvidos; 

Å Participa«o nas discuss»es. 

Bibliografia Básica 

1. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

2. ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando, introdução à 

Filosofia. São Paulo: Moderna, 1993. 

3. CHÂTELET, François. História da Filosofia, idéias, doutrinas ï o século XX. Rio de Janeiro: 

Zahar , s/d,8 volumes. 

4. CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática. 

 

Bibliografia Complementar 

FOLSCHEID, Dominique; WUNENBURGER, Jean-Jacques. Metodologia filosófica. São Paulo: 

Martins Fontes, 1997. 

GAARDER, Jostein. O Mundo de Sofia. São Paulo : Editora Schwarcz Ltda. 1997 

MERLEAU-PONTY, Maurice. O elogio da Filosofia. Lisboa: Guimarães Editores, 1998. 
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¶ Patrística 

Escolástica 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de textos; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

aulas externas; pesquisa bibliográfica; 

pesquisa de campo. 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões. 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, aparelho de som e DVD 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

2. ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando, 

introdução à Filosofia. São Paulo: Moderna, 1993. 

3. CHÂTELET, François. História da Filosofia, idéias, doutrinas ï o século XX. Rio de 

Janeiro: Zahar , s/d,8 volumes. 

4. CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática. 

5. FOLSCHEID, Dominique; WUNENBURGER, Jean-Jacques. Metodologia filosófica. São 

Paulo: Martins Fontes, 1997. 

6. GAARDER, Jostein. O Mundo de Sofia. São Paulo : Editora Schwarcz Ltda. 1997 

7. MERLEAU-PONTY, Maurice. O elogio da Filosofia. Lisboa: Guimarães Editores, 1998. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. HESSEN, Johannes. Teoria do Conhecimento. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

2. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio. Brasília: Secretaria de Educação Média e Tecnológica (Semtec/MEC), 1999. 

3. PLATÃO. A República. Lisboa: Calouste Gulbekian, 9ª ed. 2001. São Paulo: Scipione, 
1999. 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: SOCIOLOGIA I 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Identificar, analisar e comparar os 

diferentes discursos às explicações das 

Ciências Sociais, amparadas nos teóricos, e 

as do senso comum. 

¶ Produzir novos discursos sobre as 

diferentes realidades das observações e 

reflexões realizadas. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ Introdução a Sociologia. 

¶ Sociedade e grupos sociais. 

¶ Cultura e Ideologia. 

¶ Leis e Teorias Científicas influentes no pensamento sociológico. 

¶ Meios de Comunicação. Consumo, Consciência e Cidadania. Política, Ética e Estética. 

¶ Diversidade, Conflitos e tensões entre grupos sociais. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise cinesiológicas; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

aulas práticas; pesquisa bibliográfica; 

pesquisa de campo; 

¶ Provas teóricas; Provas práticas; trabalho 

em grupo e individual; participação nas 

discussões. 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia e retroprojetor. 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. GUARESCHI, Pedrinho. Sociologia Crítica: Alternativas de mudança. Porto Alegre: 

PUCRS, 2006. 

2. MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. Coleção Primeiros Passos. São Paulo: 

Brasiliense, 1996. 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: INGLÊS I 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Realizar produções artísticas, individuais 
e/ou coletivas, nas linguagens da arte 
(música, artes visuais, dança, teatro, artes 
audiovisuais).  

¶ Apreciar produtos de arte, em suas várias 
linguagens, desenvolvendo tanto a fruição 
quanto a análise estética. 

¶ Conhecer, analisar, refletir e compreender 
critérios culturalmente construídos e 
embasados em conhecimentos afins, de 
caráter filosófico, histórico, sociológico, 
antropológico, semiótico, científico e 
tecnológico, entre outros.  

¶ Valorizar os diferentes processos de Arte, 
respeitando o contexto do local em que foi 
produzido, seus diferentes instrumentos de 
ordem material e ideal e suas organizações 
socioculturais. 

¶ Extrair informações básicas de textos 
diversos; 

¶ Ler criticamente diferentes tipos de textos; 

¶ Descrever hábitos e fatos atuais; 

¶ Descrever rotinas e a freqüência de 
determinados eventos;  

¶ Descrever situações passadas; 

¶ Relatar acontecimentos; 

¶ Expressar ações futuras; 

¶ Descrever pessoas, lugares, objetos, etc.; 

¶ Comparar pessoas, lugares, objetos, etc.; 

¶ Expressar habilidades; 

¶ Elaborar diálogos simples usando tempos 
verbais diversos. 

 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

Present Continuous 

2. Simple Present 

3. Adverbs of frequency 

4. Time expressions 

5. Adjectives 

6. Comparatives 

7.  Superlatives 

8. Simple Future 

9. Immediate Future 

10. Personal Pronouns 

11. Reflexive Pronouns 

12. Possessive Adjectives 

13. Simple Past  

14. Past Continuous 

 15. Wh-questions 

16. Interrogative Pronouns 

17. Imperatives 
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18. Reading Strategies 

 19.Many ï much  some and any 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas;  

¶ Análise crítica e conjunta de textos;  

¶ Discussões e debates;  

¶ Dinâmicas de grupo; 

¶ Projetos de ensino trabalhando a 

temática da história da cultura 

africana e indígena.  

 

¶ Quadro branco, computador, 

projetor multimídia, retroprojetor, 

flashcards; músicas; filmes; textos, 

livros, imagens e fotografias. 

 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas; 

¶  Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, apresentações orais, 

pesquisas) 

¶  Apresentação dos projetos desenvolvidos; 

¶ Participação nas discussões; 

¶ Produção e apresentação de diálogos; 

Produção de vídeos. 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

.   FILHO, Miltrano N;LOUREIRO, Marise; ANTUNES, M. Alice. Insight - Inglês para o 

Ensino Médio. São Paulo: Richmond Publishing, 2004. 

 2. LIBERATO, Wilson. Inglês Doorway: ensino médio. São Paulo: FTD, 2004. 

3. FERRARI, Mariza Tiemann. Inglês para o ensino médio: volume único/ Mariza 

Tiemann Ferrarai, Sarah Giersztez Rubin. ï São Paulo: Scipione, 2002.  

 

1. 4. STREVENS, John; HOUSE, Christine. Grammar ï No Problem- São Paulo: Disal, 

2005 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

¶ TORRES, Nelson. Gramática Prática da Língua Inglesa: o inglês 

descomplicado.São Paulo:Saraiva, 2007. 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: INFORMÁTICA BÁSICA 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Entender como é funcionamento
 do computador; 

¶ Capacitar o aluno a trabalhar com Sistema 
operacional; 

¶ Capacidade de escolher
 um microcomputador para seu uso; 

¶ Conhecer e trabalhar com editor de texto 

(textos, ilustrações referentes à história e 

cultura indígena, africana e afro-brasileira); 

¶ Elaborar Planilha eletrônica; 

¶ Montar apresentações de slides; 

¶ Conhecer Softwares proprietários e Livres; 

¶ Apresentar Definições sobre o computador, 
processamento de dados; 

¶ Efetuar controles de processos através de 
sistemas informatizados 

¶ Utilizar ferramentas informatizadas para a 
realização de gráficos, itens de controle e 
elaboração de relatórios, fluxogramas, 
cronogramas, etc. 

¶ Analisar os serviços e funções de sistemas 
operacionais, utilizando suas ferramentas e 
recursos em atividades de configuração, 
manipulação de arquivos, segurança e outras. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Princípios de funcionamento de hardware, software e acessórios 
2. Métodos de utilização de hardware, software e acessórios 
3. Utilização de programas para a confecção de gráficos, controle e cronograma de processos. 
4. Identificar as necessidades dos usuários quanto a suporte em programas aplicativos. 
5. Processar textos empregando adequadamente os recursos oferecidos pelo aplicativo 
específico (editores de texto). 
6. Elaborar planilhas de cálculos utilizando adequadamente os principais recursos de planilhas 
eletrônicas. 
7. Elaborar apresentações multimídia utilizando adequadamente os principais recursos de 
softwares de apresentação. 

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS 

RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de textos; 
trabalhos escritos; seminários; debates; 
pesquisa bibliográfica; 

 
informática) 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 
grupo e individual; participação nas 
discussões. 

¶  

 
projetor multimídia 

 
DRIVE, ETC..) 
¶ Os textos e imagens utilizados nas 
aulas para atingir os objetivos da disciplina 
abordam história e cultura indígena, africana e 
afrobrasileira. 

 
  AVALIAÇÃO  

 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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1. INFORMÁTICA: CONCEITOS BÁSICOS. FERNANDO DE CASTRO VELLOSO; 
2. DESCOMPLICANDO A INFORMÁTICA PARA CONCURSOS - TELLES, REYNALDO / 

ELSEVIER - CAMPUS 
3. DESVENDANDO O WINDOWS VISTA, MORAZ, EDUARDO, ED. DIGERATTI, 
4. EXCEL 97 - PASSO A PASSO LITE MICROSOFT, EXCEL 97 1 0 MAKRON BOOKS/SAO 

PAULO/1997 
5. GRAMÁTICA PRÁTICA DA LÍNGUA INGLESA: TORRES, NELSON 1 0 SÃO PAULO, 

SARAIVA, 2003 
6. MICROSOFT OFFICE EXCEL 2007 - PASSO A PASSO - FRYE, CURTIS / BOOKMAN 
7. VELLOSO, FERNANDO DE CASTRO ,INFORMATICA ; CONCEITOS BASICOS , 

CAMPUS/RIO DE JANEIRO/1997 
8. WINDOWS VISTA - CURSO COMPLETO ï JÚLIO BATTISTI 
9. WINDOWS XP HOME & PROFESSIONAL - SEGUNDA EDIÇÃO 

 
 
 
 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: INTRODUÇÃO AO CURSO DE INFORMÁTICA 

Período Letivo: 1º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Conhecer a evolução da história da 
informática, as diversas relações do ser 
humano com a informática. 

¶ Reconhecer o perfil do profissional técnico 
de nível médio em informática e suas diversas 
funções no mercado nacional. 

¶ Reconhecer as principais áreas e conceitos 
da informática. 

¶ Apreender e valorizar os conhecimentos 

científicos e técnicos sobre a área de 

informática; 

¶ Conhecer as funções técnicas do 

profissional da área de informática; 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. O curso Técnico em Informática 
2. História da Informática 
3. O papel do Técnico de Informática 
4.Área de atuação 
5. Perfil do profissional 
6. Principais conceitos utilizados na área de informática 
7. Tipos e características dos equipamentos utilizados na área de informática 
8. Introdução das principais áreas da informática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas, análise crítica de textos, 
trabalhos escritos, seminários, debates, visitas 
técnicas, pesquisa bibliográfica 

¶ Provas de aproveitamento, trabalho em 
grupo e individual, participação nas 
discussões 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas e 
seminários) 

¶ Participação nas discussões 
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  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
GEHRINGER, Max, LONDON, Jack. Odisséia Digital. Editora Abril, 2001. 

NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books,1997. 
FEDELI, Ricardo, et.al. Introdução à Ciência da Computação. Thomson Pioneira,2003. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

GEHRINGER, Max, LONDON, Jack. Homem que calculou. Disponível em: 
http://super.abril.com.br/superarquivo/2001/conteudo_170841.shtml. Acessado em 11/11/2008. 

http://super.abril.com.br/superarquivo/2001/conteudo_170841.shtml
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SEGUNDO ANO 
 

Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: PORTUGUÊS II 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 120h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Considerar a Língua Portuguesa como 

fonte de legitimação de acordos e 

condutas sociais e como representação 

simbólica de experiências humanas 

manifestadas na forma de pensar e agir. 

¶ Articular as redes de diferenças e 

semelhanças entre a língua oral e escrita 

e seus códigos sociais, contextuais e 

lingüísticos. 

¶ Identificar, pelo estudo do texto literário, 

as formas instituídas de construção do 

imaginário coletivo, o patrimônio 

representativo da cultura nos eixos 

temporal e espacial. 

¶ Compreender e usar a Língua Portuguesa 

como língua materna, geradora de 

significado e integradora da organização 

do mundo e da própria identidade. 

¶ Analisar os recursos expressivos da 

linguagem verbal, relacionando textos e 

contextos, mediante a natureza, função e 

organização, de acordo com as condições 

de produção e recepção. 

¶ Considerar pontos de vista sobre as 

diferentes manifestações da linguagem 

verbal. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

Linguagem e língua 

- Variação lingüística 

- Níveis de linguagem 

- Língua oral X Língua escrita: diferenças fundamentais 

- A língua padrão e a noção de erro lingüístico 

- Funções da linguagem 

- Figuras de linguagem 

Gramática 

- Conceitos de gramática 

- Acentuação gráfica 

- Ortografia 

- Pontuação 

- Classificação de orações 

- Revisão das classes gramaticais 



Plano Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Informática 

Unidade de Ensino de Porto Seguro 

47 Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
 

 

 
 

- Processos de formação de palavras 

- Sintaxe 
 

Produção textual 

- Coesão e coerência textual 

- Gêneros e tipologias textuais 

- Redação e redação técnica 

Literatura 

- Gêneros literários 

- Primeiros movimentos literários em língua portuguesa 

- Literatura brasileira: dos Textos de Informação à Literatura Contemporânea 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas; análise crítica de textos; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

pesquisa bibliográfica; 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, retroprojetor 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisa 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CEREJA, Roberto William; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Português: linguagens. São 

Paulo: Atual, 2003. 

2. FARACO, Carlos Emílio. Língua e literatura. São Paulo: Ática, 1997. 

3. KOCH, Ingedore Villaça. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 

2006. 

4. MARTINS, Dileta Silveira. Português instrumental. São Paulo: Atlas, 2007. 

5. SARMENTO, Leila Lauar. Gramática em textos. São Paulo: Moderna, 2006 

6. TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Português: de olho no mundo do trabalho. São 

Paulo: Scipione, 2004. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: MATEMÁTICA II 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 90h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Resolver problemas que envolvam Juros ¶ Calcular a Juros e Montantes, em 

Simples, Juros Compostos e Noções de capitalização Simples e Composta. Entender 

Matemática Financeira; o significado da taxa de juros, assim como 

¶ Resolver problemas que envolvam arcos determinar a taxa em situações problemas; 

e ângulos; Definir e calcular domínio, ¶ Compreender e relacionar as etapas da 

imagem, zeros e períodos; história da trigonometria com a evolução da 

¶ Construir gráficos das funções humanidade e da própria Matemática; 

trigonométricas diretas; ¶ Estabelecer e aplicar as relações 

¶ Resolver equações e problemas que trigonométricas; 

envolvam as relações, transformações e ¶ Esboçar e analisar gráficos das funções 

funções trigonométricas; trigonométricas diretas; 

¶ Resolver problemas que envolvam ¶ Estabelecer e aplicar as relações no 

triângulo, incluindo a discussão da círculo trigonométrico, operar com arcos; 

existência; exemplificando na construção de 

ocas das comunidades indígenas bem como 

das construções dos quilombos.. 

Identificar e aplicar funções trigonométricas 

¶ Resolver problemas e   equações que em fenômenos da natureza; 

envolvam matrizes ou determinantes; ¶ Traduzir situações contextuais da 

¶ Resolver problemas que envolvam linguagem corrente para a linguagem 

determinantes; matemática (equações e gráficos) e vice- 

¶ Reconhecer, classificar, discutir e resolver versa; 

sistemas lineares por meio da regra de ¶ Ler e interpretar matematicamente textos 

Cramer e/ou método de eliminação de que envolvam matrizes aplicando estratégias 

Gauss; na resolução de situações-problema; 

¶ Resolver problemas que envolvam vetores ¶ Selecionar conjunto de informações sobre 

e operações até o produto misto. fatos reais ou imaginários na resolução de 

 situações-problema; 

 ¶ Construir, classificar e operar matrizes; 

 ¶ Calcular determinante de uma matriz; 

 ¶ Transcrever mensagens matemáticas da 

 linguagem corrente para a linguagem 

 simbólica e vice-versa; Interpretar 

 geometricamente sistemas lineares no plano 

 e no espaço. 
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  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ Noções de Matemática Financeira 

¶ Trigonometria 

o Trigonometria no Triângulo Retângulo 

o Resolução de Triângulos Quaisquer 

o Funções Circulares 

¶ Matriz 

¶ Determinante 

¶ Sistema Linear 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Á Aulas expositivas; análise crítica de 

textos; trabalhos escritos; seminários; 

debates; aulas externas; pesquisa 

bibliográfica. 

Á Provas de aproveitamento; trabalho 

em grupo e individual; participação nas 

discussões. 

Á Utilização de quadro branco, 

computador, projetor multimídia. 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas). 

Participação nas discussões. 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David; PÉRIGO, Roberto. 

Matemática, Ciências e Aplicações ï Volume 2. Ed. Atual Editora. São Paulo 

2. IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David; PÉRIGO, Roberto. 

Matemática. Matemática: Volume Único, 2ª Ed. São Paulo: Editora Atual, 2002 

3. GIOVANNI, José Ruy. Matemática, uma nova Abordagem - Volume 2 - Versão 

Trigonometria. Editora FTD. São Paulo. 2000 

4. DANTE, Luiz Roberto. Matemática ï Contexto e Aplicações ï Volume 2. Editora Ática. 

São Paulo 

5. DANTE, Luiz Roberto. Coleção Matemática: Volume 1, 1ª Edição. Editora Ática. São 

Paulo. 2004 

6. DANTE, Luiz Roberto. Coleção Matemática: Volume 2, 1ª Edição. Editora Ática. São 

Paulo. 2004. 

7. PAIVA, Manoel. Matemática ï Conceitos, Linguagens e Aplicações ï Volume 1. Editora 

Moderna. São Paulo 

8. BIANCHINI, Edwaldo; PACCOLA, Herval. MATEMÁTICA. 1ª Edição. Editora Moderna. 

São Paulo. 



Plano Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Informática 

Unidade de Ensino de Porto Seguro 

50 Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
 

 

 

 

 
 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar 3 ï 

Trigonometria. Atual Editora. São Paulo. 

2. IEZZI, Gelson; Fundamentos de Matemática Elementar 4 ï Seqüência, Matriz, 

Determinantes e Sistemas . Atual Editora. São Paulo 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: GEOGRAFIA II 

 
 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Capacidade de compreender o 
espaço geográfico a partir das 
múltiplas interações entre sociedade 
e natureza.  

¶ Domínio de linguagens próprias à 
análise geográfica.  

¶ Compreender o processo de 
produção e reprodução do espaço 
geográfico.  
 

¶ Selecionar e elaborar esquemas 
de investigação que desenvolvam 
a observação dos processos de 
formação e transformação dos 
territórios, tendo em vista as 
relações de trabalho, a 
incorporação de técnicas e 
tecnologias e o estabelecimento 
de redes sociais.  

¶ Reconhecer na aparência das 
formas visíveis e concretas do 
espaço geográfico atual a sua 
essência, ou seja, os processos 
históricos, construídos em 
diferentes tempos, e os processos 
contemporâneos, conjunto de 
práticas dos diferentes agentes, 
que resultam em profundas 
mudanças na organização e no 
conteúdo dos espaço.  

¶ Identificar, analisar e avaliar o 
impacto das transformações 
naturais, sociais, econômicas, 
culturais e políticas no seu ñlugar-
mundoò, comparando, analisando 
e sintetizando a densidade das 
relações e transformações que 
tornam concreta e vivida a 
realidade.  
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  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Industrialização Brasileira 

2. A economia brasileira contemporânea 

3. O consumo e a produção de energia no Brasil 

4. Características e crescimento da população brasileira 
 
5. As cidades e a urbanização brasileira 

6. Impactos ambientais urbanos 

7. Atividades econômicas no espaço rural 

8. O Brasil e o MERCOSUL. 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aula    expositiva  dialogada   (com leitura 

precedida de textos); 

Discussão e debates; Seminários; 

Aulas praticas com a utilização de 

laboratórios e aula de campo. 

Dinâmicas de grupo; 

Técnicas de leitura e interpretação. 

Projetos interdisciplinares com a temática 
Afro e Indígena. 

Musica; filmes; texivros,

 imagens; fotografias; 

Mapas e representações de 

dados (gráficos e tabelas; 

Quadro branco; 

Transparências; Datashow; 

Imagens; fotografias; 

Retroprojetor 

  AVALIAÇÃO  

Avaliações escritas e orais, individuais e em grupo (provas, produções de textos, painéis, 

maquetes, cartazes, etc.); pesquisas de campo e análises (documental e de dados); 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MAGNOLI, Demétrio. Geografia: a construção do mundo. Geografia geral e do Brasil. 

Ensino Médio (Volume único).São Paulo: Moderna, 2005. 1ª edição. 

2. SENE, José Eustáquio de. MOREIRA, João Carlos. Geografia ï Ensino Médio (volume 

único). São Paulo: Scipione, 2005 

 

 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. ADAS, Melhem. Geografia Geral. Ensino Médio. (volume único Ensino Médio) 

2. VESENTINI, J. William. Brasil ï Geografia: Sociedade e espaço. (volume único Ensino 

Médio) 

  INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  
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Os conteúdos terão abordagem flexível a partir das demandas incidentes. Isso proporcionará 
uma abertura interdisciplinar dos temas trabalhados, inserindo nas discussões as questões 
Afro e Indígenas e interagindo com os objetivos técnicos do curso, contextualizando as 
práticas desenvolvidas no curso com os aspectos socioespaciais estudados pela Geografia. 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: HISTÓRIA II 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

 
Representação e comunicação 

Å Criticar, analisar e interpretar fontes 

documentais de natureza diversa, 

reconhecendo o papel das diferentes 

linguagens, dos diferentes agentes sociais e 

dos diferentes contextos sociais, étnicos e 

culturais em sua produção. 

Å Produzir textos analíticos e interpretativos 

sobre os processos históricos, a partir das 

categorias e procedimentos próprios do 

discurso historiográfico. 

 
Investigação e compreensão 

Å Relativizar as diversas concepções de tempo 

e as diversas formas de periodização do 

tempo cronológico, reconhecendo-as como 

construções culturais e históricas. 

ÅEstabelecer relações entre 

continuidade/permanência  e 

ruptura/transformação nos processos 

históricos. 

ÅConstruir a identidade pessoal e social na 

dimensão histórica, a partir do  

reconhecimento do papel do indivíduo nos 

processos históricos simultaneamente como 

sujeito e como produto dos mesmos. 

Å Atuar sobre os processos de construção da 

memória social, partindo da crítica dos 

diversos ñlugares de mem·riaò socialmente 

instituídos. 

 
Contextualização sócio-cultural 

Å Situar as diversas produções da cultura ï as 

linguagens, as artes, a filosofia, a religião, as 

ciências, as tecnologias e as manifestações 

sociais e culturais ï nos contextos históricos 

de sua constituição e significação. 

Å Situar os momentos históricos nos diversos 

ritmos da duração e nas relações de sucessão 

e/ou de simultaneidade. 

Å Comparar problemáticas atuais e de outros 

momentos históricos. 

Å Posicionar-se diante de fatos presentes a 

partir da interpretação de suas relações com o 

passado. 
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  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

Europa Século XV e XVI 
1. Passagem do Feudalismo para o 

Capitalismo 
 

2. A formação dos Estados Nacionais 
Europeus Colonização europeia na 
América: a exploração do continente 
americano / Absolutismo monárquico 
 

3. Renascimento Cultural e Reformas 
Religiosas 

4. Absolutismo monárquico 
 
América 

5. A América antes do século XVI  

6. Civilizações e impérios da América 

7. A colonização da América Espanhola, 
Inglesa e Francesa 

 

África 

8. Reinos africanos antes da colonização 
europeia 

 
Brasil 

9. Brasil antes da exploração portuguesa 

10. Populações nativas da América do Sul ï 
especificamente Bahia (Porto Seguro) 

11. Administração portuguesa: feitorias, 
capitanias e governo geral 

12. Salvador: primeira capital do Brasil 

13. Os produtos nativos e agrícolas do/no 
Brasil exportados para a Europa do século 
XVI ao XIX  

14. A presença francesa e holandesa no Brasil 

15. Escravidão africana: tráfico e comércio de 
escravos (origem dos primeiros africanos) 

16. O açúcar e o ouro: norte e sul do Brasil 

17. Os bandeirantes, os índios e o ouro no 
Brasil 

18. Revoltas Coloniais Brasileiras, 
especialmente as ocorridas na Bahia 

Europa 

19. Iluminismo e Revoluções da Europa nos 
séculos XVII e XVIII 

Brasil 

20. A mudança da família real portuguesa para 
o Brasil (motivos e consequências para a 
Col 

América 

21. Independências do Continente Americano 
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Brasil  

22. Primeiro Império 

23. Período Regencial 

24. Segundo Império 

25. Revoltas no império brasileiro 

26. As condições dos indígenas e da 
população escravizada no Brasil no Brasil 
Independente 

27. Política e economia no Império Brasileiro 

28. Os interesses na Proclamação da 
República brasileira 

Europa  

29. A colonização europeia na África e Ásia no 
século XIX 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aula expositiva dialogada (com leitura 

precedida de textos); discussão e debates; 

seminários; aulas práticas e de campo. 

Quadro branco; retroprojetor; transparências; 

Datashow; imagens; fotografias; música; 

filmes; textos, livros, mapas e dados. 

 
  AVALIAÇÃO  

Avaliações escritas e orais, individuais e em grupo (produções de textos, painéis, maquetes, 

cartazes, etc.); pesquisas de campo e análises (documental e de dados). 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 
1. CUNHA, Manuela Carneiro da (org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras/Secretaria Municipal de Cultura/Fapesp, 1992 

2. DEBRET, Jean-Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia; 

São Paulo: Edusp, 1989. 

3. ESPINOSA, Fernanda. Antologia de textos históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa 

Editora, 3 ed, 1981. 

4. FAUSTO, Boris. História do Brasil. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 1995. 

5. FENELON, Dea Ribeiro. 50 textos de história do Brasil. São Paulo: Hucitec, 1974. 

6. HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São 

Paulo: Selo Negro, 2005. 

7. HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

1995. 

8. MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Nova Cultural, 1986. (Coleção Os 

Pensadores). 

9. MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Textos. Sao Paulo: Alfa-Ômega, 1977. 
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  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. BOFF, Leonardo. O casamento entre o céu e a terra: contos dos povos indígenas do 

Brasil. São Paulo: Salamandra, 2001. 

2. BRAGA, Angela Curtopassi e REGO, Lígia Maria da Silva. Aleijadinho: Antônio Francisco 

Lisboa. São Paulo: Moderna, 1999. (Coleção Mestres das artes no Brasil). 

3. BROWN, Dee. Enterrem meu coração na curva do rio. 11. ed. São Paulo: 

Melhoramentos, 1986. 

4. CATANI, Afrânio Mendes. O que é imperialismo. São Paulo: Brasiliense, 1992. 

5. DELFINI, Luciano e PETTA, Nicolina Luiza de. Para entender o anarquismo. São Paulo: 

Moderna, 2004. (Coleção Polêmica). 

6. FERLINI, Vera Lucia Amaral. A civilização do açúcar: séculos XVI e XVIII. São Paulo: 

Brasiliense, 1994. (Coleção Tudo é História). 

7. FORD, Clyde. O herói com rosto africano: mitos da África. São Paulo: Sello Negro, 2000. 

8. FURTADO, Joaci Pereira. A Guerra do Paraguai. São Paulo: Formato, 2000. 
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 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

A flexibilidade do planejamento ocorrerá a depender das demandas de ampliação de determinados 
temas, especialmente quando forem introduzidas matérias sobre atualidades, sobre os objetivos 
técnicos do curso ou de interesses de formação do povo brasileiro, como história e cultura africana, 
afro-brasileira e indígena. 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: BIOLOGIA II 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 
 

¶ Analisar de forma crítica e sistemática os 
¶ Compreender que a classificação 

biológica, além de organizar a diversidade 

diversos elementos do campo biológico, 
dos seres vivos e de facilitar seu estudo, 

dentro de uma perspectiva da 
revela padrões de semelhança que 

contextualização e da realidade. 
evidenciam as relações de parentesco 

 evolutivo entre diferentes grupos de 

 organismos; 

 ¶ Valorizar os conhecimentos científicos e 

 técnicos sobre vírus, bactérias, protozoários 

 e fungos e reconhecer que esses seres, 

 mesmo sendo causadores de doenças 

 graves, podem contribuir para a melhoria da 

 vida humana; 

 ¶ Conhecer as semelhanças e diferenças 

 entre os grandes grupos de plantas, de 

 modo a possibilitar reflexões e análises 

 sobre as relações de parentesco evolutivo 

 entre os componentes do mundo vivo; 

 ¶ Valorizar o conhecimento sistemático das 

 plantas, tanto para identificar padrões no 

 mundo natural quanto para compreender a 

 importância das plantas no grande conjunto 

 de seres vivos; 

 ¶ Reconhecer em si mesmo os princípios 

 fisiológicos que se aplicam a outro seres 

 vivos, particularmente aos animais 

 vertebrados, o que contribui para a reflexão 

 sobre nossas relações de parentesco com 

 os outros organismos. Valorizar os 

 conhecimentos sobre a estrutura e o 

 funcionamento dos sistemas de órgãos do 

 corpo humano, reconhecendo-os como 

 necessários tanto para identificação de 

 eventuais distúrbios orgânicos como para os 
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 cuidados com a manutenção da própria 

saúde 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Sistemática taxonômica 

2. Reinos da Natureza 

3. Características gerais dos vírus 

4. Principais viroses humanas 

5. Reino Monera: características gerais de bactérias e cianofíceas 

6. Principais bacterioses humanas 

7. Reino Protista: características gerais de protozoários e algas unicelulares 

8. Principais doenças causadas por protozoários em humanos 

9. Reino Fungi: características gerais 

10. Micoses 

11. Reino Plantae 

12. Reino Animália 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de 

textos; trabalhos escritos; seminários; 

debates; aulas externas; pesquisa 

bibliográfica; pesquisa de campo 

¶ Aulas práticas em grupo 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões. 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia 

¶ Material de laboratório (vidrarias, 

reagentes, microscópios, etc.) 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. AMABIS & MARTHO.Biologia das células. , 3 volumes. São Paulo: Moderna, 2000. 

2. LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNADJER, Fernando. Biologia Hoje. 3 volumes. São Paulo: 

Ática, 2002. 

3. LOPES, S. Bio. 3 VOLUMES São Paulo: Saraiva, 2003 

5. PAULINO, W. R. Biologia Atual. 3 volumes. São Paulo: Ática , 2003. 

6. SOARES, J. L. Fundamentos de Biologia. 3 volumes. São Paulo: Scipione, 1999. 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Curso:Técnico de Nível Médio em Informática 

Disciplina: Química II (Química Orgânica) 

Período Letivo: 2ª Série 

Carga-Horária: 60 h (80 h/a) 

Competências  Habilidades 

¶ Correlacionar os fenômenos químicos 

do cotidiano com a teoria aprendida em 

sala de aula; 

¶ Compreender as transformações 

químicas numa visão macroscópica e 

microscópica; 

¶ Relacionar os fenômenos naturais com 

o seu meio. 

 

¶ Compreender as transformações da 

química orgânica numa visão 

macroscópica e microscópica; 

¶ Articular a relação teórica e prática 

permitindo a ampliação no cotidiano; 

¶ Reconhecer e propor investigação de 

um problema relacionado à química 

orgânica; 

¶ Relacionar os fenômenos naturais com 

o meio e vice-versa; 

¶ Reconhecer a importância dos 

compostos orgânicos no cotidiano; 

¶ Obter dados experimentais que 

caracterizem um composto orgânico; 

¶ Relacionar as funções orgânicas a 

outras áreas de conhecimento; 

¶ Formular questões diagnósticas e 

propor soluções para problemas 

apresentados utilizando os elementos da 

química orgânica; 

¶ Identificar através de experimentos 

fatos ao diversos tipos de reações 

orgânicas; 

¶ Compreender a importância do 

desenvolvimento de novos materiais para 

as tecnologias computacionais e 

hardwares. 

Bases Científico-Tecnológicas 

1. Química dos compostos do carbono; 

2. Destacar as características do carbono 

5. Caracterizar ácidos e bases orgânicas; 

6. Estudo das estruturas dos compostos 
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e seus compostos (tipos de fórmulas, 

classificação das cadeias); 

3. Funções orgânicas e suas aplicações; 

4. Relacionar as propriedades físicas 

com as estrutura e ligações 

intermoleculares; 

orgânicos (isomeria); 

7. Principais reações envolvendo os 

compostos orgânicos; 

8. Biomoléculas (lipídios, carboidratos, 

aminoácidos e proteínas); 

9. Destacar os aspectos industriais e 

econômicos da química orgânica. 

Procedimentos Metodológicos  Recursos Didáticos 

Aulas expositivas;  

Aulas práticas em laboratório;  

Usos de modelos moleculares;  

Exercício teórico e prático;  

Análise de artigos técnicos;  

Abordagem multicultural a partir da 

análise de textos e/ou filmes relacionando 

o consumo ou produção de substâncias 

orgânicas. 

Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, aplicativos, 

laboratório, modelo molecular. 

Avaliação 

¶ Avaliação diagnóstica individual; 

¶ Construção de experimentos didáticos para compreensão dos conteúdos teóricos; 

¶ Seminários; 

¶ Relatórios técnicos das práticas. 

Bibliografia Básica 

1. SARDELLA, Antônio. Química fundamental, vol. 1, São Paulo, ática, 

1991,1995/96. 

2. CAMARGO, Geraldo. Química. São Paulo: Scipione, 1995. v.1.2.3. 

3. REIS, Martha. Química. São Paulo: FTD, 2004. 

4. LEMBO, Antonio. Química. São Paulo: Àtica, 1999.v. 1,2,3. 

5. FELTRE, Ricardo. Química. São Paulo: Moderna.2000.v.1,2,3. 

6. LEMBO, Antonio. Química. São Paulo: Àtica, 1999.v1,2,3. 

7. PERUZZO, Tito Mimgaia, CANTO, Eduardo Leite do. Química. São Paulo: 

Moderna,1994.v.1,2.3. 

8. NOVAIS, Vera. Química. São Paulo: Atual, 1993. v 1,2,3. 

9. Ciscato, Carlos Alberto Mattoso; Pereira, Luis Fernando; Chemello, Emiliano; Proti, 

Patrícia Barrientos. Química (Ensino Médio). São Paulo, 2016. v. 3. 

Bibliografia Complementar 

RUSSEL, J.B.; - Química Geral. Tradução Guekezian, M.C., São Paulo 2a edição, 
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volumes 01 e 02 ï Makron  Books, 1994. 

REVISTA ï QUÍMICA NOVA ï Site: www.sbq.org.br  

REVISTA ï QUÍMICA NOVA NA ESCOLA ï Site: www.s bq.org.br  

Scielo ï Livraria Eletrônica ï Site: www.scielo.br  

 
 

Curso: Técnico de Nível Médio em Informática - Modalidade Integrada 

Disciplina: Física I 

Período Letivo: 1ª série                                                                Carga Horária: 90 h 

Competências Habilidades 

Finalidades do ensino da Física: 

Á Propiciar condições para que o/a 

estudante prossiga com qualidade 

seus estudos em qualquer área 

do conhecimento. 

Á Promover reflexão acerca da 

importância do papel social da 

ciência e, particularmente, da 

Física. 

Á Evidenciar a presença dos 

fenômenos físicos nos processos 

produtivos e avanços da 

tecnologia. 

Á Preparar o/a estudante para o 

trabalho e exercício da cidadania, 

através da promoção de uma 

formação ética sensível às causas 

dos grupos sociais mais 

vulneráveis, e comprometida com 

a garantia dos Direitos Humanos.  

Á Desenvolver a autonomia 

intelectual e o pensamento crítico. 

Á Relacionar o desenvolvimento dos 

conteúdos da Física ao 

conhecimento matemático, 

estabelecendo as relações lógicas 

nos casos em que descrições ou 

explicações verbais não são 

suficientes. 

Á Compreender que conceitos 

físicos estão relacionados tanto a 

contextos extraídos de situações 

cotidianas quanto àqueles 

caracterizados por relações 

intrínsecas aos conceitos. 

Á Perceber a existência de 

conceitos físicos nas aplicações 

tecnológicas em que seja possível 

detectar sua presença. 

Á Avaliar questões pertinentes à 

produção e aos eventuais 

impactos causados pela 

incorporação indiscriminada de 

equipamentos tecnológicos pela 

sociedade de consumo. 

Á Investigar situações com o 

objetivo de encontrar respostas 

através da proposição e 

verificação de hipóteses. 

Á Mobilizar habilidades cognitivas 

http://www.sbq.org.br/
http://www.sbq.org.br/
http://www.scielo.br/
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no sentido de construir, para si, 

um rol pertinente de conceitos 

científicos. 

Á Reconhecer a Física como uma 

construção humana inserida no 

contexto dos aspectos históricos e 

sociais que influenciaram na 

origem e na evolução das suas 

ideias. 

Bases Científico-Tecnológicas 

1. Notação científica e ordens de grandeza 

2. Cinemática escalar 

2.1. Movimento uniforme 

2.2. Movimento uniformemente variado 

2.3. Movimento vertical no vácuo 

3. Cinemática vetorial 

3.1. Vetores e grandezas vetoriais 

3.2. Composição de movimentos 

3.3. Lançamentos não verticais 

3.4. Movimento circular 

4. Dinâmica 

4.1. Leis de Newton 

4.2. Forças de atrito 

4.3. Lei de Hooke 

4.4. Aplicações das leis de Newton 

4.5. Dinâmica dos movimentos curvos 

4.6. Leis de Kepler 

4.7. Gravitação universal 

5. Estática 

5.1. Estática do ponto material e do corpo extenso 

5.2. Hidrostática 

6. Trabalho, potência e energia 

6.1. Energia cinética 

6.2. Energia potencial 

6.3. Teorema de conservação da energia mecânica 

7. Quantidade de movimento e impulso 

7.1. Teorema da conservação da quantidade de movimento 
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7.2. Colisões 

Procedimentos Metodológicos Recursos Didáticos 

Á Aulas expositivas, dialógicas e 

práticas. 

Á Análise crítica de textos e 

produção textual. 

Á Seminários e debates. 

Á Pesquisas e investigações. 

Á Projetos. 

Á Quadro. 

Á Computador. 

Á Internet. 

Á Projetor multimídia. 

Á Kits e materiais para realização de 

experimentos didáticos. 

Avaliação 

Á Avaliações escritas, orais, práticas. 

Á Realização de trabalhos (exercícios, estudos dirigidos, pesquisas, textos, 

apresentações). 

Á Desenvolvimento de projetos, preferencialmente interdisciplinares, alinhados 

com os objetivos do curso, com as finalidades da educação brasileira e do 

ensino da Física. 

As modalidades de avaliações supracitadas podem ser executadas de forma 

individual ou coletiva, sempre buscando a valorização dos aspectos qualitativos. 

Bibliografia Básica 

LUZ, A. Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Curso de Física. Vol. 1. 

São Paulo: Scipione. 

LUZ, Antônio Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Física. Volume 

Único. São Paulo: Scipione. 

RAMALHO JÚNIOR, Francisco; FERRARO, Nicolau Gilberto; SOARES, Paulo 

Antônio de Toledo. Os fundamentos da Física ï Vol. 1 ï Mecânica. São Paulo: 

Moderna. 

GONÇALVES FILHO; Aurélio, TOSCANO, Carlos. Física para o ensino médio - 

Série Parâmetros. São Paulo: Scipione. 

GASPAR, Aberto. Física ï Mecânica 1. São Paulo: Ática, 2004. 

Bibliografia Complementar 

LUZ, Antônio Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Física de olho no 

mercado de trabalho. São Paulo: Scipione. 

 

 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA II 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 60h 
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COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Identificar historicamente a criação e ¶ Compreender o contexto e as formas de 

desenvolvimento do Handebol, Tênis de evolução do Handebol, Tênis de Campo, 

Campo, Basquete e da Fisiologia do Basquete e da Fisiologia do Exercício com o 

Exercício; passar dos anos entendendo a influência das 

¶ Analisar matematicamente e historicamente regiões e dos fatos acontecidos em todo o 

a construção e desenvolvimento do Handebol, mundo; 

Tênis de Campo, Basquete e da Fisiologia do ¶ Desenvolver as relações matemáticas que 

Exercício envolvem a construção e desenvolvimento do 

¶ Conhecer as principais regras, técnicas e Handebol, Tênis de Campo, Basquete e da 

formas de disputa do Handebol, Tênis de Fisiologia do Exercício 

Campo e Basquete aliados à Fisiologia do ¶ Compreender as interferências de regiões 

Exercício. e seus fatos históricos na formação e no 

 desenvolvimento das regras e funcionamento 

 do Handebol, Tênis de Campo, Basquete e da 

 Fisiologia do Exercício; 

 ¶ Praticar e desenvolver habilidades que 

 envolvem o Handebol, Tênis de Campo, 

 Basquete e da Fisiologia do Exercício dentro 

 de padrões de disputa e organizações 

 gestuais segundo unificações internacionais, 

 nacionais e regionais 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Mini-Handebol 

2. Handebol Oficial 

3. Tênis de Mesa 

4. Tênis de Campo 

5. Alimento e Exercício 

6. Exercício e gasto energético 

7. Hidratação e termorregulação 

8. Obesidade e Crescimento Estatural 

9. Mini-basquetebol 

10.Street Basket 

11. Basquetebol Oficial 
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12. Organização Esportiva  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise cinesiológicas; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia e retroprojetor. 

aulas práticas; pesquisa bibliográfica;  

pesquisa de campo;  

¶ Provas teóricas; Provas práticas, trabalho  

em grupo e individual; participação nas  

discussões.  

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. TENROLER, Carlos. Handebol teoria e prática. Rio de janeiro. Ed.: Sprint, 2004. 

2. Confederação Brasileira de Handebol. Regras Oficiais. Rio de Janeiro: Sprint, 2007. 

3. ISHIZAKI, Marcio T.; CASTRO, Mara. Tênis aprendizagem e treinamento. Rio de  

Janeiro: Sprint, 2005. 

4. MARINOVIC, Welber; LIZUKA, Cristina A.; NAGOAKA, Kelly. Tênis de Mesa. Rio de 

Janeiro: Sprint, 2006. 

5. MCARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição 

e desempenho humano. 5º ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2003. 

6. COUTINHO, Nilton Ferreira. Basquetebol na escola. 2ª ed. RJ. Sprint,2003 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Curso:Técnico de Nível Médio em Informática 

Disciplina: Filosofia II 

Período Letivo: 2ª Série 

Carga-Horária: 60 h (80 h/a) 

Competências Habilidades 

A disciplina Filosofia II tem como âmbito a 

compreensão do pensamento moderno e suas 

consequências, focalizando eixos temáticos 

cujos limiares passam desde uma definição do 

Conhecimento e da Política. Em um primeiro 

momento, a iniciativa é dar condições para 

compreender determinados conceitos e 

problemas que marcam o pensamento 

moderno e preparam as especulações da 

filosofia contemporânea, para que, por meio 

desta compreensão, seja possível promover 

uma análise crítica da sociedade ocidental e 

compreender as implicações da expansão 

colonial e os múltiplos fatores que marcam o 

contato exploratório da Europa com os outros 

continentes, África, Ásia e América. 

Em primeiro lugar, é necessário estratificar 

os conhecimentos sobre a cultura, a 

sociedade a economia e as práticas sociais 

na Europa no início e desenvolvimento da 

modernidade. Além disso, procura-se 

promover uma problematização dos 

conteúdos do pensamento ocidental em 

confronto com as outras formas de 

pensamento presentes nos continentes 

colonizados. Por sua vez, é preciso 

compreender esse contexto histórico da 

civilizações colonizadoras e colonizadas e o 

modo como isso reflete na produção e no 

papel histórico das instituições sociais, 

políticas e econômicas, associando-as às 

práticas dos diferentes grupos e atores 

sociais, aos princípios que regulam a 

convivência em sociedade. 

Bases Científico-

Tecnológicas 

A CONCEPÇÃO MODERNA DO CONHECIMENTO  

A FILOSOFIA POLÍTICA E A QUESTÃO DO 

ESTADO NA MODERNIDADE 

1.O MÉTODO CARTESIANO E A MECÂNICA DAS MÁQUINAS 1. MAQUIAVEL E A 

QUESTÃO DO PODER 

1.2. RAZÃO E EXPERIÊNCIA 

1.3. VERDADE, MÁQUINAS E COLONIZAÇÃO 

1.4. O CONTEXTO DA CULTURA FILOSÓFICA EUROPÉIA EM CONTATO COM AS 

EXPERIÊNCIAS AFRICANAS, ASIÁTICAS E AMERÍNDIAS 

2. HOBBES E O ESTADO COMO  UM 1.1. PROBLEMAS DO 

CONHECIMENTO E A DEFINIÇÃO DA VERDADE LEVIATÃ 
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3. LOCKE: LEI NATURAL E O ESTADO 

4. ROUSSEAU E A ORIGEM DA DESIGUALDADE 

5. HEGEL E A NOÇÃO DE ESTADO MODERNO 

6. O CONTEXTO DO PENSAMENTO POLÍTICO MODERNO EM CONFLITO COM O OUTRO 

7. ÍNDIOS E NEGROS NO PENSAMENTO POLÍTICO EUROPEU 

 

Procedimentos 

Metodológicos 

Recursos 

Didáticos 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de textos; 

trabalhos escritos; seminários; debates; aulas 

externas; pesquisa bibliográfica; pesquisa de 

campo. 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões 

Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, aparelho de som e DVD 

Avaliação 

Å Avalia»es pr§ticas; 

Å Trabalhos individuais e em grupo (listas de exerc²cios, estudos dirigidos, pesquisas) 

Å Apresenta«o dos projetos desenvolvidos; 

Å Participa«o nas discuss»es. 

Bibliografia Básica 

1. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

2. ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando, introdução à 

Filosofia. São Paulo: Moderna, 1993. 

3. CHÂTELET, François. História da Filosofia, idéias, doutrinas ï o século XX. Rio de Janeiro: 

Zahar , s/d,8 volumes. 

4. CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática. 

 

Bibliografia Complementar 

1. ALANDE, André. Vocabulário técnico e crítico de Filosofia. 3ª ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 1999. 

2. CHÂTELET, François. História da Filosofia, idéias, doutrinas ï o século XX. Rio de 

Janeiro: Zahar 

3. CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo. Ática 

4. OLIVEIRA, M. Ética e sociabilidade. São Paulo. Loyola, 1993PAIM,  

5. SEVERINO, A Joaquim. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1993.  
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6. __________. A Filosofia contemporânea no Brasil: conhecimento, política e 

educação. Petrópolis: Vozes, 1999. 

 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: SOCIOLOGIA II 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Conhecer e explicar a dinâmica das 

relações sociais que se estabelecem no 

interior dos grupos e as maneiras pelas 

quais os diversos grupos interagem entre si.  

¶ Pensar a realidade social e política da 

qual faz parte, desenvolvendo uma 

consciência de que toda sociedade é uma 

construção histórica e não uma fatalidade 

regida por ñleis naturaisò, podendo ser 

construída e reconstruída segundo as 

necessidades dos grupos e sujeitos ou 

atores sociais.  

¶ Conhecer o papel e estrutura do 

Estado Moderno e suas relações com os 

grupos sociais e indivíduos, suas relações 

de poder e violência. Destacando as 

abordagens de Gênero, Classe Social e 

Raça no Brasil e no território. 

 

¶ Fazer leituras críticas do mundo, 

através do domínio da leitura e escrita 

e contextual, questionando verdades 

tidas como naturais e identificando sua 

construção social e o impacto na 

trajetória dos indivíduos e grupos. 

¶ Interpretar a realidade social que 

circunda a juventude reconhecer seus 

direitos e deveres assim como o 

processo social que constrói o estado 

Moderno Brasileiro e suas relações 

com os sujeitos e grupos sociais. 

 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ Cidadania e direitos 

¶ O Estado moderno 

¶ As desigualdades Raciais 

¶ Questão de Gênero 

¶ Questão Indígena 

¶ Religiosidades no Brasil 
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¶  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise 

cinesiológicas; trabalhos escritos; 

seminários; debates; aulas práticas; 

pesquisa bibliográfica; pesquisa de 

campo; 

¶ Provas teóricas; Provas práticas, 

trabalho em grupo e individual; 

participação nas discussões. 

 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, laboratório de 
informática, retroprojetor. 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

OLIVEIRA, Luiz Fernando de;  COSTA, Ricardo Cezar Rocha da. Sociologia para jovens do 
Século XXI. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milenio, 2013.  (Livro Didático) 
TOMAZI, Nelson D. A Sociedade dos Indivíduos. IN: _________ Sociologia para o Ensino 
Médio. São Paulo: Saraiva, 2010. p. 12-17. 
GUARESCHI, Pedrinho. Sociologia Crítica: Alternativas de mudança. Porto Alegre: PUCRS, 2006.  

 

 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. Coleção Primeiros Passos. São Paulo: Brasiliense, 

1996.  

 

BRYM, R. J. et al. Sociologia: sua bússola para um novo mundo. 1ª edição brasileira. São Paulo: Cengage 

Learning, 2008.  

 

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

 

RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.  

¶  
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: INGLÊS II 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Capacidade de compreender e utilizar ¶ Desenvolvimento de consciência crítica em 

adequadamente as estruturas de nível relação aos textos trabalhados; 

intermediário da língua inglesa; ¶ Descrever situações passadas e futuras; 

¶ Noções e funções intermediárias da Língua ¶ Estabelecer condições entre duas ou mais 

Inglesa; situações; 

¶ Utilizar a língua inglesa em diversas ¶ Identificar e usar os verbos 

situações comunicativas, sejam elas orais preposicionados, bem como saber seu 

e/ou escritas; significado aplicado a um contexto; 

¶ Saber falar e escrever em inglês sobre si e ¶ Saber expressar opiniões, sugestões, falar 

mesmo, sobre outras pessoas e sobre sobre possibilidades e prováveis 

situações; acontecimentos, ou seja, entender e aplicar a 

¶ Desenvolvimento da leitura, da modalização da língua; 

comunicação oral e escrita, reconhecendo os ¶ Relatar acontecimentos; 

diversos gêneros textuais, bem como a ¶ Falar e compreender os pesos e medidas 

internet como ferramenta de estudo e uso real em inglês; 

da língua inglesa; ¶ Conhecer as diferentes profissões em 

¶ Compreender a comunicação em língua inglês e as funções de cada uma delas. 

estrangeira como um instrumento relevante  

para a formação profissional, acadêmica ou  

pessoal no mundo moderno.  

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

Possessive Pronouns 

2. Notions of Pronunciation 

3. Reflexive and Emphasizing Pronouns 

4. Present Perfect 

5. Past Perfect 

6. Indefinite Pronouns 

7. Question Tags 

8. Modal Verbs 

9. Conditional Tenses 

10. Prepositions 

11. Professions 

12. Phrasal Verbs 
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13. Passive Voice 

14- Understanding Recipes 

15. Weights and measures 

16. Modal Verbs 

17. The Use of the Internet to develop English language skills. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas; análise crítica e conjunta de 

textos; trabalhos escritos; seminários; 

debates; aulas externas. 

Provas de aproveitamento; trabalho em grupo 

e individual; participação nas discussões; 

exercícios de apoio. 

Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, retroprojetor, flashcards. 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e orais; 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, apresentações orais, pesquisas); 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos; 

¶ Participação nas discussões. 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FILHO, Miltrano N; LOUREIRO, Marise; ANTUNES, M. Alice. Insight - Inglês para o Ensino 

Médio. São Paulo: Richmond Publishing, 2004. 

2. LIBERATO, Wilson.Compact English Book. São Paulo: FTD, 1998. 

3. DAVIES, Bem Parry. Inglês que não falha Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

4. STREVENS, John; HOUSE, Christine. Grammar ï No Problem- São Paulo: Disal, 2005. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. TORRES, Nelson. Gramática Prática da Língua Inglesa: o inglês descomplicado.São 

Paulo:Saraiva, 2007. 

2. MICHAELIS: Dicionário escolar..São Paulo:Melhoramentos, 2006. 

3. Dicionário Oxford Elementary English.Oxford, 2007 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO I 

Período Letivo: 2º Ano 
Carga-Horária: 120h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Conhecer algoritmos. 

¶ Familiarizar com: Variáveis e constantes e 
Estruturas de Repetição. 

¶ Funções e passagem de parâmetros 

¶ Conhecer vetores e matrizes. 

¶ Conhecer ferramentas para modularização. 

¶ Conhecer o paradigma de programação 
orientada a objetos e seus conceitos; 

¶ Conhecer a manipulação de arquivos; 

¶ Conhecer estruturas básicas de dados; 

¶ Entender Algoritmos 

¶ Declarar constantes e variáveis 

¶ Fazer operações aritméticas 

¶ Conhecer estruturas condicionais e de 
repetição 

¶ Utilizar funções 

¶ Utilizar vetores e matrizes 

¶ Conceituar e utilizar modularização 

¶ Construir programas utilizando os conceitos 
de orientação a objeto; 

¶ Manipular arquivos através de um 
programa; 

¶ Construir softwares para resolver problemas 
práticos; 

¶ Entender o funcionamento de algumas 
estruturas de dados e sua aplicabilidade; 

 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Introdução à lógica 
2. Introdução à algoritmos 

a. Pseudocódigo 
b. Fluxograma 

3. Programação estruturada 
a. Tipos de dados 
b. Operadores 
c. Estruturas de controle 
d. Funções 
e. Vetores 
f. Matrizes 
g. Recursividade 

4. Programação orientada a objetos 
a. Classes e Objetos 
b. Construtores e destrutores 
c. Modificadores public, private, protected, static 
d. Sobrecargas 
e. Herança 
f. Polimorfismo 
g. Exceções 
h. Manipulação de arquivos 

5. Estrutura de dados 
a. Listas, pilhas e filas 
b. Utilização de bibliotecas prontas da linguagem 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

O desenvolvimento da disciplina se dará por 
meio de aulas expositivas, nos laboratórios, e 
dialogadas em classe, discussões de estudos 
de casos, atividades individuais e em grupo, 
apresentação de trabalhos pelos alunos. Nos 

Utilização de quadro branco, laboratórios, 
computador, projetor multimídia, aparelho de 
som. 
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trabalhos práticos, serão desenvolvidos jogos 
e/ou animações que possuam temática 
relacionada à construção da cultura local, 
principalmente a História e Cultura Afro-
Brasileira e Indígena 

 
 

 AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas; 

¶ Avaliações práticas; 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas); 

¶ Participação nas discussões; 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FARRER / HARRI, Algoritmos Estruturados ï LTC Editora 1999 
2. GUIMARÃES / LAGES, Algoritmos e Estruturas de Dados ï LTC Editora 2000 
3. H. M. Deitel and P. J. Deitel, Java: Como Programar, 6. ed., Prentice-Hall, 2007 
4. CORDEIRO, José. Transição para C++ - para programadores de C. Escola Superior de 

Tecnologia, Instituto Politécnico de Setúbal, 1998 
5. DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos em C++. Ed. Pioneira Thomson 

Learning, 2002. 
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TERCEIRO ANO  

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: PORTUGUÊS III 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Articular as redes de diferenças e ¶ Compreender e usar a Língua Portuguesa 

semelhanças entre a língua oral e escrita e como língua materna, geradora de significado 

seus códigos sociais, contextuais e e integradora da organização do mundo e da 

lingüísticos. própria identidade. 

 ¶ Analisar os recursos expressivos da 

 linguagem verbal, relacionando textos e 

 contextos, mediante a natureza, função e 

 organização, de acordo com as condições de 

 produção e recepção. 

 ¶ Considerar pontos de vista sobre as 

 diferentes manifestações da linguagem verbal. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

Linguagem e língua 

- Variação lingüística 

- Níveis de linguagem 

- Língua oral X Língua escrita: diferenças fundamentais 

- A língua padrão e a noção de erro lingüístico 

- Funções da linguagem 

Gramática 

- Conceitos de gramática 

- Acentuação gráfica 

- Ortografia 

- Pontuação 

- Sintaxe 
Produção textual 

- Coesão e coerência textual 

- Gêneros e tipologias textuais 

- Redação técnica 

- Resumo/resenha 

- Relatório 

- Monografia 

- Normalização bibliográfica 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas; análise crítica de textos; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

pesquisa bibliográfica. 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, retroprojetor 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisa 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

- KOCH, Ingedore Villaça. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

- MARTINS, Dileta Silveira. Português instrumental. São Paulo: Atlas, 2007. 

- MEDEIROS, João Bosco. Redação empresarial. São Paulo: Atlas, 2007. 

- SARMENTO, Leila Lauar. Gramática em textos. São Paulo: Moderna, 2006. 

- TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Português: de olho no mundo do trabalho. São Paulo: 

Scipione, 2004. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 
 
 

Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: MATEMÁTICA III 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 90h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Aplicar o teorema fundamental da ¶ Reconhecer o caráter aleatório de 

contagem na resolução de problemas sobre fenômenos naturais ou não e utilizar em 

agrupamentos com elementos distintos ou situações-problema nos processos de 

repetidos; contagem; 

¶ Resolver problemas envolvendo ¶ Ler, interpretar e transcrever da 

agrupamento simples; Resolver problemas linguagem corrente para a linguagem 

que envolvam o desenvolvimento binomial. simbólica e vice-versa; 

¶ Operar, recorrer às propriedades e resolver ¶ Utilizar os conhecimentos de análise 

problemas de probabilidades; combinatória na interpretação e intervenção 

¶ Resolver problemas que envolvam no real; 

probabilidade condicionada; ¶ Aplicar o teorema fundamental da 

¶ Resolver problemas que envolvam jogos, contagem; 

sorteios e correlatos; ¶ Utilizar as fórmulas de agrupamentos 

¶ Resolver problemas que envolvam simples na resolução de problemas; 

fenômenos aleatórios com aplicações às ¶ Aplicar a fórmula do termo geral no 
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ciências e a sociedade desenvolvimento binomial. 

¶ Interpretar e representar gráficos de ¶ Utilizar os conceitos espaço amostral e 

acontecimentos; eventos no cálculo de probabilidade; 

¶ Resolver problemas que envolvam ¶ Aplicar conhecimentos e métodos 

medidas de posição e dispersão. O tema 
Educação das Relações Étnico Raciais serão 
abordadas na disciplina de Estatística, como 

trabalho. 
  Fazendo levantamento de dados e seus     
respectivos gráficos e naturalmente as    
conclusões apuradas.  

 
  

matemáticos na resolução de problemas de 

¶ Resolver problemas que envolvam os probabilidade, inclusive probabilidade 

elementos e as relações nas figuras planas; condicionada, relacionados às outras áreas 

¶ Resolver problemas que envolvam pontos, de conhecimento sempre que possível; 

retas e planos no espaço; ¶ Selecionar um conjunto de informações 

¶ Resolver problemas que envolvam área, sobre fatos reais ou imaginários na resolução 

volume, inscrição, circunscrição dos sólidos de situações problema; 

geométricos e seus respectivos troncos. ¶ Traduzir e interpretar as informações 

¶ O tema Educação das Relações Étnico 
Raciais serão abordadas na disciplina de 

Estatística, como trabalho. 
¶ Fazendo levantamento de dados e seus     
respectivos gráficos e naturalmente as    
conclusões apuradas. 

 

disponíveis numa distribuição estatística de 

variável social, econômica, física, química ou 

biológica e/ou reorganizá-las objetivando a 

resolução de problemas; 

¶ Reconhecer o caráter aleatório de 

fenômenos naturais ou não e utilizar em 

situações problema a representação em 
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tabelas de distribuição de freqüência; 

¶ Aplicar noções de universo estatístico, 

amostra, médias, gráficos, freqüência e 

amplitude em situações reais; 

¶ Relacionar seus elementos, calcular 

comprimentos, áreas ou volumes e utilizar o 

conhecimento geométrico para leitura, 

compreensão e ação sobre a realidade da 

diversidade de formas geométricas planas e 

espaciais presentes na natureza ou 

imaginadas, caracterizadas por meios de 

propriedade; 

¶ Identificar problemas que envolvam 

formas geométricas planas e espaciais, 

interpretando informações, formulando 

hipóteses, elaborando estratégias de 

resolução e prevendo resultados de forma 

crítica e construtiva; 

¶ Inscrever e circunscrever polígonos 

regulares e sólidos geométricos; Identificar 

sólidos geométricos; 

¶ Aplicar a relação de Euler; 

¶ Classificar as figuras geométricas e seus 

elementos; Identificar os casos de 

congruência e semelhança de figuras; 

Aplicar conhecimentos de geometria em 

situações reais, em especial em outras áreas 

do conhecimento. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ Análise Combinatória 

o Arranjo Simples 

o Combinação Simples 

o Permutação Simples 

¶ Probabilidade 

¶ Binômio de Newton 

¶ Estatística 

¶ Geometria Espacial 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Á Aulas expositivas; análise crítica de 

textos; trabalhos escritos; seminários; 

debates; aulas externas; pesquisa 

bibliográfica. 

Á Provas de aproveitamento; trabalho 

em grupo e individual; participação nas 

discussões. 

Á Utilização de quadro branco, 

computador, projetor multimídia. 

 
  AVALIAÇÃO  

Á Avaliações escritas e práticas 

Á Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas). 

Á Participação nas discussões. 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David; PÉRIGO, Roberto. Matemática, 

Ciências e Aplicações ï Volume 2. Ed. Atual Editora. São Paulo 

2. IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David; PÉRIGO, Roberto. Matemática. 

Matemática: Volume Único, 2ª Ed. São Paulo: Editora Atual, 2002 

3. GIOVANNI, José Ruy. Matemática, uma nova Abordagem - Volume 2 - Versão 

Progressões. Editora FTD. São Paulo. 2000 

4. DANTE, Luiz Roberto. Matemática ï Contexto e Aplicações ï Volume 2. Editora Ática. 

São Paulo 

5. DANTE, Luiz Roberto. Coleção Matemática: Volume 2, 1ª Edição. Editora Ática. São 

Paulo. 2004 

6. DANTE, Luiz Roberto. Coleção Matemática: Volume 3, 1ª Edição. Editora Ática. São 

Paulo. 2004. 

7. PAIVA, Manoel. Matemática ï Conceitos, Linguagens e Aplicações ï Volume 2. Editora 

Moderna. São Paulo 

8. BIANCHINI, Edwaldo; PACCOLA, Herval. MATEMÁTICA. 1ª Edição. Editora Moderna. 

São Paulo. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar 5 ï 

Combinatória e Probabilidade. Atual Editora. São Paulo. 

2. IEZZI, Gelson; Fundamentos de Matemática Elementar 10 ï Geometria Espacial. Atual 

Editora. São Paulo 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: GEOGRAFIA III 

 
 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Capacidade de compreender os 
fenômenos locais, regionais e mundiais 
expressos por suas territorialidades, 
considerando as dimensões de espaço e 
tempo.  

 
¶ Reconhecer os processos de 
mundialização dos espaços e a 
constituição das novas regionalizações.  
 

¶ Analisar e comparar 
interdisciplinarmente, as relações entre 
preservação e degradação da vida no 
planeta, tendo em vista o 
conhecimento da sua dinâmica e a 
mundialização dos fenômenos 
culturais, econômicos, tecnológicos e 
políticos que incidem sobre a natureza, 
nas diferentes escalas ï local, 
regional, nacional e global.  
¶ Compreender a importância do 
elemento cultural, respeitar a 
diversidade étnica e desenvolver a 
solidariedade.  
¶ Capacidade de diagnosticar e 
interpretar os problemas sociais e 
ambientais da sociedade 
contemporânea.  
¶ Capacidade de identificar as 
contradições que se manifestam 
espacialmente, decorrentes dos 
processos produtivos e de consumo.  
¶ Compreender o processo de 
globalização de maneira critica, 
percebendo as interações entre os 
países e os modos de inclusão e 
exclusão da sociedade global.  
¶  
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  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Globalização e desenvolvimento desigual  
2. A economia mundial e os novos processos produtivos.  
3. Geopolítica mundial  
4. Organismos e instituições internacionais  
5. A formação dos blocos econômicos de países  
6. Espaço desigual: A regionalização do espaço mundial (Desenvolvimento e 
Subdesenvolvimento).  
7. Impactos Ambientais Globais. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aula expositiva dialogada (com leitura 

precedida de textos); 

Discussão e debates; 

Seminários; 

Aulas praticas com a utilização de 

laboratórios e aula de campo. 

Dinâmicas de grupo; 

Técnicas de leitura e interpretação; 

Projetos interdisciplinares com a temática 

Afro e Indígena. 

Musica; filmes; textos, livros, imagens; 

fotografias; 

Mapas e representações de dados (gráficos e 

tabelas; 

Quadro branco; 

Transparências; 

Datashow; 

Imagens; fotografias; Retroprojetor Musica;

 filmes; textos, livros, imagens; 

fotografias; 

Mapas e representações de dados (gráficos e 

tabelas; 

Quadro branco; 

Transparências; 

Datashow; 

Imagens; fotografias; 

Retroprojetor 

 
  AVALIAÇÃO  

Avaliações escritas e orais, individuais e em grupo (provas, produções de textos, painéis, 

maquetes, cartazes, etc.); pesquisas de campo e análises (documental e de dados); 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

¶ MAGNOLI, Demétrio. Geografia: a construção do mundo. Geografia geral e do Brasil. 

Ensino Médio (Volume único).São Paulo: Moderna, 2005. 1ª edição. 
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¶ SENE, José Eustáquio de. MOREIRA, João Carlos. Geografia ï Ensino Médio (volume 

único). São Paulo: Scipione, 2005. 

 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

¶ ADAS, Melhem. Geografia Geral. Ensino Médio. (volume único Ensino Médio) 

¶ VESENTINI, J. William. Brasil ï Geografia: Sociedade e espaço. (volume único Ensino 

Médio) 

  INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

¶ Os conteúdos terão abordagem flexível a partir das demandas incidentes. Isso proporcionará 
uma abertura interdisciplinar dos temas trabalhados, inserindo nas discussões as questões 
Afro e Indígenas e interagindo com os objetivos técnicos do curso, contextualizando as 
práticas desenvolvidas no curso com os aspectos socioespaciais estudados pela Geografia. 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: HISTÓRIA III 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

 
Representação e comunicação 

Å Criticar, analisar e interpretar fontes 

documentais de natureza diversa, 

reconhecendo o papel das diferentes 

linguagens, dos diferentes agentes sociais e 

dos diferentes contextos envolvidos em sua 

produção. 

Å Produzir textos analíticos e interpretativos 

sobre os processos históricos, a partir das 

categorias e procedimentos próprios do 

discurso historiográfico. 

 
Investigação e compreensão 

Å Relativizar as diversas concepções de tempo 

e as diversas formas de periodização do 

tempo cronológico, reconhecendo-as como 

construções culturais e históricas. 

ÅEstabelecer relações entre 

continuidade/permanência  e 

ruptura/transformação nos processos 

históricos. 

Å Construir a identidade pessoal e social na 

dimensão histórica, a partir do 

reconhecimento do papel do indivíduo nos 

processos históricos simultaneamente como 

sujeito e como produto dos mesmos. 

Å Atuar sobre os processos de construção da 

memória social, partindo da crítica dos 

diversos ñlugares de mem·riaò socialmente 

instituídos. 

 
Contextualização sócio-cultural 

Å Situar as diversas produções da cultura ï as 

linguagens, as artes, a filosofia, a religião, as 

ciências, as tecnologias e outras 

manifestações sociais ï nos contextos 

históricos de sua constituição e significação. 

Å Situar os momentos históricos nos diversos 

ritmos da duração e nas relações de 

sucessão e/ou de simultaneidade. 

Å Comparar problemáticas atuais e de outros 

momentos históricos. 

Å Posicionar-se diante de fatos presentes a 

partir da interpretação de suas relações com 

o passado. 

 
 
 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

História do Brasil 

1. O Brasil na Primeira República 

1.1. A implantação da República 

1.2. O poder das elites rurais 

1.3. Os movimentos sociais 

1.4. O tenentismo 
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1.5. A crise dos anos 1920 

2. O governo de Getúlio Vargas (1930-1945) 

3. Governos Populistas no Brasil 

4. O regime autoritário no Brasil 

5. Brasil: da redemocratização aos dias atuais 

História Contemporânea 

1. A Primeira Guerra Mundial 

2. A Revolução Russa de 1917 

3. A crise de 1929 e seus reflexos na economia mundial 

4. Ascensão dos regimes totalitários na Europa 

5. A Segunda Guerra Mundial 

6. A Guerra Fria 

7. Os limites do socialismo real 

8. Conflitos internacionais 

9. A globalização e o futuro da economia mundial 

História da América 

Experiências de esquerda na América Latina 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aula expositiva dialogada (com leitura 

precedida de textos); discussão e debates; 

seminários; aulas práticas e de campo. 

Quadro branco; retroprojetor; transparências; 

Datashow; imagens; fotografias; música; 

filmes; textos, livros, mapas e dados. 

 
  AVALIAÇÃO  

Avaliações escritas e orais, individuais e em grupo (produções de textos, painéis, maquetes, 

cartazes, etc.); pesquisas de campo e análises (documental e de dados). 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ARRUDA, José Jobson. Atlas histórico básico. São Paulo: Ática, 1991. 

2. CUNHA,   Manuela   Carneiro da  (org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras/Secretaria Municipal de Cultura/Fapesp, 1992. 

3. DANIELS, Patrícia S. e HYSLOP, Stephen. Atlas da história do mundo. São Paulo: 

Abril/National Geographic, 2005. 

4. DEBRET, Jean-Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia; 

São Paulo: Edusp, 1989. 

5. ESPINOSA, Fernanda. Antologia de textos históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa 

Editora, 3 ed, 1981. 

6. FENELON, Dea Ribeiro. 50 textos de história do Brasil. São Paulo: Hucitec, 1974. 

7. FREITAS, Gustavo de. 900 textos e documentos de história. Lisboa: Plátamo, 1977. 

8. HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São 

Paulo: Selo Negro, 2005. 
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9. HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

1995. 

10. KOSHIBA, Luiz; PEREIRA, Denise M. F. História do Brasil. 6 ed. São Paulo: Atual, 

1994. 

11. MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Nova Cultural, 1986. (Coleção Os 

Pensadores). 

12. MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Textos. Sao Paulo: Alfa-Ômega, 1977. 

13. MOTA, Myrian Becho. História: das cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: Moderna, 

1997. 

14. PETTA, Nicolina Luiza. História: uma abordagem integrada. Vol. Único, 2 ed. São 

Paulo: Moderna, 2003. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo, Companhia das Letras, 1989. 

2. FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo, Edusp, 1995. 

3. GORBATCHEV, Mikhail. Perestroika: novas idéias para meu país e o mundo. São Paulo, 

Best Seller, 1987. 

4. GORKI, Máximo. A mãe. São Paulo, Círculo do Livro, s.d. 

5. HOBBES, Thomas. Leviatã. Coleção Os pensadores. São Paulo, Abril Cultural, 1979. 

6. LEVI, Giovanni; SCHMITT, Jean-Claude. História dos jovens. Sao Paulo, Companhia das 

Letras, 1994. 

7. PILAGALLO, Oscar. O Brasil em sobressalto. 80 anos de história contada pela Folha. 

São Paulo, Publifolha, 2002. 

8. SERGE, Victor. Memórias de um revolucionário. São Paulo, Companhia das Letras, 

1987. 

Filmes: 

Baile Perfumado 

- Gaijin ï os caminhos da liberdade 

- Guerra de Canudos 

- O cangaceiro 

- Eterno amor 

- Glória feita de sangue 

- Lawrense da Arábia 

- Doutor Jivago 

- Nicolas e Alexandra 

- Encouraçado Potemkin 

- Rasputin 

- Reds 

- A noite dos desesperados 

- Wall Street 
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- Arquitetura da destruição 

- Capitães de abril 

- 1900 

- Terra e liberdade 

- Olga 

- Eternamente Pagu 

- Bem-vindos ao paraíso 

- O pianista 

- Pearl Harbor 

- Rapsódia em agosto 

- Círculo de fogo 

- A batalha de Argel 

- Adeus, minha concubina 

- Bom dia, Vietnã 

Tempos de viver 

- Vidas secas 

- Jango 

- Diários de motocicleta 

- Missing ï o desaparecido 

- Visões 

- Machuca 

- Eles não usam black-tie 

- O que é isso, companheiro? 

- Pra frente, Brasil 

- Adeus, Lênin! 

- Antes da chuva 

- Taxi blues 

- Bob Roberts 

- Carandiru 

- Central do Brasil 

- Cidade de Deus 

- Terra estrangeira 

- Através das oliveiras 

- A caminho de Kandahar 

- Fahrenheit 11 de setembro 

- Michael Collins ï o preço da liberdade 

- Ou tudo ou nada 

- As invasões bárbaras 

- O Quatrilho 
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Sites 

http://www.mac.usp.br/exposicoes/02/semana22/semana/modernismohtml 

http://www.torturanuncamais.org.br/ 

http://portalexame.abril.com.br/edicoes/834/internacional/conteudo_57837.shtml 

http://www.novae.inf/ricamiseria.html.2001 

http://www.mundojovem.pucrs.br/artigo11.htm 

  INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

A flexibilidade do planejamento ocorrerá a depender das demandas de ampliação de 

determinados temas e especialmente quando forem introduzidas matérias sobre atualidades 

e/ou sobre os objetivos técnicos do curso. 

http://www.mac.usp.br/exposicoes/02/semana22/semana/modernismohtml
http://www.torturanuncamais.org.br/
http://portalexame.abril.com.br/edicoes/834/internacional/conteudo_57837.shtml
http://www.novae.inf/ricamiseria.html.2001
http://www.mundojovem.pucrs.br/artigo11.htm
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: BIOLOGIA III 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Analisar de forma crítica e sistemática os ¶ Compreender que a classificação 

diversos elementos do campo biológico, biológica, além de organizar a diversidade 

dentro de uma perspectiva da dos seres vivos e de facilitar seu estudo, 

contextualização e da realidade. revela padrões de semelhança que 

 evidenciam as relações de parentesco 

 evolutivo entre diferentes grupos de 

 organismos; 

 ¶ Valorizar os conhecimentos científicos e 

 técnicos sobre vírus, bactérias, protozoários 

 e fungos e reconhecer que esses seres, 

 mesmo sendo causadores de doenças 

 graves, podem contribuir para a melhoria da 

 vida humana; 

 ¶ Conhecer as semelhanças e diferenças 

 entre os grandes grupos de plantas, de 

 modo a possibilitar reflexões e análises 

 sobre as relações de parentesco evolutivo 

 entre os componentes do mundo vivo; 

 ¶ Valorizar o conhecimento sistemático das 

 plantas, tanto para identificar padrões no 

 mundo natural quanto para compreender a 

 importância das plantas no grande conjunto 

 de seres vivos; 

 ¶ Reconhecer em si mesmo os princípios 

 fisiológicos que se aplicam a outro seres 

 vivos, particularmente aos animais 

 vertebrados, o que contribui para a reflexão 

 sobre nossas relações de parentesco com 

 os outros organismos. Valorizar os 

 conhecimentos sobre a estrutura e o 

 funcionamento dos sistemas de órgãos do 

 corpo humano, reconhecendo-os com 

 necessários tanto para identificação de 

 eventuais distúrbios orgânicos como para os 
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 cuidados com a manutenção da própria 

saúde 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Sistemática taxonômica 

2. Reinos da Natureza 

3. Características gerais dos vírus 

4. Principais viroses humanas 

5. Reino Monera: características gerais de bactérias e cianofíceas 

6. Principais bacterioses humanas 

7. Reino Protista: características gerais de protozoários e algas unicelulares 

8. Principais doenças causadas por protozoários em humanos 

9. Reino Fungi: características gerais 

10. Micoses 

11. Reino Plantae 

12. Reino Animália 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de 

textos; trabalhos escritos; seminários; 

debates; aulas externas; pesquisa 

bibliográfica; pesquisa de campo 

¶ Aulas práticas em grupo 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões. 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia 

¶ Material de laboratório (vidrarias, 

reagentes, microscópios, etc.) 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. AMABIS & MARTHO.Biologia das células. , 3 volumes. São Paulo: Moderna, 2000. 

2. LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNADJER, Fernando. Biologia Hoje. 3 volumes. São Paulo: 

Ática, 2002. 

3. LOPES, S. Bio. 3 VOLUMES São Paulo: Saraiva, 2003 

5. PAULINO, W. R. Biologia Atual. 3 volumes. São Paulo: Ática , 2003. 

6. SOARES, J. L. Fundamentos de Biologia. 3 volumes. São Paulo: Scipione, 1999. 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  



Plano Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Informática 

Unidade de Ensino de Porto Seguro 

90 Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
 

 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Informática ï Modalidade Integrada  

Disciplina: Química III 

Período Letivo: 3º ano Carga-Horária: 60 h 

Competências Habilidades 

¶ Correlacionar os fenômenos químicos 

do cotidiano com a teoria aprendida em sala 

de aula numa visão multicultural; 

¶ Compreender as transformações 

químicas numa visão macroscópica e 

microscópica; 

¶ Relacionar os fenômenos naturais 

com o seu meio; 

¶ Descrever as transformações químicas em 

linguagem discursiva; 

¶ Compreender dados quantitativos, 

estimativa e medida através das relações 

proporcionais; 

¶ Articular a relação teórica e prática  

permitindo a ampliação no cotidiano, a partir 

do uso de chás em comunidades quilombolas 

e indígenas da região, a fim de compreender 

sobre o uso das soluções; 

¶ Reconhecer o papel da química no sistema 

produtivo individual; 

¶ Traduzir através de investigação científica, 

a importância dos gases para a sobrevivência 

do homem; 

¶ Relacionar os diversos tipos de dispersões 

com suas aplicações em diversas áreas de 

conhecimento; 

¶ Reconhecer através de experimentos 

quando um processo químico ocorre, 

analisando um intervalo de tempo do 

fenômeno; 

¶ Desenvolver modelos físico-químicos do 

cotidiano de sistemas reversíveis e 

irreversíveis; 

¶ Relacionar o conhecimento das diversas 

áreas com os processos eletroquímicos e 

suas aplicações; 

¶ Questionar o uso da radioatividade no 

mundo moderno e suas aplicações nas 

diversas áreas de conhecimento. 

Bases Científico-
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Tecnológicas 

1. Gases 

2. Estudo das dispersões 

3. Termodinâmica aplicada à química 

4. Cinética química 

5. Sistemas em equilíbrio químico 

5.1 Equilíbrio ácido-base em solução aquosa 

6. Eletroquímica 

7. Radioatividade 
Procedimentos 

Metodológicos 

Recursos 

Didáticos 

¶ Aulas expositivas; aulas práticas em 

laboratório;  

¶ Usos de modelos didáticos; 

¶ Exercício teórico e prático;  

¶ Análise de artigos técnicos; 

¶ Intervenção sobre multiculturalismo nas 

ciências com filmes e estudo dirigido. 

Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, retroprojetor, filmes e 

documentários. 

Avaliação 

¶ Avaliação individual; 

¶ Estudo de casos no ensino de Química; 

¶ Estudo dirigido sobre multiculturalismo nas ciências com ênfase nas relações étnico 

raciais para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena; 

¶ Construção de experimentos didáticos para compreensão dos conteúdos teóricos; 

¶ Seminários; 

¶ Relatórios técnicos das aulas práticas. 

Bibliografia Básica 

1. SARDELLA, Antônio ,Química fundamental, , vol. 1, São Paulo, ática, 1991,1995/96 

2. CAMARGO, Geraldo. Química. São Paulo: Scipione, 1995. v.1.2.3 

3. REIS, Martha. Química. São Paulo: FTD, 2004 

4. LEMBO, Antonio. Química. São Paulo: Àtica, 1999.v1,2,3 

5. FELTRE, Ricardo. Química. São Paulo:Moderna.2000.v.1,2,3 

6. LEMBO, Antonio. Química. São Paulo: Àtica, 1999.v1,2,3 

7. PERUZZO, Tito Mimgaia, CANTO, Eduardo Leite do. Química. São Paulo: 

Moderna,1994.v.1,2.3. 

NOVAIS, Vera. Química. São Paulo: Atual, 1993. v1,2,3. 
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Bibliografia Complementar 

1. RUSSEL, J.B.; - Química Geral. Tradução Guekezian, M.C., São Paulo 2a edição, 

volumes 01 e 02 ï Makron Books, 1994. 

2. BRADY e HUMISTON , Química geral, vol 1, 2ª ed, , LTC, São Paulo, cenpro, editora 

da USP ï 04 

3. FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 2005; 

4.    SÁ, L. P.; QUEIROZ, S. L. Estudo de Casos no Ensino de Química. Ed. Átomo. São 

Paulo, 2009; 

5. REVISTA ï QUÍMICA NOVA ï Site: www.sbq.org.br 

6. REVISTA ï QUÍMICA NOVA NA ESCOLA ï Site: www.sbq.org.br 

7. Scielo ï Livraria Eletrônica ï Site: www.scielo.br 

 

 

http://www.sbq.org.br/
http://www.sbq.org.br/
http://www.scielo.br/
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática - Modalidade Integrada 

Disciplina: Física II 

Período Letivo: 2ª série                                                                Carga Horária: 90 h 

Competências Habilidades 

Finalidades do ensino da Física: 

ǐ Propiciar condições para que o/a 

estudante prossiga com qualidade seus 

estudos em qualquer área do 

conhecimento. 

ǐ Promover reflexão acerca da importância 

do papel social da ciência e, 

particularmente, da Física. 

ǐ Evidenciar a presença dos fenômenos 

físicos nos processos produtivos e 

avanços da tecnologia. 

ǐ Preparar o/a estudante para o trabalho e 

exercício da cidadania, através da 

promoção de uma formação ética sensível 

às causas dos grupos sociais mais 

vulneráveis, e comprometida com a 

garantia dos Direitos Humanos.  

ǐ Desenvolver a autonomia intelectual e o 

pensamento crítico. 

ǐ Relacionar o desenvolvimento dos 

conteúdos da Física ao conhecimento 

matemático, estabelecendo as relações 

lógicas nos casos em que descrições ou 

explicações verbais não são suficientes. 

ǐ Compreender que conceitos físicos 

estão relacionados tanto a contextos 

extraídos de situações cotidianas 

quanto àqueles caracterizados por 

relações intrínsecas aos conceitos. 

ǐ Perceber a existência de conceitos 

físicos nas aplicações tecnológicas em 

que seja possível detectar sua 

presença. 

ǐ Avaliar questões pertinentes à produção 

e aos eventuais impactos causados 

pela incorporação indiscriminada de 

equipamentos tecnológicos pela 

sociedade de consumo. 

ǐ Investigar situações com o objetivo de 

encontrar respostas através da 

proposição e verificação de hipóteses. 

ǐ Mobilizar habilidades cognitivas no 

sentido de construir, para si, um rol 

pertinente de conceitos científicos. 

ǐ Reconhecer a Física como uma 

construção humana inserida no 

contexto dos aspectos históricos e 

sociais que influenciaram na origem e 

na evolução das suas ideias. 
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Bases Científico-Tecnológicas 

1. Física Térmica 

1.1. Temperatura e escalas termométricas; 

1.2. Dilatação dos sólidos e líquidos; 

1.3. Transmissão de calor; 

1.4. Capacidade térmica e calor específico; 

1.5. Gases Perfeitos 

1.6. Teoria cinética dos gases; 

1.7. Primeira Lei da Termodinâmica; 

1.8. Máquinas térmicas ï Segunda Lei da Termodinâmica; 

1.9. Mudanças de estado físico; 

1.10. Diagrama de fases. 

2. Óptica Geométrica 

2.1. Princípios da Óptica Geométrica 

2.2. Imagem de um objeto extenso; 

2.3. Reflexão da luz; 

2.4. Espelho plano; 

2.5. Espelho esférico; 

2.6. Refração da luz; 

2.7. Dispersão da luz; 

2.8. Lentes esféricas; 

2.9. Instrumentos ópticos; 

2.10. Óptica da visão. 

3. Ondulatória 

3.1. Oscilações; 

3.2. Movimento harmônico simples; 

3.3. Pêndulo Simples; 

3.4. Características de uma onda; 

3.5. Fenômenos Ondulatórios; 

3.6. Difração; 

3.7. Interferência; 

3.8. Ondas estacionárias; 

3.9. Ondas sonoras - Acústica; 

3.10. Efeito Doppler. 

Procedimentos Metodológicos Recursos Didáticos 

ǐ Aulas expositivas, dialógicas e práticas. ǐ Quadro. 
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ǐ Análise crítica de textos e produção 

textual. 

ǐ Seminários e debates. 

ǐ Pesquisas e investigações. 

ǐ Projetos. 

ǐ Computador. 

ǐ Internet. 

ǐ Projetor multimídia. 

ǐ Kits e materiais para realização de 

experimentos didáticos. 

Avaliação 

ǐ Avaliações escritas, orais, práticas. 

ǐ Realização de trabalhos (exercícios, estudos dirigidos, pesquisas, textos, apresentações). 

ǐ Desenvolvimento de projetos, preferencialmente interdisciplinares, alinhados com os 

objetivos do curso, com as finalidades da educação brasileira e do ensino da Física. 

As modalidades de avaliações supracitadas podem ser executadas de forma individual ou coletiva, 

sempre buscando a valorização dos aspectos qualitativos. 

Bibliografia Básica 

YAMAMOTO, Kazuhito; FUKE, Luiz Felipe. Física para o Ensino Médio, Volume 2, editora Saraiva, 

2a Ed. São Paulo - SP, 2011.  

GUALTER, NEWTON, HELOU; Física, volume 2, Saraiva, 2013, São Paulo. 

CALÇADA, Caio Sérgio; SAMPAIO, José Luiz, Eletricidade, Atual, 1985, São Paulo. 

BONJORNO, J. R., et al., 2010, Física: Mecânica, volume 2, 1ª edição, editora FTD, São Paulo. 

RAMALHO JUNIOR, F., FERRARO, N. G., SOARES, P. A. T., 2009, Os Fundamentos da Física, 

volume 2, 10ª edição, editora Moderna, São Paulo. 

LUZ, Antônio Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Curso de Física, Vol. 2. São Paulo: 

Scipione. 

LUZ, Antônio Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Física ï Volume Único. São Paulo: 

Scipione. 

SANTôANA, Blaidi; MARTINI, Gloria; REIS, Hugo C.; SPINELLI, Walter; Conexões com a Física, 

volume 2, 1ª edição, editora Moderna, 2010, São Paulo. 

GASPAR, Aberto. Física ï Ondas, Ótica e Termologia. Vol. 2. São Paulo: Ática, 2004. 

Bibliografia Complementar 

HEWITT, Paul G.; Física Conceitual; Ed. Bookman. 9ª edição,2002, São Paulo 

Curso: Técnico de Nível Médio em **************** - Modalidade Integrada 
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Disciplina: Física III 

Período Letivo: 3ª série                                                                Carga Horária: 90 h 

Competências Habilidades 

Finalidades do ensino da Física: 

Á Propiciar condições para que o/a 

estudante prossiga com qualidade 

seus estudos em qualquer área 

do conhecimento. 

Á Promover reflexão acerca da 

importância do papel social da 

ciência e, particularmente, da 

Física. 

Á Evidenciar a presença dos 

fenômenos físicos nos processos 

produtivos e avanços da 

tecnologia. 

Á Preparar o/a estudante para o 

trabalho e exercício da cidadania, 

através da promoção de uma 

formação ética sensível às causas 

dos grupos sociais mais 

vulneráveis, e comprometida com 

a garantia dos Direitos Humanos.  

Á Desenvolver a autonomia 

intelectual e o pensamento crítico. 

Á Relacionar o desenvolvimento dos 

conteúdos da Física ao 

conhecimento matemático, 

estabelecendo as relações lógicas 

nos casos em que descrições ou 

explicações verbais não são 

suficientes. 

Á Compreender que conceitos 

físicos estão relacionados tanto a 

contextos extraídos de situações 

cotidianas quanto àqueles 

caracterizados por relações 

intrínsecas aos conceitos. 

Á Perceber a existência de 

conceitos físicos nas aplicações 

tecnológicas em que seja possível 

detectar sua presença. 

Á Avaliar questões pertinentes à 

produção e aos eventuais 

impactos causados pela 

incorporação indiscriminada de 

equipamentos tecnológicos pela 

sociedade de consumo. 

Á Investigar situações com o 

objetivo de encontrar respostas 

através da proposição e 

verificação de hipóteses. 

Á Mobilizar habilidades cognitivas 

no sentido de construir, para si, 

um rol pertinente de conceitos 

científicos. 

Á Reconhecer a Física como uma 

construção humana inserida no 

contexto dos aspectos históricos e 
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sociais que influenciaram na 

origem e na evolução das suas 

ideias. 

Bases Científico-Tecnológicas 

1. Eletrostática 

1.1. Processos de eletrização 

1.2. Lei de Coulomb 

1.3. Campo elétrico 

1.4. Potencial elétrico 

2. Circuitos elétricos 

2.1. Corrente elétrica 

2.2. Leis de Ohm 

2.3. Potência elétrica 

2.4. Associação de resistores 

2.5. Geradores e receptores elétricos 

2.6. Capacitores 

3. Magnetismo e ondas eletromagnéticas 

3.1. Propriedades dos ímãs 

3.2. Vetor indução magnética 

3.3. Campo magnético gerado por corrente elétrica 

3.4. Força magnética 

3.5. Indução eletromagnética 

3.6. Ondas eletromagnéticas e seu espectro 

4. Noções de Física moderna 

4.1. Teoria da relatividade restrita 

4.2. Elementos da mecânica quântica 

4.3. O efeito fotoelétrico 

4.4. O Modelo corpuscular da luz 

4.5. Modelo atômico de Bohr 

4.6. A dualidade onda-partícula e o princípio da incerteza 

Procedimentos Metodológicos Recursos Didáticos 

Á Aulas expositivas, dialógicas e 

práticas. 

Á Análise crítica de textos e 

produção textual. 

Á Seminários e debates. 

Á Pesquisas e investigações. 

Á Quadro. 

Á Computador. 

Á Internet. 

Á Projetor multimídia. 

Á Kits e materiais para realização de 

experimentos didáticos. 
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Á Projetos. 

Avaliação 

Á Avaliações escritas, orais, práticas. 

Á Realização de trabalhos (exercícios, estudos dirigidos, pesquisas, textos, 

apresentações). 

Á Desenvolvimento de projetos, preferencialmente interdisciplinares, alinhados 

com os objetivos do curso, com as finalidades da educação brasileira e do 

ensino da Física. 

As modalidades de avaliações supracitadas podem ser executadas de forma 

individual ou coletiva, sempre buscando a valorização dos aspectos qualitativos. 

Bibliografia Básica 

RAMALHO JÚNIOR, Francisco; FERRARO, Nicolau Gilberto; SOARES, Paulo 

Antônio de Toledo. Os fundamentos da Física ï Vol. 3 ï Mecânica. São Paulo: 

Moderna. 

LUZ, Antôno Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Curso de Física, Vol. 

3. São Paulo: Scipione. 

LUZ, Antôno Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Física - Volume 

Único. São Paulo: Scipione. 

GONÇALVES FILHO; Aurélio, TOSCANO, Carlos. Física paro o ensino médio - 

Série Parâmetros. São Paulo: Scipione. 

GASPAR, Aberto. Física ï Eletricidade. Vol. 3. São Paulo: Ática, 2004. 

Bibliografia Complementar 

HEWITT, Paul G.; Física Conceitual; Ed. Bookman. 9ª edição,2002, São Paulo 
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Curso:Técnico de Nível Médio em Informática 

Disciplina: Filosofia III 

Período Letivo: 3ª Série 

Carga-Horária: 60 h (80 h/a) 

Competências Habilidades 

A disciplina Filosofia III procura explorar a 

construção do pensamento filosófico a partir do 

século XIX. O primeiro eixo temático 

especifica-se como um trajeto que perpassa as 

principais definições do homem no século XX, 

para permitir ao aluno ter uma compreensão 

de conjunto sobre os conceitos que delineiam 

a condição ontológica, cultural, estética, social 

econômica, etc., do homem contemporâneo, 

especialmente na estratificação cultural que 

extrapola o pensamento europeu. O segundo 

eixo temático justifica-se pela necessidade de 

pensar o desenvolvimento da ciência e da 

técnica contemporânea e suas raízes no 

pensamento moderno, procurando salientar as 

consequências culturais, políticas, econômicas 

e ambientais deste desenvolvimento nos seus 

aspectos epistemológicos e sociais, 

problematizando os principais temas com os 

quais se confronta o homem contempor©neo.xô 

Inicialmente, é preciso refletir sobre o 

homem nos seus vários aspectos, para 

direcionar o pensamento racional nos 

âmbitos que recobrem o conhecimento 

humano, ï a ética, a estética, a política, a 

antropologia, etc. ï, a fim de compreender 

as formas de agir nos campos da moral, da 

arte, do exercício do poder, da ciência e da 

tecnologia, sendo para isso útil explorar 

formas outras de pensamento filosófico, 

como é o caso das filosofias africanas, a 

filosofia da libertação e da descolonização, 

para poder problematizar o confronto 

dessas filosofias com o pensamento 

filosófico eurocêntrico. Por fim, procura-se 

alcançar a compreensão do 

desenvolvimento científico e técnico da 

sociedade contemporânea e suas 

consequências para o desenvolvimento 

humano, explorando os temas de lutas de 

minorias sociais e da participação política 

por meio das ações afirmativas, do mesmo 

modo que aborda as disposições éticas de 

um pensamento voltado para o meio 

ambiente.. 

Bases Científico-

Tecnológicas 

O HOMEM NA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA 

1. O HOMEM E A HISTÓRIA 

2. DESENVOLVIMENTO DA ANTROPOLOGIA E SEU IMPACTO NA FILOSOFIA 
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3. FILOSOFIA E PSICANÁLISE  

4. O HOMEM E A CONSCIÊNCIA: A FENOMENOLOGIA 

5. O SER DO HOMEM: O EXISTENCIALISMO 

6. EMANCIPAÇÃO DO HOMEM: UMA PERSPECTIVA FILOSÓFICA PARA OS 

MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO 

7. HOMEM, SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE 

8. PROBLEMATIZAÇÃO DO PENSAMENTO FILOSÓFICO EUROCÊNTRICO 

9. AS FILOSOFIAS DA LIBERTAÇÃO 

10. AS FILOSOFIAS FEMINISTAS 

11. AS FILOSOFIAS AFRICANAS 

12. AS FILOSOFIA AMERÍNDIAS 

Procedimentos 

Metodológicos 

Recursos 

Didáticos 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de textos; 

trabalhos escritos; seminários; debates; aulas 

externas; pesquisa bibliográfica; pesquisa de 

campo. 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões 

Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, aparelho de som e DVD 

Avaliação 

Å Avalia»es pr§ticas; 

Å Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

Å Apresenta«o dos projetos desenvolvidos; 

Å Participa«o nas discuss»es. 

Bibliografia Básica 

1. ALANDE, André. Vocabulário técnico e crítico de Filosofia. 3ª ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 1999. 

2. CHÂTELET, François. História da Filosofia, idéias, doutrinas ï o século XX. Rio de 

Janeiro: Zahar 

3. CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo. Ática 

4. OLIVEIRA, M. Ética e sociabilidade. São Paulo. Loyola, 1993PAIM,  

5. SEVERINO, A Joaquim. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1993.  

6. __________. A Filosofia contemporânea no Brasil: conhecimento, política e 

educação. Petrópolis: Vozes, 1999. 
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Bibliografia Complementar 

1. ALVES, R. Filosofia da Ciência. Introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: 

Brasiliense 

2. ARANHA, Maria Lúcia de. Filosofando: Introdução à filosofia. São Paulo. Moderna, 2ª 

edição 

3. CANNABRAVA, Euryalo. Introdução à filosofia científica. São Paulo, Ed. Nacional, 1956, 

4. CHARBONNEAU, Paul-Eugene. Curso de Filosofia: lógica e metodologia. São Paulo. E. 

P. V., 1986. 

 

 

 
 
 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: SOCIOLOGIA III 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 30h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Compreender as transformações no 

mundo do trabalho  e o novo perfil de 

qualificação exigida, gerados por mudanças 

na ordem econômica.  E as relações sociais e 

de poder com relação ao Estado, aos grupos 

sociais, as instituições e aos indivíduos. 

¶ Conhecer a importância da cultura suas 

definições e contextualização com a vida.  

¶ Destacar as abordagens de Gênero, 

Classe Social e Raça no Brasil e no 

território. 

 

¶ Fazer leituras críticas do mundo, 

através do domínio da leitura e escrita 

e contextual, questionando verdades 

tidas como naturais e identificando sua 

construção social e o impacto na 

trajetória dos indivíduos e grupos. 

¶ Interpretar a realidade social que circunda a 

juventude reconhecer seus direitos e 

deveres assim como o processo social das 

transformações do mundo do trabalho e da 

cultura. 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ Sociologia do Poder. 

¶ Política e as relações de poder. 

¶ Política, Estado e Regimes de Poder. 

¶ Legitimidade do Poder e Democracia. 

¶ Cultura 

¶ Ideologia 

¶ Indústria cultural 

¶ Trabalho e produção 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 
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¶ Aulas expositivas; análise cinesiológicas; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

aulas práticas; pesquisa bibliográfica; 

pesquisa de campo; 

¶ Provas teóricas; Provas práticas, trabalho 

em grupo e individual; participação nas 

discussões. 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, laboratório de 

informática, retroprojetor. 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

OLIVEIRA, Luiz Fernando de;  COSTA, Ricardo Cezar Rocha da. Sociologia para jovens do 
Século XXI. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milenio, 2013.  (Livro Didático) 

TOMAZI, Nelson D. A Sociedade dos Indivíduos. IN: _________ Sociologia para o Ensino 
Médio. São Paulo: Saraiva, 2010. p. 12-17. 

GUARESCHI, Pedrinho. Sociologia Crítica: Alternativas de mudança. Porto Alegre: PUCRS, 
2006.  

 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
BRYM, R. J. et al. Sociologia: sua bússola para um novo mundo. 1ª edição brasileira. São Paulo: Cengage 
Learning, 2008. 
 
 
MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. Coleção Primeiros Passos. São Paulo: Brasiliense, 1996
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: MONTAGEM E MANUTENÇÃO I 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Identificar os componentes internos de 
computador; 

¶ Conhecer a importância e o funcionamento 
de um sistema operacional; 

¶ Instalar e configurar sistemas operacionais 
de várias plataformas; 

¶ Instalar e configurar periféricos nos 
sistemas operacionais; 

¶ Instalar, remover e configurar aplicativos; 

¶ 

dos componentes internos de um computador 
comercial. 

¶ Conhecer vários sistemas operacionais; 

¶ Conhecer o funcionamento de um sistema 
operacional; 

¶ Configurar sistemas operacionais e 
aplicativos; 

¶ Selecionar o sistema operacional de acordo 
com as necessidades do usuário; 
¶ Instalar e remover aplicativos; 

¶ Instalar e configurar periféricos; 

¶ Detectar erros de softwares e realizar a sua 
manutenção; 

 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Hardwares internos 
a. Placa-mãe 
b. Memória 
c. Fontes 
d. Discos Rígidos 
e. Drive de disquete e óticos 
f. Placas de som 
g. Placas de vídeo 
h. Placa de fax-modem 
i. Gabinete 

2. Periféricos 
a. Mouse 
b. Teclado 
c. Webcam 
d. Impressoras 
e. scanner 

3. Sistema Operacional 
a. Funcionamento 
b. Windows, linux e OSX 
c. Configurando sistemas operacionais 
d. Instalação e configuração de periféricos 
e. Instalação, configuração e remoção de aplicativos 
f. Manutenção preventiva 
g. Detecção de erros e manutenção 
h. Aplicativos para manutenção 
i. Segurança (backup, recovers, antivírus, etc) 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

O desenvolvimento da disciplina se dará por 
meio de aulas expositivas, nos laboratórios, e 
dialogadas em classe, discussões de estudos 
de casos, atividades individuais e em grupo, 

 

Utilização de quadro branco, laboratórios, 
computador, projetor multimídia, aparelho de 
som. 
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  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas; 

¶ Avaliações práticas; 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas); 

¶ Participação nas discussões; 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. HARDWARE PC - GUIA DE APRENDIZAGEM RÁPIDA - 3ª EDIÇÃO 2004 MORIMOTO, 
CARLOS EDUARDO / BOOKS. 

2. HARDWARE - MONTAGEM, CONFIGURAÇÃO & MANUTENÇÃO DE MICROS 
FERREIRA, SILVIO / AXCEL BOOKS. 

3. GUIMARCES, Célio Cardoso. - Princípios de Sistemas Operacionais. Rio de Janeiro, 
Campus. 

4. HARDWARE l- Vasconcelos, Laércio / MAKRON BOOKS 
5. INFORMÁTICA: CONCEITOS BÁSICOS. FERNANDO DE CASTRO VELLOSO; 
6. WINDOWS VISTA - CURSO COMPLETO ï JÚLIO BATTISTI 
7. WINDOWS XP HOME & PROFESSIONAL - SEGUNDA EDIÇÃO 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: REDES DE COMPUTADORES I 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Identificar meios físicos, dispositivos e 
padrões de comunicação, reconhecendo as 
implicações de sua aplicação no ambiente de 
rede. 

¶ Identificar os equipamentos de certificação 
de meios físicos. 

¶ Instalar os dispositivos de rede, os meios 
físicos e software de controle desses 
dispositivos, analisando seu funcionamento e 
relações entre eles. 

¶ Descrever componentes de redes. 

¶ Compreender as arquiteturas de redes. 

¶ Instalar e configurar uma rede de 
computadores 

¶ Identificar o melhor padrão de rede a ser 
utilizado, dependendo das necessidades. 

¶ Detectar e corrigir problemas em projetos de 
rede. 

¶ Montar cabos de rede para as mais diversas 
utilizações. 

¶ Configurar equipamentos de comunicação 
de dados. 

¶ Instalar placas de rede em computadores. 

¶ Instalar e configurar computadores para 
trabalhar em rede de dois pontos. 

¶ Configurar uma rede multi-pontos utilizando 
HUB e utilizando UTP. 

¶ Fazer empilhamento de equipamentos 
visando a expansão de redes. 

¶ Montar um sistema de gateway com ou sem 
roteador. 

¶ Configurar o compartilhamento de 
periféricos e discos em uma rede. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ Tipos de redes: LANs, MANs, WAN. 

¶ Topologias de redes: barra, estrela, anel, mistas. 

¶ Tipos de meio físico: coaxial, par trançado, fibra ótica, rádio. 

¶ Instrumentos de aferição e certificação de cabos de rede. 

¶ Sistemas de comunicação, meios de transmissão. 

¶ Normas e convenções. 

¶ Modelos de referência de arquiteturas de redes. 

¶ Cabeamento estruturado: conectores, patch panel. 

¶ Componentes de redes: Repetidores, Hubs, Bridges, Roteadores, Switches, transceivers, 
placas de redes, equipamentos para acesso remoto. 

¶ Padrões de redes: ETHERNET, FAST-ETHERNET, ATM, FDDI. 

¶ Sistema operacional: 

o Windows NT 
o Linux 

¶ Placas de rede. 

¶ Hub. 

¶ Cabos. 

¶ Conectores. 

¶ Roteador 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

O desenvolvimento da disciplina se dará por 
meio de aulas expositivas, nos laboratórios, e 
dialogadas em classe, discussões de estudos 
de casos, atividades individuais e em grupo, 
apresentação de trabalhos pelos  

Utilização de quadro branco, laboratórios, 
computador, projetor multimídia, aparelho de 
som. 



Plano Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Informática 

Unidade de Ensino de Porto Seguro 

106 Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
 

 

 
 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas; 

¶ Avaliações práticas; 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas); 

¶ Participação nas discussões; 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. TANEMBAUM, A. "Computer Networks". Prentice-Hall, 3ª Edição, 1996 
2. SOARES, Luis Fernando Gome. "Redes de Computadores - Das LANôs, MANôs e WANôs 

às Redes ATM". Editora Campus, 1995 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. DAVIES, Donald Watts ; Price, W. L. "Security for computer networks". Chichester : J. 
Wiley, 1989 

2. COMER, Douglas. "Internetworking with TCP/IP". Volume I, II e III. Prentice-Hall, 1991 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO II 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 120h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Conhecer algoritmos. 

¶ Conhecer o paradigma de programação 
orientada a objetos e seus conceitos; 

¶ Conhecer estruturas básicas de dados; 

¶ Conhecer o ambiente de programação 
visual; 

¶ Conhecer como conectar um programa a um 
banco de dados. 

¶ 

¶ Construir programas utilizando os conceitos 
de orientação a objeto; 

¶ Construir softwares para resolver problemas 
práticos; 

¶ Entender o funcionamento de algumas 
estruturas de dados e sua aplicabilidade; 

¶ Realizar o tratamento de exceções em 
softwares; 

¶ Desenvolver programas com interfaces 
gráficas; 

¶ Desenvolver programas com conexão a 
banco de dados. 

 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Estrutura de dados 
c. Listas, pilhas e filas 
d. Utilização de bibliotecas prontas da linguagem 

2. Programação visual 
e. Designer de interfaces gráficas 
f. Controle de eventos 
g. Conexão ao banco de dados 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

O desenvolvimento da disciplina se dará por 
meio de aulas expositivas, nos laboratórios, e 
dialogadas em classe, discussões de estudos 
de casos, atividades individuais e em grupo, 
apresentação de trabalhos pelos alunos. Para 
contextualização de conteúdos, serão 
utilizados, preferencialmente, exemplos, 
analogias e trabalhos práticos que possuam 
temática relacionada à construção da cultura 
local, principalmente a História e Cultura Afro-
Brasileira e Indígena. 
 

Utilização de quadro branco, laboratórios, 
computador, projetor multimídia, aparelho de 
som. 

 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas; 

¶ Avaliações práticas; 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas); 

¶ Participação nas discussões; 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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1. H. M. Deitel and P. J. Deitel, Java: Como Programar, 6. ed., Prentice-Hall, 2007 
2. CORDEIRO, José. Transição para C++ - para programadores de C. Escola Superior de 

Tecnologia, Instituto Politécnico de Setúbal, 1998 
3. DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos em C++. Ed. Pioneira Thomson 

Learning, 2002. 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: FUNDAMENTOS DE ELETRICIDADE 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Conhecer o significado dos termos usuais 
em eletricidade e os conceitos necessários a 
sua compreensão. 

¶  

fundamentais de eletricidade. 

¶ Identificar os principais itens normativos 
para instalações elétricas de baixa tensão, 
sua simbologia de projeto, seu 
dimensionamento, seus principais defeitos e 
suas causas. 

¶ onte de tensão, seus 
componentes, seus principais defeitos. 

¶  
aterramento, e suas aplicações. Conhecer as 
normas para SPDA. 

¶ Desenvolver habilidades como usuário não 
leigo de energia elétrica; 

¶ r aplicar os conceitos 
básicos de eletricidade, necessários ao seu 
bom desempenho profissional como técnico 
em tecnologia da informação; 

¶ 

um projeto elétrico de baixa tensão; 

¶  
simplificado de uma instalação elétrica de  
baixa tensão; 

¶ 

funcionamento de uma fonte de tensão, saber 
identificar seus principais defeitos e efetuar 
reparos mais simples; 

¶ 

concessionária de energia elétrica com 
usuário não leigo; 

¶ 

aterramento seus componentes e suas 
aplicações. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Eletromagnetismo 
2. Eletricidade 
3. Norma Brasileira de Instalações Elétricas em Baixa Tensão NBR 5410 
4. Padrões de Fornecimento Elétrica em Baixa Tensão (COELBA) 
5. Portaria 456 ANEEL 
6. Norma Brasileira para SPDA 
7. Norma Brasileira Fontes 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; trabalhos escritos; 
seminários; debates; aulas práticas; pesquisa 
bibliográfica; pesquisa de campo; 

¶  
em grupo e individual; participação nas 
discussões. 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia. 

¶ Utilização de equipamentos de medição de 
tensão e corrente. 

¶ Montagem e teste, em laboratório de 
componentes elétricos de uma instalação de 
baixa tensão. 

 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 
¶ scussões 
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  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro. LTCïLivros Técnico e Científicos 
Editora S/A 14ª. 2000 

2. COTRIM, Ademaro A M. B.. Instalações Elétricas. São Paulo, Pearson Prendice Hall ï 4ª 
Ed - 2003 

3. CREDER, Hélio. Manual do Instalador Elétricista. Rio de Janeiro. LTCïLivros Técnico e 
Científicos Editora S/A 2ª. 2004. 

4. BRASIL ï ABNT - NBR 5410 ï Instalações Elétricas de Baixa Tensão ï 1997. 
5. BRASIL ï ABNT ï NBR 5419 ï Proteção de Estruturas Contra Descargas Atmosféricas ï 

2001 
6. BRASIL ï Resolução ANEEL 456 ï Condições Gerais de Fornecimento de Energia Elétrica 
ï 2000 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. KINDERMANN, Geraldo. CAMPAGNOLO, Jorge Mario. Aterramento Elétrico. Editora 
Sagra. 

2. NISKIER, Julio MACINTYRE, Archibald Joseph . Instalações Elétricas. Rio de Janeiro, 
LTCïLivros Técnico e Científicos Editora S/A . 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: ANÁLISE E MODELAGEM DE DADOS 

Período Letivo: 3º Ano 
Carga-Horária: 60 horas 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

Desenvolver sistemas de informação 
utilizando ferramentas e técnicas para 
levantamento e modelagem de funções e 
dados. 

¶ Conhecer as etapas e os diagramas da 
análise de desenvolvimento estruturada. 

¶ Modelar um problema real em um formato 
estruturado. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Estudo do Sistema 
a. Modelo Ambiental 

i. DER preliminar 
ii. DFD contexto 
iii. Lista de Eventos 

b. Entrevista 
c. Elaboração da Proposta 

2. Modelo Comportamental 
a. DER 
b. DFD 
c. DD 
d. DTE 

3. Modelo de Implementação 
a. Fronteiras entre o manual e o automatizado 
b. Requisitos 
c. Atividades Adicionais 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas e práticas; 

¶  

¶ Trabalho em grupo e individual. 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, retroprojetor 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (exercícios práticos) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. YOURDON, Edward, Análise Estruturada Moderna, Campus, 1990 
2. GANE, Chris, Analise Estruturada de Sistemas, LTC, 1995 
3. DEMARCO, Tom, Análise Estruturada e Especificação de Sistemas, Campus, 2001 
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QUARTO ANO  

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: INGLÊS TÉCNICO 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Capacidade de ler e compreender 
adequadamente a língua inglesa em textos 
relacionados à área de informática. 

¶ Capacidade de ler e compreender de forma 
autônoma textos de modalidades discursivas 
e gêneros diversos, relacionados à área de 
Informática. 

¶ Revisão das estruturas de nível básico. 

¶ Noções e funções básicas da Língua 
Inglesa. 

¶ Desenvolvimento da compreensão de textos 
escritos em inglês através de leitura e da 
aplicação de estratégias de leitura. 

¶ Conhecer a estrutura de um abstract e, 
aprender a produzi-lo. 

¶ Reconhecer o contexto como elemento 
essencial na leitura e compreensão leitora de 
textos em inglês. 

¶ Identificar a estrutura e os tempos verbais 
utilizados na escrita como forma de 
compreender melhor os textos. 

¶ Utilizar seu conhecimento de mundo e ativar 
seu conhecimento prévio na leitura. 

¶ Aprender a manusear um dicionário bilíngüe 
inglês-português para busca de significado 
que mais se adéqüe ao contexto dado. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Reconhecimento de Gêneros Textuais 
2. Skimming 
3. Scanning 
4. Prediction 
5. Reconhecimento de classes gramaticais 
6. Inferência Contextual 
7. Informação Não- Verbal 
8. Identificação de Recursos Tipográficos 
9. Referência Pronominal e Contextual 
10. Falsos Cognatos 
11. Brainstorming 
12. Marcadores Discursivos 
12. Prefixos e Sufixos 
13. Tempos verbais 
14. Funções Modais 
15. Elaboração de abstract 
16. Termos técnicos característicos 
17. Uso do dicionário 
18. Estrutura de sentenças 
19. Grupos Nominais 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Esta disciplina prevê uma metodologia que 
privilegie o desenvolvimento de competências, 
habilidades e conhecimentos, através de 
atividades práticas de recepção textual e 
reflexão sobre esses processos de leitura dos 
textos   lidos.   Para   tanto,   far-se-á   uso das 
seguintes estratégias: diagnóstico de 
necessidades dos alunos; fornecimento de 

Utilização do quadro branco, computador, 
projetor, flashcards, handouts e retroprojetor. 
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subsídios para superar dificuldades e avançar 
na aprendizagem; definição dos textos e 
atividades que serão trabalhados; 
monitoramento sistemático do processo de 
recepção textual (envolvendo identificação 
das competências e habilidades 
desenvolvidas e a desenvolver pelo aluno;) 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas. 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, apresentações orais) 

¶  

 
 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CRUZ, Décio Torres; SILVA, Alba Valéria; ROSAS, Marta. Inglês com textos para 
informática. São Paulo: Disal, 2006. 

2. MUNHOZ, Rosângela. Inglês ï Estratégias de leitura: Módulo I. São Paulo: Textonovo, 
2000. 

3. OLIVEIRA, Sara Rejane de F. Estratégias de leitura para inglês instrumental. Brasília: UnB, 
1996. 

4. QUINTE, Munich Resident. Inglês Instrumental. São Paulo: Textonovo, 2004 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. TORRES, Nelson. Gramática Prática da Língua Inglesa: o inglês descomplicado.São 
Paulo:Saraiva, 2007. 

2. MICHAELI: Dicionário escolar. São Paulo:Melhoramentos, 2006. 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: DESENHO TÉCNICO 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Analisar de forma crítica a inadequabilidade 
de instalações elétricas e de internet. 

¶  
de elétrica e de internet em  função do layout 
de um espaço arquitetônico. 

¶ s de estados de 
conservação e funcionamento de instalações 
elétricas e de internet. 

¶  
de funcionamento do espaço arquitetônico em 
virtude das possibilidades das instalações 
elétricas e de internet. 

¶ Analisar de forma crítica a inadequabilidade 
de espaços arquitetônicos a partir das normas 
técnicas de instalações elétricas e de internet 
usando as ferramentas CAD. 

¶ Transposição de plantas técnicas ou 
cadastros arquitetônicos, elétricos e de 
internet para o sistema CAD. 

¶  
elevações, e detalhes construtivos) no 
sistema CAD, manuseando as ferramentas de 
criação, edição, e transformação. 

¶ 

¶  
elevações, e  detalhes construtivos) e 
representação simbólica de instalações 
elétricas e de internet. 

¶  
expressão gráfica usadas no desenho técnico 
para representar o pensamento espacial 
bidimensional e tridimensional. 

¶  
técnicos sobre espaços arquitetônicos no que 
tange a salubridade, a eficácia, a 
funcionalidade, e a segurança para o bem  
estar dos usuários e dos funcionários do 
estabelecimento assim como suas instalações 
elétricas e de internet. 

¶ Conhecer as diversas formas de expressão 
da computação gráfica usadas na confecção 
de plantas de instalações elétricas e de 
internet. 

¶  
técnicos  sobre espaços   arquitetônicos, 
instalações elétricas e de internet  no  que 
tange a   salubridade, a   eficácia,  a 
funcionalidade, e a segurança dos usuários 
utilizando  o  instrumental  fornecido pelo 
sistema CAD. 

¶  
como uma forma de otimização organizacional 
das instalações elétricas e de internet e suas 
compatibilizações. 

 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Uso dos Instrumentos. 
2. Caligrafia Técnica. 
3. Normas de Desenho Técnico, Desenho Arquitetônico. 
4. Técnicas de Representação do Desenho (linhas convencionais). 
5. Escalas, Simbologia e Cotagem. 
6. Formatos de Papel. 
7. Linhas convencionais. 
8. Convenções e Materiais. 
9. Normas Brasileiras de Desenho Técnico e Arquitetônico. 
10. Projeções Ortográficas ï vistas principais. 
11. Perspectiva Axonometricas (Isométrica Simplificada). 
12. O desenho bidimensional (cortes e secções). 
13. Desenho Arquitetônico (planta de situação, planta de localização, planta baixa, cortes e 
fachadas). 
14. Esboço Cotado, Levantamento Cadastral e representação técnica de um espaço 
arquitetônico e suas instalações elétricas e de internet. 
15. Instalações Elétricas e de Internet 
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16. Sistemas vetoriais na computação gráfica. 
17. Comandos de Desenho, Edição, Visualização, Importação, Dimensão. 
18 Formatação e configuração de Texto, Linhas, Cotas, Layers. 
19 Técnicas de Representação do Desenho 2D no AutoCAD. 
20 Escalas, Simbologia. 
21 Formatos de Papel, Escala, e Plotagem. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas teóricas expositivas seguidas de 
exercícios de aplicação do conteúdo 
programático; análise crítica de textos; 
trabalhos escritos; seminários; debates; 
pesquisa de campo. 

¶ Orientação individual dos exercícios. 

¶ o no sistema CAD da 
representação gráfica de um cadastro 
arquitetônico e de instalações elétricas e 
cabeamentos estruturais . 

¶ Esquadros de madeira de 45 e 60 graus, 
Transferidor de madeira, Compasso de 
Madeira. 
¶  

¶ Cadastro arquitetônico e de instalações 
elétrica e de redes 

¶ Utilização de computador, projetor 
multimídia e retroprojetor.. 

 

 
  AVALIAÇÃO  

Os processos de avaliação serão acumulativos e terá como base os seguintes critérios: 

¶ ï Envolvendo a participação do aluno em trabalhos individuais, de grupo, e nas 
discussões em sala de aula. 

¶ ï Serão realizadas avaliações individuais escritas (provas) e gráficas com a 
entrega de trabalhos gráficos a serem realizados no decorrer do curso. Serão realizadas 
avaliações individuais no sistema CAD com a entrega de trabalhos gráficos no decorrer do 
curso. 

 
 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ABNT. Normas Brasileiras. NB-8 cap.1 a 8 
2. ABNT. Coletânea de Normas Técnicas. 
3. CARDÃO, Celso. Técnicas das Construções. 
4. MONTENEGRO, Gildo A .Desenho Arquitetonico. S.P. Edgar Blucher LTDA. 1978, 134p. 
5. ESPARTEL.L. Cardeneta de Campo. 
6. ESTEPHANO, Carlos. Desenho Técnico Básico. 
7. FRENCH, Thomas. Desenho Técnico. Porto Alegre. Editora Globo, 1974. 
8. PEREIRA, Aldemar DôAbreu. Desenho T®cnico B§sico. R.J. Livraria Francisco Alves 

editora, 1976. 
9. PROTEC. Cadernos de Desenhos Arquitetônicos. 
10. OBERGE. L. Desenho Arquitetônico. 20º edição. R.J. Ao Livro Técnico S/ª 1974. 
11. CREDER, Hélio. Instalações Hidráulicas e Elétricas. 
12. RESOLUÇÃO 116.200 de 15/09/2004. 
13. ABNT. Normas Brasileiras. NB-8 cap.1 a 8. 
14. ABNT. Coletânea de Normas Técnicas. 
15. ANVISA. Resolução RDC N.216-15/09/2004. 
16. TUTORIAIS do Auto CAD ï 2000. 
17. TUTORIAIS do Auto CAD ï 2008. 
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Curso:Técnico de Nível Médio em Informática 

Disciplina: Organização, Normas e Qualidade  

Período Letivo: 4º ano 

Carga-Horária: 60h 

Competências Habilidades 

¶ Perceber e situar-se no mundo do 

trabalho e no campo de atuação do 

curso de modo a distinguir a 

prevalência dos modelos de gestão e 

abordagens administrativas 

evidenciadas nos ambientes 

organizacionais, contextualizando e 

observando as peculiaridades inerentes 

à diversidade dos participantes no 

lócus; 

¶ Compreender e contextualizar os  

processos administrativos e de gestão 

bem como as implicações no cotidiano 

e na performance do/a trabalhador/a. 

¶ Desenvolver e aprimorar atitudes 

empreendedoras diante dos desafios, 

observando e contextualizando com 

aspectos regionais e globais, bem como 

os arranjos produtivos locais; 

¶ Observar a dinâmica e aprimoramento 

das políticas de qualidade praticadas 

nas organizações bem como as 

tendências e demandas no campo de 

atuação. 

¶ Perceber e contextualizar os arranjos 

produtivos locais com o campo de 

atuação do curso. 

¶ Realizar pesquisa sobre as tendências 

em nível local, regional, nacional e 

global, na perspectiva do trabalho e 

emprego contextualizando com o 

campo de atuação; 

¶ Conhecer as abordagens 

administrativas a fim de melhor 

distinguir aspectos operacionais 

inerentes ao campo de atuação; 

¶ Identificar o perfil empreendedor e 

contextualizar com as formas de 

enquadramento jurídico e tipos de 

empreendedorismo aplicáveis à suas 

afinidades; 

¶ Observar e distinguir os programas de 

qualidade, bem como contextualizar 

com as atividades operacionais 

inerentes ao campo de atuação;  

¶ Ser capaz de idealizar 

empreendimentos bem como esboçar 

um plano de negócio.  

Bases Científico-

Tecnológicas 
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Preparação para Inserção no Mundo do Trabalho: 

Identificação de tendências, oportunidades e desafios no mundo do trabalho; 

Aspectos operacionais e ritos: currículo, entrevista, dinâmicas, admissão, exames 

admissionais, atividades de integração ao ambiente organizacional ï cultura organizacional e 

modelo de gestão, inserção no setor e posto de trabalho, cotidiano no ambiente organizacional 

ï relações interpessoais, estrutura informal. Etiqueta profissional.  

Introdução ao Empreendedorismo 

- Conceituação 

- Meios de atuação: Cooperativas; Associações; Autônomo; Micro Empreendedor Individual ï 

MEI; Empresa individual de responsabilidade limitada ï EIRELI; Limitada ï ltda; Sociedade 

anônima ï S.A 

Tipos de empreendedor: Empreendedor social; Empreendedor corporativo; Intra ï 

empreendedor; Empreendedor startup;Empreendedor Solidário; 

Perfil do empreendedor ;Atitudes empreendedoras 

Abordagem Clássica da Administração  

ï Administração científica 

ï Teoria Clássica 

Abordagem  Humanística 

ï Teoria das relações humanas 

Abordagem Estruturalista 

ï Teoria da burocracia ï Weber 

Abordagem Comportamental 

ï Teoria Comportamental 

Administração Participativa 

Administração Empreendedora 

Qualidade 

- Eras da qualidade 

- A escola japonesa da qualidade total - TQM 

- Os 14 pontos de Deming 

Idealização de empreendimentos  

Plano de Negócios Simplificado 

OBSERVAÇÃO: As contextualizações, atividades avaliativas, eventos e projetos eixo serão de 

acordo com o campo de atuação cada curso e de acordo com o contexto, considerando os 

arranjos produtivos locais e diversidade dos participantes. 

Procedimentos 

Metodológicos 

Recursos 

Didáticos 
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Através de uma abordagem pedagógica 

baseada no sócio-construtivismo avaliaremos 

inicialmente o conhecimento que os discentes 

evidenciam sobre Mundo do trabalho, Gestão e 

ambientes organizacionais e a percepção 

sobre o segmento em que atuarão. 

Retrabalharemos a base conceitual, 

estabelecendo relações a fim de facilitar a 

compreensão de sua prática no cotidiano. 

Serão apresentados os conteúdos específicos, 

construindo e reconstruindo conceitos e 

conhecimentos. Para tal recorreremos ao 

procedimento aula expositiva dialogada e 

atividades de contextualização individuais e em 

grupo. 

 

¶ Físicos: sala de aula; 
 

¶ Equipamentos: computador, projetor 
multimidia,  

 

¶ Materiais: livros técnicos da área de gestão 
e empreendedorismo, quadro branco, 
pincel atômico;  

 

Avaliação 

Atividades de verificação contínua de aprendizagem ao final de cada bloco de conteúdos, 

através de fóruns de debates com geração de produção textual individual; 

Atividades em grupo através de estudos de casos e simulações; 

Atividade de campo, em grupo, através de observação direta e contextualização, com  geração 

de relatório, socialização e atividades de intervenção comunitária. 

Bibliografia Básica 

Chiavenato, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 7ª ed. São Paulo: 
Makron, 2003.  

CORRÊA, Henrique Luiz; CAON, Mauro. Gestão de serviços: lucratividade por meio de 

operações      e de satisfação dos clientes. São Paulo : Atlas, 2002. 

Ferreira, Ademir Antonio. Gestão empresarial: de Taylor aos nossos dias ï evolução e 

tendências da moderna administração de empresas. 1ª ed. São Paulo: Pioneira,2002 

Maximiano, Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral de Administração: da revolução urbana à 

revolução digital. 3ªed. São Paulo:Atlas,2002 

Slack, Nigel, CHAMBERS,Stuart, JOHNSTON, Robert - Administração da Produção: 
ATLAS, 2ª edição de 2002. 

Bibliografia Complementar 
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Drucker, Ferdinand P. Introdução à administração. 3. ed. São Paulo: Pioneira Thompson 

Learning, 2002.  

Lacombe, F.J.M.; Heilborn, G.L.J. Administração: princípios e tendências. 1.ed. São Paulo: 
Saraiva, 2003.  

Montana, Patrick J. Administração. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2003.  

ACERENZA, Miguel Angel. Administração do turismo. Trad. Graciela Rabuske   Hendges. 
Bauru: EDUSC, 2002. 

 
DRUCKER, Peter. Administrando para o futuro: os anos 90 e a virada do século. São 
Paulo: Pioneira, 1992. 
 
DRUCKER, P. Inovação e Espírito Empreendedor. São Paulo, Pioneira, 1987 5º Ed. 

 

 

 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA III 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Identificar historicamente a criação e 

desenvolvimento das Lutas, do Futsal, 

da Natação e da Ergonomia; 

¶ Analisar matematicamente e 

historicamente a construção e 

desenvolvimento das Lutas, do Futsal, 

da Natação e da Ergonomia; 

¶ Conhecer as principais regras, técnicas 

e formas de disputa entre as Lutas, o 

Futsal, a Natação e a Ergonomia; 

¶ Compreender o contexto e as formas 

de evolução das Lutas, do Futsal, da 

Natação e da Ergonomia com o passar 

dos anos entendendo a influência das 

regiões e dos fatos acontecidos em 

todo o mundo; 

¶ Desenvolver as relações matemáticas 

que envolvem a construção e 

desenvolvimento das Lutas, do Futsal, 

da Natação e da Ergonomia; 

¶ Compreender as interferências de 

regiões e seus fatos históricos na 

formação e no desenvolvimento das 

regras e funcionamento das Lutas, do 

Futsal, da Natação e da Ergonomia; 

¶ Praticar e desenvolver habilidades que 

envolvem as Lutas, o Futsal, a Natação 

e a Ergonomia dentro de padrões de 

disputa e organizações gestuais 

segundo unificações internacionais, 

nacionais e regionais. 
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  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

Histórico da Lutas 

¶ Judô 

¶ Jiu-jitsu 

¶ Capoeira 

¶ Mini-Futsal 

¶ Futsal 

¶ Natação 

¶ Natação- Crawl 

¶ Natação- Costas 

¶ Natação- Peito 

¶ Natação- Borboleta 

 

¶ Ergonomia e saúde  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas; análise crítica de textos; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

aulas externas; pesquisa bibliográfica; 

pesquisa de campo 

Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões. 

Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia, retroprojetor 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 
 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 
 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 
 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
1. SILVA, J. M. da. A Linguagem do Corpo na Capoeira. Rio de Janeiro: Sprint, 2003. 

2. BAPTISTA, C. F. dos S.. Judô: da Escola à Competição. 3ª ed. Rio de Janeiro: Sprint, 

2003. 

3. LOPES, Alexandre Apolo da Silveira Menezes. Futsal: Metodologia e didática na 

aprendizagem. São Paulo: Phorte, 2004. 

4. K. H. E. Kroemer & E. Grandjean. Manual de Ergonomia - 5.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 

2005. 
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5. MASSAUD, Marcelo. Natação: 4 nados. 3ª. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

6. FIGUEIREDO, Fabiana; MONTÁLVÃO, Cláudia. Ginástica Laboral e Ergonomia. 2ª. ed. 

Rio de Janeiro: Sprint, 2005 

7. FARRET, Edson; SOUZA, Sandro C. de; MUNIZ, Augusto C. P. Futsal: Teoria e prática. Rio 

de Janeiro: Sprint, 2005. 

8. GRACIE, Hélio. Gracie Jiu Jitsu. São Paulo: Saraiva, 2007. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: MONTAGEM E MANUTENÇÃO II 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Conhecer a evolução do hardware interno 
de um computador pessoal; 

¶ Compreender o funcionamento dos 
dispositivos internos de um computador 
pessoal; 

¶ Montar e manter computadores em bom 
funcionamento; 

¶ Identificar falhas de hardware; 

¶ Conhecer a evolução do hardware; 

¶ Montar e configurar um computador a partir 
de um conjunto de componentes 

¶ Identificar defeitos de hardware e realizar a 
manutenção; 

¶ Verificar as instalações elétricas na qual 
serão instalados os computadores; 

¶ Realizar a manutenção em periféricos; 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Hardwares internos 
a. Placa-mãe 
b. Memória 
c. Fontes 
d. Discos Rígidos 
e. Drive de disquete e óticos 
f. Placas de som 
g. Placas de vídeo 
h. Placa de fax-modem 
i. Gabinete 

2. Periféricos 
a. Mouse 
b. Teclado 
c. Webcam 
d. Impressoras 
e. Scanner 

3. Montagem e manutenção de máquinas 
4. Manutenção de periféricos 
5. Manutenção preventiva 
6. Limpeza física e lógica 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

O desenvolvimento da disciplina se dará por 
meio de aulas expositivas, nos laboratórios, e 
dialogadas em classe, discussões de estudos 
de casos, atividades individuais e em grupo, 
apresentação de trabalhos pelos alunos. 

Utilização de quadro branco, laboratórios, 
computador, projetor multimídia, aparelho de 
som 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas; 

¶ Avaliações práticas; 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas); 
¶ Participação nas discussões; 
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  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. HARDWARE PC - GUIA DE APRENDIZAGEM RÁPIDA - 3ª EDIÇÃO 2004 MORIMOTO, 
CARLOS EDUARDO / BOOKS. 

2. HARDWARE - MONTAGEM, CONFIGURAÇÃO & MANUTENÇÃO DE MICROS 
FERREIRA, SILVIO / AXCEL BOOKS. 

3. GUIMARCES, Célio Cardoso. - Princípios de Sistemas Operacionais. Rio de Janeiro, 
Campus. 

4. HARDWARE l- Vasconcelos, Laércio / MAKRON BOOKS 
5. INFORMÁTICA: CONCEITOS BÁSICOS. FERNANDO DE CASTRO VELLOSO; 
6. WINDOWS VISTA - CURSO COMPLETO ï JÚLIO BATTISTI 
7. WINDOWS XP HOME & PROFESSIONAL - SEGUNDA EDIÇÃO 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: REDES DE COMPUTADORES II 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

Instalar servidores de rede e configurar suas 
funções e serviços. 

¶ Instalar um sistema operacional para 
servidor de rede. 

¶ Configurar serviço de validação de usuário. 

¶ Configurar servidor. 

o Web 
o Disco 
o Impressão 
o DNS 
o E-mail 
o Servidor Multirede 

¶ Configurar: 

o Intranet: NFS, DHCP, Proxy. 
o Internet: servidor web, e-mail, firewall. 
o Administração dos usuários de 

segurança 

 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

Sistema operacional: 
Windows NT 
Linux 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

O desenvolvimento da disciplina se dará por 
meio de aulas expositivas, nos laboratórios, e 
dialogadas em classe, discussões de estudos 
de casos, atividades individuais e em grupo, 
apresentação de trabalhos pelos  

Utilização de quadro branco, laboratórios, 
computador, projetor multimídia, aparelho de 
som. 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas; 

¶ Avaliações práticas; 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas); 

¶ Participação nas discussões; 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. DAVIES, Donald Watts ; Price, W. L. "Security for computer networks". Chichester : J. 
Wiley, 1989 

2. COMER, Douglas. "Internetworking with TCP/IP". Volume I, II e III. Prentice-Hall, 1991 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. TANEMBAUM, A. "Computer Networks". Prentice-Hall, 3ª Edição, 1996 
2. SOARES, Luis Fernando Gome. "Redes de Computadores - Das LANôs, MANôs e WANôs 

às Redes ATM". Editora Campus, 1995 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: BANCO DE DADOS 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS ¶ HABILIDADES 

¶ Possuir conhecimentos básicos de bancos 
de dados. 

¶ Manipular dados em tabelas e 
gerenciadores de bancos de dados utilizando 
linguagem de manipulação de dados. 

¶ Possuir conhecimentos avançados de 
gerência e desenvolvimento de bancos de 
dados. 

¶ Manipular dados em tabelas e 
gerenciadores de bancos de dados utilizando 
linguagem de manipulação de dados e 
comandos para administração de banco de 
dados. 

¶ Conhecer os conceitos básicos e a estrutura 
de um Sistema Gerenciador Banco de Dados 
(SGBD) 

¶ Trabalhar com a linguagem de manipulação 
de dados (SQL) 

¶ Conhecer, criar, e manipular objetos de 
banco de dados 

¶ Conhecer os conceitos avançados da 
estrutura de um SGBD 

¶ Conhecer, criar, e manipular objetos de 
banco de dados 

¶ Desenvolver projetos utilizando um SGBD 
relacional 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Introdução a Sistemas de Banco de Dados 
a. Características 
b. Componentes 
c. Benefícios 
d. Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados 
e. Independência de Dados 

2. Modelo Relacional 
a. Introdução 
b. Domínios 
c. Relações e Predicados 
d. Regras de Integridade de Dados 
e. Álgebra Relacional 
f. Linguagem SQL 

3. SGBD Relacional 
a. Catálogo 
b. Visões 
c. Dependência Funcional 
d. Normatização 

1. Gerenciamento de SGBD Relacional 
a. Recuperação 
b. Concorrência 
c. Segurança 
d. Integridade 

2. Desenvolvimento de Procedimentos Avançados 
a. Triggers 
b. Stored Procedures 

3. Administração de Usuários 
a. Grupos de Usuários 
b. Permissões de Acesso 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶  

¶  

grupo e individual. 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, retroprojetor 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (exercícios práticos) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. DATE, Christopher J, Introdução a Sistemas de Bancos de Dados, CAMPUS, 2004 
2. KORTH, Henry F. / SILBERSCHATZ, Abraham / SUDARSHAN, S., Sistema de Banco de 

Dados, Campus, 2006 
3. ABREU, Mauricio / MACHADO, Felipe Nery Rodrigues, Projeto de Banco de Dados, Érica, 

2007 
4. MACHADO, Felipe Nery Rodrigues, Banco de Dados - Projeto e Implementação, Érica, 

2004 
5. STEVE Suhring , MYSQL: A Bíblia, Campus, 2002 
6. TONSIG, Sergio Luiz , MYSQL - Aprendendo na Pratica, Ciencia Moderna, 2006 
7. OTEY, Danielle; OTEY, Michael, Microsoft SQL Server 2005 - Guia do Desenvolvedor, 

Ciência Moderna, 2007 
8. STANEK, William R., Microsoft SQL Server 2005 - Guia de Bolso do Administrador, 

Bookman, 2006 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: DESENVOLVIMENTO WEB 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Possuir conhecimentos técnicos sobre 
desenvolvimento de páginas web utilizando a 
linguagem de marcação HTML 

¶ Conhecer folhas de estilos 

¶ Possuir conhecimentos em linguagem 
dinâmica de desenvolvimento de sites. 

¶ Conhecer a linguagem de marcação HTML 

¶ Utilizar a linguagem HTML para a 
construção de páginas. 

¶ Utilizar folhas de estilo na construção de 
páginas 

¶ Desenvolver sites e sistemas WEB com 
acesso a arquivos de texto 

 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Estrutura de uma página HTML 
2. Tags 
3. Cabeçalhos e Parágrafos 
4. Definindo Fontes 
5. Estilos de Texto 
6. Quebras de Linhas e Comentários 
7. Linhas Horizontais 
8. Controle de Cores e Gráficos de Fundo da Página 
9. Links 
10. Alinhamento de elementos de uma página 
11. Listas numeradas e não numeradas 
12. Listas de Definições 
13. Texto animado 
14. Imagens Gráficas 
15. Inserindo Som 
16. Tabelas 
17. Frames 
18. Formulários 
19. Folhas de Estilo (CSS) 
20. Introdução à linguagem de desenvolvimento web 

a. Operadores 
b. Variáveis 
c. Constantes 
d. Estruturas de Controle 

21. Propriedades WEB 
e. Formulários 
f. Dados via GET e POST 

22. Funções 
g. Sintaxe 
h. Argumentos 
i. Variáveis 
j. Referências 
k. Retornos 
l. Escopo de Variáveis 

23. Arrays 
m. Arrays enumerados 
n. Arrays associativos 
o. Iteração de arrays 
p. Arrays multidimensionais 
q. Funções de array 
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r. SPL 
20. Arquivos 

a. Leitura 
b. Escrita 
c. Funções de sistema de arquivos 
d. Streams 

21. Propriedades WEB 
a. Sessões 
b. Cookies 
c. Criptografia 

22. Banco de Dados e SQL 
a. SQL 
b. Joins 
c. Transações 

23. XML 
24. Segurança da informação na Web 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas e práticas; 

¶  

¶ Trabalho em grupo e individual. 

¶ Nos trabalhos práticos, serão construídas 

galerias de imagens, bancos de dados de 

textos e outras mídias que possuam 

temática relacionada à construção da 

cultura local, principalmente a História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, retroprojetor 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (exercícios práticos) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MARCONDES, Christian Alfim. HTML Fundamental 4.0 Fundamental. Érica, 2005 
2. OLIVEIRO, Carlos A. J., Faça um Site Html 4.0 - Conceitos e Aplicações. ERICA, 2007 
3. SILVEIRA, Marcelo. Html 4 - Guia de Consulta Rápida. Novatec, 2001 
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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: ELETRÔNICA BÁSICA 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 
 

¶ Conhecer os termos usuais em eletrônica. 

¶  
dos semicondutores e conhecer suas 
aplicações. 

¶ Conhecer e identificar os componentes 
básicos de eletrônica; diodos, transistores, 
capacitores e indutores. 

¶  
binário, os princípios de lógica matemática e 
álgebra Booleana . 

¶  

seu funcionamento. 

¶ Desenvolver habilidades como usuário 
como usuário final de sistemas eletrônicos; 

¶ Ser capaz de corrigir pequenos defeitos em 
equipamentos e componentes eletrônicos; 

¶ Compreender o funcionamento de sistemas 
lógicos. 

¶ 

funcionamento de uma fonte de alimentação, 
saber identificar seus principais defeitos e 
efetuar reparos mais simples; 

¶ 

capaz de operar circuitos integrados básicos.; 

 
 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

1. Materiais semicondutores 
2. Componentes eletrônicos 
3. Sistema de numeração binário 
4. Lógica matemática 
5. Álgebra Booleana 
6. Circuitos Integrados 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; trabalhos escritos; 
seminários; debates; aulas práticas; pesquisa 
bibliográfica; pesquisa de campo; 

¶  
em grupo e individual; participação nas 
discussões. 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia. 

¶ Utilização de equipamentos de medição de 
tensão e corrente. 

¶ Montagem e teste, em laboratório de 
componentes elétricos de uma instalação de 
baixa tensão. 

 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações escritas e práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Scussões 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MILLMAN, Jacob HALKIAS, Christo C. Eletrônica - Dispositivos e Circuitos V1 e 2. São 
Paulo. Editora McGraw Hill. 

2. SCHMIDT, Valfredo. Condutores e Semicondutores Vol. 1 e 2 . São Paulo . Ed Edgar 
Blücher Ltda 
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  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

3. KINDERMANN, Geraldo. CAMPAGNOLO, Jorge Mario. Aterramento Elétrico.  Editora  
Sagra. 
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Curso:Técnico de Nível Médio em Informática 

Disciplina: Segurança, Meio Ambiente e Saúde 

Período Letivo: 4ª ANO                                       

Carga-Horária: 60 h (80 h/a) 

Competências  Habilidades 

¶ Atuar nos programas de segurança 

de prevenção em segurança do trabalho 

e higiene ocupacional; 

¶ Avaliar os aspectos de riscos de 

processo; 

¶ Utilizar os dispositivos e 

equipamentos de segurança de acordo 

com as normas vigentes; 

¶ Compreender o debate atual sobre a 

questão ambiental; 

¶ Reconhecer os benefícios de ações 

ambientais de prevenção na fonte; 

¶ Estimar e controlar os efeitos 

ambientais das operações efetuadas; 

¶ Habilitar para a participação da 

gestão ambiental no processo produtivo. 

¶ Interpretar o conceito de limite de 

tolerância para a exposição de agentes 

químicos e físicos; 

¶ Identificar os diversos tipos de 

incêndio e seus respectivos agentes 

extintores utilizados no seu combate; 

¶ Interpretar as normas 

regulamentadoras (NR) e outras 

aplicáveis a segurança; 

¶ Identificar os tipos de equipamentos 

de proteção individual e seus usos; 

¶ Interpretar os procedimentos e 

normas ambientais brasileiras; 

¶ Possibilitar a compreensão acerca 

dos limites e possibilidades sobre a 

questão do Desenvolvimento 

Sustentável. 

Bases Científico ïTecnológicas 

1. Higiene, Segurança e Saúde do Trabalho 

   1.1 Prevenção de Acidentes 

   1.2 Higiene do Trabalho - Riscos Ambientais 

   1.3 Máquinas, Equipamentos e Materiais 

   1.4 Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) e Individual (EPI) 

   1.5 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) 

   1.6 Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO) 

   1.7 Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) 

   1.8 Conceituação e Classificação das Atividades e Operações Insalubres / 

Perigosas 

   1.9 Sinalização de Segurança 

     1.10 Trabalho em Espaços Confinados 
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     1.11 Legislação Aplicada à Segurança e Medicina do Trabalho 

    1.12 Procedimentos Gerais de Primeiros Socorros 

    1.13 Prevenção e Combate a Incêndios 

2. Meio Ambiente 

 2.1 Introdução 

    2.1.1 Conceitos Ambientais: Alguns Tópicos Atuais da Questão Ambiental 

    2.2.2 Impactos Ambientais Globais: Energia e Meio Ambiente 

    2.2.3 Impactos Ambientais Locais 

    2.2.4 Resíduos Sólidos 

   2.2.5 Efluentes Líquidos 

   2.2.6 Emissões Atmosféricas 

 2.2 Sistema de Gestão Ambiental (SGA) 

   2.2.1 Introdução  

   2.2.2 Implantação do SGA 

 2.3 Programas de Prevenção a Poluição (PPP) 

   2.3.1 Conceitos Básicos 

   2.3.2 Produção mais Limpa 

Procedimentos Metodológicos Recursos Didáticos 

¶ Aulas teórico-expositivas; 

¶ Discussão de trabalhos técnicos; 

¶ Palestras de profissionais do setor. 

¶ Participação em projetos institucionais 

relacionados aos objetivos do curso. 

¶  Quadro branco; 

¶  Computador; 

¶  Projetor multimídia;  

¶  Visitas a Unidades Externas. 

Avaliação 

¶ Avaliações escritas; 

¶ Apresentação oral de seminários; 

¶ Análise crítica de artigos técnicos. 

Bibliografia Básica 

1. ANA/ANEEL. Introdução ao gerenciamento de recursos hídricos. 3ª. Edição. 

Brasília, 2002. 

2. BADIA, J. C. N. & RIBEIRO, D. da S. Prevenção e combate a incêndios. 

PROMIMP. Pelotas: CEFET-RS, 2006, 20p. 

3. BADIA, J. C. N. & RIBEIRO, D. da S. Higiene e segurança do trabalho. 

PROMIMP. Pelotas: CEFET-RS, 2006, 82p. 

4. BARBOSA-FILHO, A.N. Segurança do trabalho e gestão ambiental. Ed. Atlas, 

2001. 

5. BELLUSCI, S. M. Doenças profissionais ou do trabalho ï Série Apontamentos. 
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São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 1996. 

6. BIDONE, F.R.A., POVINELLI, J. Conceitos básicos de resíduos sólidos. São 

Paulo: Ed. EESC USP, 2005. 

7. CAMPOS, A. A. M. CIPA ï Comissão Interna de Acidentes: uma nova 

abordagem. 5º edição. São Paulo: Editora Senac, 2002. 

8. COSTA, A.T. Manual de segurança e saúde no trabalho. Ed. Difusão, 2008. 

9. CUNHA, A. P. de A. Inglês instrumental. PROMIMP. Pelotas: CEFET-RS, 2006, 

51p. 

10. LIMA, E. Gerenciamento de resíduos. PROMIMP. Pelotas: CEFET-RS, 2006, 

105p. 

11. LIMA, E. Gestão ambiental. PROMIMP. Pelotas: CEFET-RS, 2006, 52p. 

12. MAIMON, D. ISO 14001: Passo a passo da implantação nas pequenas e 

médias empresas. Rio de Janeiro: CNI/Quality Mark, 1999. 

13. MARGULIS, S. (editor). Meio ambiente: aspectos técnicos e econômicos. 

Brasília: IPEA, 1990. 

14. MAY, P. H., LUSTOSA, M. C., VINHA, V. da. Economia do meio ambiente: 

teoria e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 

15. MELO, H.X. Segurança do trabalho ï uma questão de ética e cidadania. Ed. 

GEEC, 2006. 

16. MOREIRA, M. S. Estratégia e implantação do Sistema de Gestão Ambiental 

(Modelo ISSO 14000). Belo Horizonte: Editora de Desenvolvimento Gerencial, 2001. 

17. Normas de Gestão: NBR ISO 14001:1996. 

18. PHILIPPI JR, A. Saneamento, Saúde e Meio Ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Ed. Manole, 2004. 

19. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais ï PPRA (NR 09). 

20. Programa de Prevenção da exposição ocupacional (NR 15). 

21. Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional - PCMSO (NR 07). 

22. ROCHA, G. S. Problemas políticos, sócio-econômicos e ambientais de 

grandes projetos energo-intensivos: o caso da indústria de papel e celulose no 

extremo Sul da Bahia. In: I Encontro Nacional de Pós Graduação e Pesquisa em 

Ambiente e Sociedade. Indaiatuba - SP, 2002. 

23. SALIBA, T.M., PAGANO, S.C.R.S. Legislação de segurança, acidente do 

trabalho e saúde do trabalhador. Ed. LTR, 2007. 

24. SANCHEZ, L.E. Avaliação de impacto ambiental ï conceitos e métodos. Ed. 

Oficina de Textos, 2006. 

25. SCHNEIDER, M. M. M. Primeiros socorros. PROMIMP. Pelotas: CEFET-RS, 

2006, 49p. 
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26. SEI. Celulose e Turismo: Extremo Sul. Série Estudos e Pesquisas No. 28. 

Salvador: SEI, fevereiro 1996. 

27. VIEIRA, S.I. Manual de saúde e segurança no trabalho. Ed. LTR, 2005. 

Bibliografia Complementar 

11. ANEEL. Eficiência energética: integrando usos e reduzindo desperdícios. Brasília, 

1999. 

2. ANTUNES, P. de B. Direito ambiental. 6. ed. rev. Ampl. e atual.. Rio de Janeiro: 

Editora Lumen Juris, 2002. 

2. BAIRD, C. Química ambiental. 2ª edição. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

3. BUARQUE, S. Construindo o desenvolvimento sustentável: Metodologia de 

planejamento. Rio de Janeiro: Garamond, 2002. 

4. FIORILLO, C. A. P. Curso de direito ambiental brasileiro. 3 ed. ampl.. São Paulo: 

Editora Saraiva, 2002. 

5. GROSSI, M. F. G. de. A regulamentação do Protocolo de Quioto: principais 

instrumentos. Brasília: Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas, 2002. 

6. LIMA, W. de P. Impacto ambiental do eucalipto. 2ª edição. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo: Edusp, 1996. 

7. LIMA, E. P., GERBER, M., GERBER, W., et al. Questões ambientais e produção 

mais limpa. Porto Alegre: CNTL/SENAI-RS, 2003. (Série: Manuais de Produção Mais 

Limpa). 

8. LIMA, E. P., GERBER, M., GERBER, W., et al. Princípios básicos de produção 

mais limpa em matadouros frigoríficos. Porto Alegre: CNTL/SENAI-RS, 2003. 

9. MARQUES, M. et al. Conservação de Energia: Eficiência Energética de 

Instalações e Equipamentos. 2. Ed.. Itajubá: Editora da EFEI - 

ELETROBRAS/PROCEL, 2001. 

10. MMA. Construindo a agenda 21 local. Brasília: MMA, 2000, 90p. 

11. MOREIRA, A., SCHWARTZMAN, S. As mudanças climáticas globais e os 

ecossistemas brasileiros. Brasília, 2000. 

12. NEAMA. Informações gerais ecotoxicológicas de solventes clorados.. 

Salvador: CRA, 2004. (Série Cadernos de Referencial Ambiental; v. 15) 

13. NEAMA. Ecotoxicologia e avaliação de risco do gás natural. Salvador: CRA / 

BAHIAGÁS, 2006. (Série Cadernos de Referências Ambientais; n. 17). 

14. OMETTO, J. G. S. O álcool combustível e o desenvolvimento sustentado. São 

Paulo: PIC, 1998. 80p. 

15. ROCHA, G. S., BERMANN, C., CUNHA, R., Ortiz, L. Grupo de Trabalho de 

Energia In: Brasil 2002: A sustentabilidade que queremos. Rio de Janeiro - RJ: 

Gráfica JB, 2002. 
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16. ROCHA, G. S., MEIRA, L. C. C. Modelos de gestão de ONGs ambientalistas: um 

estudo comparativo em três organizações baianas. In: XXVII Encontro da Associação 

Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Administração - ENANPAD. Atibaia - 

S.P., 2003. 

17. SACHS, I. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. Idéias 

Sustentáveis. Rio de Janeiro: Garamond, 2000. 

18. TRUSEN, C. (org.) Planejando o desenvolvimento local: conceitos, 

metodologias e experiências. PRORENDA RURAL Belém, 2002. 

 
 
 
 

Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: FILOSOFIA IV 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 30h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

 

Å Percepção da integração necessária 

entre a filosofia e a produção científica, 

artística, bem como com o agir pessoal e 

político; 

Å Compreender a sociedade, sua 

gênese e transformação, e os múltiplos 

fatores que nela intervêm, como produtos 

da ação humana; a si mesmo como 

agente social; e os processos sociais 

como orientadores da dinâmica dos 

diferentes grupos de indivíduos. 

 

Å Compreender a produção e o papel 

histórico das instituições sociais, políticas 

e econômicas, associando-as às práticas 

dos diferentes grupos e atores sociais, 

aos princípios que regulam a convivência 

em sociedade, aos direitos e deveres da 

cidadania, à justiça e à distribuição dos 

benefícios econômicos. 

Å Refletir sobre a ética, estética, 

política, antropologia, a fim de 

compreender as formas de agir nos 

campos da moral, da arte, do exercício do 

poder e da tecnologia. 

 

 

  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  
1. Filosofia Social e Política Contemporânea 

2. O utilitarismo ético no século XX 

3. 5. Ética e Estética no mundo Contemporâneo 

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS 

RECURSOS 
DIDÁTICOS 
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¶ Aulas expositivas; análise crítica de 

textos; trabalhos escritos; seminários; 

debates; aulas externas; pesquisa 

bibliográfica; pesquisa de campo. 

¶ Provas de aproveitamento; trabalho em 

grupo e individual; participação nas 

discussões. 

¶ Utilização de quadro branco, 

computador, projetor multimídia, aparelho 

de som e DVD 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 
¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ALANDE, André. Vocabulário técnico e crítico de Filosofia. 3ª ed. São Paulo: 

Martins Fontes, 1999. 

2. CHÂTELET, François. História da Filosofia, idéias, doutrinas ï o século XX. Rio de 

Janeiro: Zahar 

3. CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo. Ática 

4. OLIVEIRA, M. Ética e sociabilidade. São Paulo. Loyola, 1993PAIM, 

5. SEVERINO, A Joaquim. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1993. 

6.   . A Filosofia contemporânea no Brasil: conhecimento, política e 

educação. Petrópolis: Vozes, 1999. 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. ANTÔNIO. História das idéias filosóficas no Brasil. 3 ed. Revista e Ampliada. São 

Paulo:Convívio/INL. 

2. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio. 

Brasília: Secretaria de Educação Média e Tecnológica (Semtec/MEC), 1999. 
 
 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: SOCIOLOGIA IV 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 30h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 
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¶ Conhecer o debate sobre o campo dos 

estudos sobre o conhecimento, a 

informação e as tecnologias e suas 

interfaces com a socialização e 

democratização do conhecimento. 

¶ Destacar as abordagens de Gênero, 

Classe Social e Raça no Brasil e no 

território. 

 

¶ Conhecer os diversos tipos de dados e 

informações para gerar conhecimento e 

as formas de socialização; 

¶  Conhecer técnicas de pesquisa de 

dados quantitativos e qualitativos para 

gerar informações. 

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

¶ Sociologia do Conhecimento 

¶ Técnica e Tecnologia 

¶ Informações sociais ï dados quantitativos e qualitativos 

¶ Mídias sociais 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise cinesiológicas; 

trabalhos escritos; seminários; debates; 

¶ Utilização de quadro branco, computador, 

projetor multimídia e retroprojetor. 

aulas práticas; pesquisa bibliográfica; 

pesquisa de campo; 

¶ Provas teóricas; Provas práticas, trabalho 

em grupo e individual; participação nas 

discussões. 

 
  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

OLIVEIRA, Luiz Fernando de;  COSTA, Ricardo Cezar Rocha da. Sociologia para jovens do 

Século XXI. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milenio, 2013.  (Livro Didático 

TOMAZI, Nelson Dacio. Sociologia para o ensino médio. São Paulo: Saraiva, 2010.  

PARANÁ. SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÂO. Sociologia. Curitiba: SEED-PR, 2006.. 

 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

GUARESCHI, Pedrinho. A Sociologia Crítica: Alternativas de mudança. Porto Alegre: PUCRS, 2006. 

MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia. Coleção  Primeiros Passos. São Paulo: Brasiliense, 1996. 



Plano Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Informática 

Unidade de Ensino de Porto Seguro 

138 Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
 

 

 
 

Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: ARTES 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Realizar produções artísticas, 

individuais e/ou coletivas, nas 

linguagens da arte (música, artes 

visuais, dança, teatro, artes 

audiovisuais).  

¶ Apreciar produtos de arte, em suas 

várias linguagens, desenvolvendo 

tanto a fruição quanto a análise 

estética. 

¶ Conhecer, analisar, refletir e 

compreender critérios culturalmente 

construídos e embasados em 

conhecimentos afins, de caráter 

filosófico, histórico, sociológico, 

antropológico, semiótico, científico e 

tecnológico, entre outros.  

¶ Valorizar os diferentes processos de 

Arte, respeitando o contexto do local em 

que foi produzido, seus diferentes 

instrumentos de ordem material e ideal e 

suas organizações socioculturais. 

¶ Conhecimento sobre as 

manifestações artísticas da pré-

história ao contemporâneo, 

relacionando a produção com os 

acontecimentos históricos e sociais 

de cada época. 

¶ Desenvolvimento da capacidade de 

apreciação, interpretação e reflexão 

sobre as linguagens culturais 

produzidas, estabelecendo os 

valores de cada época 

independente de beleza ou gosto 

pessoal. 

¶ Respeito e preservação da cultura 

em geral e suas múltiplas funções ï 

utilizadas por diferentes grupos 

sociais e étnicos, interagindo com o 

patrimônio nacional e internacional.  

¶ Desenvolvimento da criatividade 

utilizando as diversas linguagens 

artísticas para comunicação de 

ideias, ideologias, sentimentos e 

como ferramenta para 

aprimoramento profissional em 

qualquer área. 

¶  

 
  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  
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Arte na Pré História (registros rupestres pictóricos, petróglifos, escultóricos e 

arquitetônicos.) 

Patrimônio Cultural Material e Imaterial (municipal, estadual, nacional e da humanidade) 

Culturas indígenas (Produção artística visual, rituais - dança e música) ï Arte Indígena 

Culturas Africanas (Produção artística visual, rituais - dança e música) ï influências no 

Brasil: 

Arte Afrobrasileira 

Cultura Ocidental - Artes Visuais, Artes Cênicas e música dentro de cada contexto 

histórico:  

¶ na Antiguidade Clássica Oriental e Ocidental 

¶ na era Medieval (oriental e ocidental) 

¶ Na Idade Moderna (do Renascimento às vanguardas modernistas) 

¶ Arte Brasileira ï do colonial ao modernismo 

¶ Arte contemporânea ï Surgimento das novas linguagens e repercussões em 

todos os continentes;  

Produção Cinematográfica a partir do séc. XX 

Multiculturalismo; Interartes. 

Novas tecnologias como suporte para produção artística. 



Plano Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Informática 

Unidade de Ensino de Porto Seguro 

140 Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
 

 

 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶ Aulas expositivas; análise crítica de 

textos; trabalhos escritos; seminários; 

debates; aulas externas; pesquisa 

bibliográfica; pesquisa de campo; 

¶ Leitura e interpretação de produções 

artísticas visuais, música e audiovisuais 

¶ Quadro branco, computador, projetor 

multimídia; caixa de som; 

¶ Redes sociais e smartphones  

¶ Aula extra-classe: exploração do espaço 

escolar; visita a equipamentos culturais, 

exposições, teatro. 

 

 
  AVALIAÇÃO  

Avaliação teórica: Prova objetiva e subjetiva; trabalho de pesquisa em grupo e individual; 

participação nas discussões; produção de portfolio. 

Avaliação prática: Criação e produção artística nos vários tipos de linguagens estudadas, 
individuais ou em grupo. 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

¶ ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Martins Fonte. 

¶ ARCHER, Michael. Arte Contemporânea: Uma história concisa. Editora Martins 

Fontes. 

¶ BOAL, Augusto. Teatro do oprimido e outras poéticas políticas. São Paulo: Cosac 

Naify 

¶ BRANDÃO, Antonio Carlos & Fernandes, Milton Duarte. Movimentos culturais de 

juventude. São Paulo: Moderna. 

¶ CARPEAUX, Otto Maria. O Livro de Ouro da História da Música. Rio de Janeiro: 

Ediouro. 

¶ CARNES, Mark C. Passado Imperfeito ï A história do Cinema. Editora Record 

¶ COLI, Jorge. O que é Arte. São Paulo: Editora Brasiliense 

¶ EMMANUEL, Maurice. Iniciação à música. Rio de Janeiro, Ed. Globo 

¶ FARO, Antonio José. Pequena História da Dança. Ed. Jorge Zahar 

¶ GOMBRICH, E. H. A Historia da Arte. Rio de Janeiro 

¶ GULLAR, Ferreira. Etapas da Arte Contemporânea. Editora Revan 

¶ MED, Bohumil. Teoria da música. Brasília: Livraria Musimed. 

¶ MOREIRA, Antonio Flavio; CANDAU Vera Maria (org.) Multiculturalismo: 

diferenças culturais e práticas pedagógicas. Petrópolis: Vozes. 

¶ ROSA, Nereide Schilaro Santa. Raízes e tradição ï A Arte popular no Brasil. Ed. 

Pinakotheke 

¶ SANTAELLA, Lucia. Arte e Cultura. Editora Cortez. 

¶ SPOLIN, Viola. Jogos teatrais para a sala de aula. São Paulo: Perspectiva. 
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¶ STRICKLAND, Carol. Arte Comentada: Da pré-história ao pós-moderno. Rio de 
Janeiro 

 
  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

¶ STAMM Eliana e PILLOTTO Silvia. A Arte como propulsora da integração escola 

comunidade 

¶ SCHURMANN, Ernst. A Música como Linguagem. São Paulo: Brasiliense 

¶ MASCELANI, Angela. O mundo da Arte Popular Brasileira. Editora MAUAD. 

¶ SANTAELLA, Lucia. Arte e Cultura. Editora Cortez. 

¶ FERREIRA, Taís. A Escola no Teatro e o Teatro na Escola, Editora Mediação 

¶ GARDNER, H. As artes e o desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artmed. 

¶ PEDROSA, Ismael. Da cor a cor inexistente. Senac Nacional 

¶ STAMM Eliana e PILLOTTO Silvia. A Arte como propulsora da integração escola 

comunidade 

¶ SCHURMANN, Ernst. A Música como Linguagem. São Paulo: Brasiliense 

¶ MASCELANI, Angela. O mundo da Arte Popular Brasileira. Editora MAUAD. 

 
 

 
Curso: Técnico de Nível Médio em Informática 
Disciplina: APLICAÇÕES MULTIMÍDIA 

Período Letivo: 4º Ano 
Carga-Horária: 60h 

 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES 

¶ Apresentar as tecnologias básicas 
necessárias ao desenvolvimento de 
sistemas multimídia; 

¶ Analisar as diversas áreas de aplicação, 
técnicas, metodologias e ferramentas de 
desenvolvimento; 

¶ Discutir o estado da arte, perspectivas de 
evolução e desafios a serem vencidos; 

¶ Propiciar o contato com os aspectos 
relacionados à criação de sistemas 
multimídia. 

¶ Conhecer a forma de armazenamento dos 
diversos tipos de arquivos multimídia. 

¶ Utilizar Ferramentas para edição de 
arquivos multimídia. 

¶ Conhecer conceitos de Web Design. 

¶ Desenvolver sites e sistemas WEB com 
objetos multimídia. 
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  BASES CIENTIFICO-TECNOLÓGICAS  

Sistemas Multimídia. Análise de tendências. O desenvolvimento de projetos educacionais em 
ambiente monousuário e em ambiente WEB. Linguagens e ambientes de concepção de design 
de sistemas multimídia interativos monousuário e na WEB. Design gráfico avançado.  
Inovações de design e utilização de ferramentas avançadas. Famílias de linguagens orientadas 
a objeto para produção multimídia monousuário e WEB. Animação gráfica para WEB: gif's 
animados. Laboratório: ênfase em ambiente com ferramentas Multimedia 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS RECURSOS DIDÁTICOS 

¶  

¶  

grupo e individual. 

Utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, retroprojetor 

 
 

  AVALIAÇÃO  

¶ Avaliações práticas 

¶ Trabalhos individuais e em grupo (exercícios práticos) 

¶ Apresentação dos projetos desenvolvidos. 

¶ Participação nas discussões 

 
  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

NIEDERST, Jennifer. Aprenda Web design. Rio de Janeiro: Editora Ciencia moderna, 2002 
LIBERTY, Jesse. Aprendendo a desenvolver documentos XML para Web. São Paulo : 
Makron Books, 2001. 
FILHO, Wilson de Pádua Paula Multimídia: Conceitos e Aplicações São Paulo, LTC, 2000 
GRONBAEK, K. e TRIGG, R. H. ï From Web to Workplace: Designing open hypermedia 
systems. 
LOWE, D.; HALL, W. Hypermedia and the Web: An engineering  Aproach,  John Wiley & 
Sons, 1999. 
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4.2. Prática Profissional 

 
A prática profissional é uma exigência para a conclusão do Curso Técnico 

de Nível Médio em Informática, e poderá ser realizada de duas formas a serem 

escolhidas pelo estudante: Trabalho de Conclusão de Curso ou Estágio 

Supervisionado. 

 
A prática profissional é de caráter obrigatório e poderá ser realizada a 

partir do Quarto Ano. O estudante será orientado e avaliado em sua prática 

profissional por um professor-orientador. 

 

4.2.1. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 
O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser executado na modalidade 

de projetos de desenvolvimento, objetivando a integração teoria e prática e o 

princípio da interdisciplinaridade, devendo contemplar a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos durante o curso e tendo em vista a intervenção no 

mundo do trabalho na realidade social de forma a contribuir para a solução e 

problemas. 

 
O TCC compreende um projeto de pesquisa ou de extensão que, com 

foco num determinado problema e objeto de análise, visa à elaboração, 

execução e produção individual de uma monografia. Deve, portanto, possuir 

planejamento de atividades, (projeto - Anexo A), pesquisa e elaboração de 

monografia final (Anexo B). 

 
A metodologia a ser adotada será através de pesquisas de campo, 

levantamento de problemas relativos às disciplinas objeto da 

pesquisa/extensão e possíveis soluções para os problemas detectados. Não 

será permitido como Trabalho de Conclusão de Curso apenas revisão 

bibliográfica. 

 

4.2.2. Estágio Supervisionado 

 
O Estágio Supervisionado tem por objetivo oportunizar experiências pré- 

profissionais através de atividades inerentes a tecnologia da informação (Anexo 
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C). Devem possuir planejamento de atividades (Anexo D), atividades de 

estágio e elaboração de relatório final (Anexo F). 

 
A função do estágio pode ser assim resumida: dar um referencial à 

formação do estudante; esclarecer seu real campo de trabalho durante sua 

formação; motivá-lo ao permitir o contato com o real: teoria x prática; dar-lhe 

consciência das suas necessidades teóricas e comportamentais; e dar-lhe uma 

visão geral do setor produtivo e da empresa em especial. 

 
Além do professor-orientador, o estudante também será acompanhado e 

avaliado em sua prática profissional por um responsável técnico da empresa 

promotora do estágio (Anexo E). 
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V ï Critérios de aproveitamento de conhecimentos e 
experiências anteriores 

Segundo o Parecer CNE/CEB nº 39/2004 que reza sobre Aplicação do 

Decreto nº 5.154/2004 na Educação Profissional Técnica de nível médio e no 

Ensino Médio não é possível a adoção de aproveitamento de conhecimentos e 

experiências anteriores quando o curso de educação profissional for oferecido 

na modalidade integrado ao Ensino Médio. 

 
ñA dura«o dos cursos de Educação Profissional Técnica de nível médio 

realizados de forma integrada com o Ensino Médio deverá contemplar as 

cargas horárias mínimas definidas para ambos, isto é, para o Ensino Médio e 

para a Educação Profissional técnica de nível médio. A esses mínimos 

exigidos, devem ser acrescidas as cargas horárias destinadas a eventuais 

estágios supervisionados, trabalhos de conclusão de curso ou provas finais e 

exames, quando previstos pelos estabelecimentos de ensino em seus projetos 

pedagógicos. 

 
Não há como utilizar o instituto do aproveitamento de estudos do Ensino 

Médio para o ensino técnico de nível médio. Esta parece ser a lógica adotada 

pelo Decreto nº 5.154/04, principalmente se examinarmos com mais atenção a 

sua exposição de motivos. O § 2º do Artigo 4º do referido Decreto não deixa 

margem para dúvidas. Define que, na hipótese de adoção da forma integrada, 

® preciso ñampliar a carga hor§ria total do curso, a fim de assegurar, 

simultaneamente, o cumprimento das finalidades estabelecidas para a 

formação geral e as condições de preparação para o exercício das profissões 

t®cnicasò. O conte¼do do Ensino M®dio ® pr®-requisito para a obtenção do 

diploma de t®cnico e pode ser ministrado ñsimultaneamenteò com os conte¼dos 

do ensino técnico. Entretanto, um não pode tomar o lugar do outro. São de 

natureza diversa. Um atende a objetivos de consolidação da Educação Básica, 

em termos de ñforma«o geral do educando para o trabalhoò e outro objetiva a 

prepara«o ñpara o exerc²cio de profiss»es t®cnicasò. Neste sentido, são 

intercomplementares e devem ser tratados de forma integrada, ñrelacionando 

teoria e pr§tica no ensino de cada disciplinaò (Inciso IV do Artigo 35).ò 
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VI ï Critérios de avaliação 

 
6.1 Concepção de avaliação: 

 
A concepção de avaliação da aprendizagem está pautada na LDB 

9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), e no PPI (Projeto 

Pedagógico Institucional), aprovado em 26 de Março de 2008. 

 
A avaliação é uma estratégia pedagógica voltada para o direito de 

aprender. Aprender implica esforço reconstrutivo político, que privilegia 

atividades de pesquisa e elaboração própria, habilidades de argumentação e 

autonomia, saber pensar, crítica e auto-criticamente. Então o processo 

cognitivo deve pautar-se no princípio da ação ativa dos discentes, da 

democratização da aprendizagem pelo intercâmbio dos conhecimentos das 

partes envolvidas ï destituindo o docente da convencional posição de único 

detentor do conhecimento escolar. Assim também se desfaz a habitual 

definição entre os papéis do Ensino Médio e do Ensino Superior sendo o 

primeiro como difusor do conhecimento produzido pelo segundo, possibilitando 

a produção do conhecimento em todos os níveis e modalidades de ensino. 

 
Portanto, a avaliação deverá ser feita por competências, encarada como 

parte integrante do processo de construção do conhecimento, sendo 

compreendida como valioso instrumento no sentido de diagnosticar, 

acompanhar, indicar os caminhos com vistas ao desenvolvimento global do 

aluno e da construção das competências requeridas para o desempenho 

profissional que se espera que ele alcance em cada módulo, de maneira que 

se possa perceber o crescimento do aluno de forma mais abrangente. 

 
A proposta pedagógica do curso prevê uma avaliação contínua e 

cumulativa, a qual assume, de forma integrada, no processo ensino- 

aprendizagem, as funções diagnóstica, formativa e somativa. Essas funções 

devem ser utilizadas como princípios para a tomada de consciência das 

dificuldades, conquistas e possibilidades. Devem funcionar também como 

instrumento colaborador na verificação da aprendizagem, que deve sempre 
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levar em consideração os aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Para 

tanto, torna-se necessário destacar os seguintes encaminhamentos: 

 

¶ Adoção de procedimentos de avaliação contínua e cumulativa; 

¶ Prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos; 

¶ Inclusão de tarefas contextualizadas; 

¶ Realização de trabalhos por projetos relacionados aos objetivos do curso; 

¶ Manutenção de diálogo permanente com o aluno; 

¶ Definição de conhecimentos significativos; 

¶ Divulgação dos critérios a serem adotados na avaliação; 

¶ Exigência dos mesmos critérios de avaliação para todos os alunos; 

¶ Divulgação dos resultados do processo avaliativo; 

¶ Atividades de recuperação paralelas aos alunos com dificuldades de 

aprendizagem; 

¶ Estratégias cognitivas e metacognitivas com aspectos a serem 

considerados na correção; 

¶ Incidência da correção dos erros mais freqüentes; e 

¶ Importância conferida às aptidões dos alunos, aos seus conhecimentos 

prévios e ao domínio atual dos conhecimentos que contribuam para a 

construção do perfil do futuro egresso. 

 

6.2 Sistema de Avaliação 

 
Os critérios de avaliação do desempenho acadêmico deverão estar em 

consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, com a Lei 

9.394 de 20 de dezembro de 1996, e com a Organização Didática do Ensino 

Médio do IFBA. 

 
Ao final de cada módulo o desempenho do estudante será registrado 

através de conceito/nota entre 0 e 10 pontos, resultante de pelo menos três 

instrumentos de avaliação de natureza diferente, representados por parâmetros 

orientadores de práticas avaliativas qualitativas, a saber: domínio cognitivo, 

cumprimento das tarefas com qualidade, capacidade de produzir em equipe e 

autonomia. 
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De acordo com a LDB 9.394/96, devem ser criados durante o processo de 

aprendizagem, espaços para a recuperação paralela dos estudantes que 

apresentarem dificuldade de aprendizagem. Neste sentido, ao final de cada 

atividade avaliativa o docente deverá analisar o desempenho dos alunos e, 

quando os mesmos apresentarem rendimento insatisfatório, deverá procurar 

recuperá-los por meio de técnicas e instrumentos avaliativos, podendo 

convocar o estudante para comparecer ao horário de atendimento, momento 

em que ele poderá realizar outros procedimentos, até mesmo individualizados, 

de forma que estes alunos avancem sempre junto aos demais, superando a 

dificuldade e evitando, portanto, a reprovação e/ou exclusão. 

 
O sistema de avaliação prevê Conselhos ao final de cada unidade: 

Conselho Diagnóstico ï no decorrer do período letivo; Conselho Final ï ao 

término dos trabalhos do ano letivo. 

 
A finalidade principal dos Conselhos, nas suas duas etapas, representa 

uma leitura avaliativa do trabalho educativo do período em questão, tanto dos 

alunos como dos professores, o que possibilita subsídios valiosos a uma 

avaliação permanente da proposta educacional do curso, cuja sistemática é 

pautada na elaboração e reelaboração das atividades, objetivando sempre o 

melhor desempenho e rendimento dos alunos dentro da proposta de 

construção e desenvolvimento de competências. Os conselhos devem: 

 
a) Permitir a auto-avaliação por parte dos alunos durante o processo de 

aprendizagem com vistas à reelaboração de seus conhecimentos e  

atitudes; 

b) Possibilitar, enquanto profissionais da educação e parte deste processo em 

construção, a auto-avaliação de seus trabalhos, de seu desempenho e da 

sua relação com os alunos nos diferentes momentos, observando sempre a 

necessidade da renovação de atitudes, de ações a nível profissional em prol 

da melhoria do ensino e da construção ética, cidadã e técnico-profissional 

dos seus alunos; 
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c) Avaliar o Curso nas suas diferentes vertentes, nos aspectos metodológicos, 

didático-pedagógico, na sua estrutura curricular etc, em função dos 

resultados alcançados em cada etapa do processo. 

 
O Conselho de Classe deverá se tornar um espaço em que os objetivos 

da instituição e do curso, e o perfil do egresso deverão ser retomados para o 

estabelecimento de parâmetros ou correção de rumos do processo formativo. 

Nesse sentido será salutar a participação de representação discente das 

turmas nos Conselhos de Classe Diagnósticos, ampliando a responsabilidade 

dos estudantes com seu próprio processo de formação. O Conselho será, por 

excelência, espaço dialético com enorme potencial pedagógico e guardará em 

si a possibilidade de articular os diversos segmentos da escola, objetivando 

avaliar o seu processo de ensino e aprendizagem. 

 
Todos os Estudantes terão direito ao conselho de classe, independente 

da média final. No entanto, o estudante só poderá ser promovido se obtiver no 

mínimo: Média igual ou superior a 5,0 (cinco) em no máximo 02 disciplinas ou 

Média igual ou superior a 4,0 (quatro) em apenas 01 disciplina. Nestes casos, o 

estudante terá direito ao conselho de classe final, quando deverá ser 

observado/analisado quanto às condições mínimas para lograr aprovação e 

prosseguir nos estudos. 

 
Qualquer caso extraordinário a estes critérios poderá ser avaliado pelo 

Conselho de Classe, considerando a anuência de 2/3 (dois terços) dos 

conselheiros e das conselheiras presentes. 

 
O Conselho acontecerá com a apresentação do Diário de Classe com foto 

dos estudantes, a presença obrigatória dos docentes e a presença dos 

representantes da turma, não sendo permitida procuração para a 

representação. Os/as representantes de turma poderão argumentar sobre os 

resultados, apontando possíveis fatores que incidiram sobre o processo ensino- 

aprendizagem. 

 
É válido ressaltar que o Conselho de Classe final se caracteriza por uma 

avaliação conjunta por parte dos professores a respeito da produção dos 
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alunos, tendo como base as competências necessárias para o 

acompanhamento do ano letivo ou para o desempenho profissional que diz 

respeito à qualificação profissional no qual o aluno está se formando. Caso seja 

feito o diagnóstico de que o aluno não desenvolveu as competências e 

habilidades inerentes ao ano letivo, ele não será considerado habilitado, 

devendo se matricular novamente na série em questão. 

 
Neste contexto, a avaliação baseia-se na valorização do processo ensino- 

aprendizagem, sendo de fundamental relevância preconizar os aspectos 

cognitivos, afetivos e psicossociais do educando no processo avaliativo. 
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VII ï Instalações e equipamentos 

 
O IFBA/U.E. Porto Seguro conta com a seguinte infra-estrutura para 

sediar o Curso Técnico de Nível Médio em Informática: 

 
 Salas de aula: 10 (Dez) 

¶ Laboratório de Informática: 02 (dois, com 30 computadores cada) 

 Biblioteca com o acervo pertinente ao Curso 

¶ Sala da Coordenação do Curso 

 Sala de Professores 

¶ Auditório para palestras e seminários (300 lugares) 

¶ Laboratório de Redes (16 computadores) 

¶ Laboratório de Manutenção 

¶ Laboratório de Química 

¶ Laboratório de Física 

¶ Laboratório de Eletrotécnica 

 

 
7.1 Bibliografias disponíveis ou em processo de compra para o 
acervo da biblioteca da Unidade de Porto Seguro 

 
As bibliografias existentes ou em processo de compra, podem ser vistas no 
Anexo G. 
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VIII ï Pessoal docente e técnico 

A Unidade de Ensino de Porto Seguro do IFBA dispõe de quadro 

permanente de professores qualificados para desempenhar atividades de 

ensino, pesquisa e extensão necessárias no decorrer do Curso Técnico de 

Nível Médio em Informática (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Graduação, titulação máxima e regime de trabalho de 
docentes disponíveis para atuarem no Curso Técnico de Nível 

Médio em Informática. 
 

CORPO DOCENTE E 
TÉCNICO 

GRADUAÇÃO 
TITULAÇÃO 

MÁXIMA 
REGIME DE 
TRABALHO 

Ana Cristina de Sousa Ciências Sociais Doutora DE 

Annallena de Souza 
Guedes 

Licenciatura Plena em 
Letras e Artes 

Graduação DE 

Bartolo Barrios Barrios Eng. Agrícola Mestrado DE 

Carla Sandra Camuso 
Fernandez 

Artes Plásticas ï Bach. Especialização DE 

Carlos Roberto Rocha 
da Silva 

Licenciatura Plena em 
Matemática 

Especialização DE 

Cristiane Tessmann Ciências Biológicas ï 
Bach. e Lic. Plena 

Mestrado DE 

Daniela Séfora de Melo Química ï Lic. Plena Mestrado DE 

Davi de Oliveira 
Santana 

Licenciatura Plena em 
Letras 

Mestrado DE 

Eduardo Machado 
Soares 

Bacharelado em 
Arquitetura e Urbanismo 

Mestrado DE 

Esaú Francisco Sena S Bacharelado em Física Doutorado DE 

Fábio Luís Coelho 
Perim 

Tecnólogo em 
Processamento de Dados 

Especialização DE 

Heliomar Conceição 
Souza 

Bacharelado em 
Informática 

Graduação DE 

Gisele Inocêncio 
Pereira 

Biologia ï Bach Mestrado DE 

Ivaneide Almeida da 
Silva 

História Mestrado DE 

Joel Nogueira 
Gonçalves 

Engenharia Elétrica Especialização DE 

José Andre Ribeiro Filosofia Graduação DE 

José Luis Vacaflores Processamento de Dados Mestre DE 

Luiz Gomes Forte Neto 
Bacharelado em 
Informática 

Especialização DE 

Messias Bittencourt 
Figueiredo 

Bacharelado em Ciência 
da Computação 

Mestrado DE 

Marcus Luciano Souza 
de Ferreira Bandeira 

Bacharelado em Química Doutorado DE 
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Mariluce de Oliveira 
Silva 

Licenciatura em 
Matemática 

Mestrado DE 

Ricardo Almeida 
Cunha 

Tecnólogo em 
Processamento de Dados 

Especialização DE 

Roselandia Maria Serra 
Verde Coelho Rocha 

Bacharelado em 
Administração 

Especialização DE 

Wilma Edysley 
Bacharelado Sistemas de 
Informação 

Graduação DE 

 

Aguarda-se também a chegada de um laboratorista de informática. 
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IX ï Certificados e diplomas 

9.1. Certificados expedidos aos concluintes do curso 

 
Estará habilitado a receber o certificado de conclusão do curso de  

Técnico de Nível Médio em Informática, o aluno que: 

 

¶ Cursar os quatros anos com aproveitamento e freqüência mínima nas 

disciplinas que compõem a matriz curricular seguindo as Normas Acadêmicas 

previstas na Instituição; e 

¶ Estiver habilitado profissionalmente, com carga horária total de 3.600 

horas, para desenvolver todas as Competências e Habilidades inerentes ao 

profissional técnico em informática. 

 

9.2. Diplomas expedidos aos concluintes do curso 

 
Estará habilitado a receber o Diploma de Técnico de Nível Médio em 

Informática, o estudante concluinte que: 

 

¶ Cursar os quatros anos com aproveitamento e freqüência mínima nas 

disciplinas que compõem a matriz curricular seguindo as Normas Acadêmicas 

previstas na Instituição; e 

¶ Estiver habilitado profissionalmente para desenvolver todas as 

Competências e Habilidades inerentes ao profissional técnico em informática, 

com carga horária total de 3.600 horas e concluir Prática Profissional de no 

mínimo, 300 horas, realizada através do TCC ou em empresas ou instituições 

públicas ou privadas, devidamente conveniadas com o IFBA e que apresentem 

condições de propiciar experiências práticas adequadas nas áreas de formação 

profissional do aluno. 
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ANEXO A ï INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO DE 
PESQUISA PARA TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 
 

CAPA: usada com objetivo de proteção e estética. 

 
 
 
 

NOME DO AUTOR(A) DO PROJETO (centralizado) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TITULO DO PROJETO (centralizado) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Identificação das finalidades do 

projeto (conclusão curso/área) e 

nome da Instituição (IFBA Campus 

Porto Seguro) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Porto Seguro, (data) 
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SUMÁRIO: é o plano que deve anteceder o corpo do projeto, com sua estrutura sendo 

apresentada em detalhes. Deve-se usar a numeração progressiva para caracterizar os 

tópicos do projeto, assim consegue-se com maior clareza, uma idéia de inter-relação e 

subordinação. 

 
 

 
SUMÁRIO 

1 . Justificativa e Objetivos............................................................................................ 5 

2 . Requisitos de Acesso .............................................................................................. 6 

3 . Perfil Profissional de Conclusão do Curso ...............................................................6 

4 . Organização Curricular ........................................................................................... 7 

5 . Critérios de Aproveitamento de Estudos e Certificação de Conhecimentos .......... 1 0 

6 . Critérios de Avaliação da Aprendizagem ............................................................. 1 0 

7 . Instalações e Equipamentos ................................................................................ 1 1 

8 . Pessoal Docente e Técnico-Administrativo ........................................................... 1 2 

9 . Certificados e Diplomas ........................................................................................ 1 2 
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INTRODUÇÃO: dados gerais que facilitem a compreensão do trabalho. 

 
 
 
 

JUSTIFICATIVA: apresentação de forma clara e sucinta, das razões de ordem 

teórica/prática que justifiquem a pesquisa. 

 
 
 

OBJETIVOS: o que é pretendido com o desenvolvimento da pesquisa 

 
 
 
 

METODOLOGIA: é o caminho que deve ser percorrido para atingir o objetivo 

proposto. Descrição as atividades de atuação do aluno segundo o tipo de trabalho 

realizado. Deve constar informações sobre como a pesquisa será executada 

(entrevistas, questionários, observação, consultas, levantamentos, visitas, reuniões, 

relatórios, manuais, quadros, gráficos, normas, etc.). 

 
 

 
CRONOGRAMA: item onde deve aparecer o tempo destinado às diversas atividades. 

É uma estimativa que pode sofrer alterações. 

 
 

 
ESTIMATIVA DE CUSTOS E ORIGEM DOS RECURSOS: levantamento dos custos 

para a execução do projeto. Deve-se esclarecer a origem dos recursos para execução 

do trabalho. 

 
 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: o material bibliográfico citado ao longo do 

trabalho deverá constar de referência numerada, em ordem alfabética, dos 

sobrenomes dos autores, conforme normas da ABNT. 
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ANEXO B ï INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DA MONOGRAFIA 
DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 
 

A monografia do Trabalho de Conclusão de Curso deve ser apresentada de 

maneira racional e uniforme. 

 
O trabalho deve ser digitado observando as seguintes normas: 

 
¶ Folha de papel branco, tamanho A4, impressa em uma só face da folha; 

¶ Fonte Arial, tamanho 11, alinhamento justificado, com espaçamento entre linhas de 

1,5 cm; 

 Margens superior e esquerda de 3 cm e inferior e direita de 2 cm; 

¶ Paginação: todas as folhas do relatório que sucedem a folha de rosto devem ser 

contadas, mas numeradas seqüencialmente em algarismos arábicos somente a partir 

do parte textual. 

 
Para realização da monografia, deverão ser observados os seguintes requisitos 

formais (Silva & Menezes, 2001): 

 
ESTRUTURA ELEMENTOS 

 
 
 

PRÉ-TEXTUAIS 

CAPA* 
FOLHA DE ROSTO* 
FOLHA DE APROVAÇÃO* 
DEDICATÓRIA 
AGRADECIMENTOS 
RESUMO E ABSTRACT* 
SUMARIO* 
LISTA DE FIGURAS, ABREVIATURAS E SIGLAS, SÍMBOLOS 

 
 

TEXTUAIS 

INTRODUÇÃO* 
REVISÃO DE LITERATURA* 
METODOLOGIA* 
RESULTADOS* 
CONCLUSÃO* 

 

PÓS-TEXTUAIS 
REFERENCIAS* 
APÊNDICE 
ANEXO 

*Obrigatórios 
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1. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

 
1.1. Capa 

 
Devem constar os elementos essenciais necessários à identificação do 

documento. 

 
1.2. Folha de rosto 

 
Folha obrigatória onde aparecem todos os elementos para identificação da 

monografia. 

 
No verso da folha de rosto deve conter a ficha catalográfica de acordo com o 

Código de Catalogação Angloamericano ï CCAA2. Consulte um bibliotecário para a 

sua elaboração. 

 
1.3. Folha de aprovação 

 
Folha obrigatória na qual consta o nome e a instituição dos membros da banca 

(em duas colunas, com espaço para assinatura) a data da defesa e o título obtido. 

Essas páginas são contadas; contudo a numeração não aparecerá grafada, somente a 

partir da introdução. 

 
1.4. Dedicatória 

 
Folha opcional em que o autor presta homenagem ou dedica a dissertação a 

alguém. 

 
1.5. Agradecimentos 

 
Folha opcional em que o autor agradece o apoio recebido na elaboração do 

trabalho. 

 
1.6. Resumo 

 
Texto informativo que sintetiza o conteúdo da tese ou dissertação ressaltando 

o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do trabalho. 
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1.7. Abstract 

 
Tradução do resumo para o inglês que aparece logo após o resumo em 

português. 

 
1.8. Sumário 

 
Elemento obrigatório que enumera as principais divisões, seções e outras 

partes do trabalho, na mesma ordem e grafia em que a matéria nele se sucede. 

 
1.9. Lista de figuras 

 
Ilustrações, fotografias, gráficos, organogramas, fluxogramas, esquemas, etc. 

 
1.10. Lista de tabelas 

 

Informações tratadas estatisticamente. Recebem numeração consecutiva no 

texto. 

 

1.11. Lista de abreviaturas e siglas 

 
Elemento opcional com a relação alfabética das abreviaturas, siglas usados no 

texto, seguido das expressões correspondentes grafadas por extenso. Lista própria 

para cada tipo de redução. 

 
1.12. Lista de símbolos 

 
Elemento opcional, que deve ser elaborado de acordo com a ordem 

apresentada no texto, com o devido significado. 

 
 

 
2. ELEMENTOS TEXTUAIS 

 
2.1. Introdução 

 
Mostra claramente o propósito e o alcance do relatório. Indica as razões da 

escolha do tema. Apresenta o problema e as hipóteses que conduziram a sua 

realização. Lista os objetivos da pesquisa. 
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2.2. Revisão da Literatura 

 
Mostra, por meio da compilação crítica e retrospectiva de várias publicações, o 

estágio de desenvolvimento do tema da pesquisa (Azevedo, 1998) e estabelece um 

referencial teórico para dar suporte ao desenvolvimento o trabalho. 

 
2.3. Metodologia 

 
Deve: 

 
V fornecer o detalhamento da pesquisa. Caso o leitor queira reproduzir a pesquisa, 

ele terá como seguir os passos adotados; 

V esclarecer os caminhos que foram percorridos para chegar aos objetivos propostos; 

V apresentar todas as especificações técnicas materiais e dos equipamentos 

empregados; 

V indicar como foi selecionada a amostra e o percentual em relação à população 

estudada; 

V apontar os instrumentos de pesquisa utilizados (questionário, entrevista, etc.); 

V mostrar como os dados foram tratados e como foram analisados. 

 
2.4. Resultados 

 
Descrevem analiticamente os dados levantados, por uma exposição sobre o 

que foi observado e desenvolvido na pesquisa. A descrição pode ter o apoio de 

recursos estatísticos, tabelas e gráficos, elaborados no decorrer da tabulação dos 

dados. Na análise e discussão, os resultados estabelecem as relações entre os dados 

obtidos, o problema da pesquisa e o embasamento teórico dado na revisão da 

literatura. Os resultados podem estar divididos por tópicos com títulos logicamente 

formulados. 

 
2.5. Conclusão 

 
Apresenta a síntese interpretativa dos principais argumentos usados, onde  

será mostrado se os objetivos foram atingidos e se a(s) hipótese(s) foi(foram) 

confirmada(s) ou rejeitada(s). Deve constar da conclusão uma recapitulação 

sintetizada dos capítulos e a autocrítica, onde você fará um balanço dos resultados 

obtidos pela pesquisa. Deve ser breve, exata e convincente. 
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3. ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

 
3.1. Referências 

 
Apresentar a bibliografia citada é obrigatório, pois todo o trabalho científico é 

fundamentado em uma pesquisa bibliográfica. Todas as publicações utilizadas no 

decorrer do texto deverão estar listadas de acordo com as normas da ABNT para 

referências (NBR6023, 2000). 

 
3.2. Apêndice 

 
Aparece no final do trabalho (opcional). Apêndice, segundo a ABNT 

(NBR14724, 2001) consiste em um texto ou documento elaborado pelo próprio autor, a 

fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. 

Os apêndices são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos 

respectivos títulos. 

 
3.3. Anexo 

 
Aparece no final do trabalho (opcional). Anexo, segundo a ABNT 

(NBR14724:2001), consiste em um texto ou documento, não elaborado pelo autor, que 

serve de fundamentação, comprovação e ilustração. Os anexos são identificados por 

letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. 



Plano Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Informática 

Unidade de Ensino de Porto Seguro 

165 Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
 

 

 

ANEXO C ï FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 
 
 

 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLÓGIA 
CAMPUS DE PORTO SEGURO 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

DO(A) ALUNO(A)-ESTAGIÁRIO(A): 

NOME:   

CURSO:  MÓDULO-SÉRIE/ANO: 

E-MAIL:   

ENDEREÇO:   

 FONE: CELULAR: 

HORÁRIO DO ESTÁGIO: 

INÍCIO DO ESTÁGIO: TÉRMINO DO ESTÁGIO: 

 

 
  

ALUNO(A) ESTAGIÁRIO(A) 
Assinatura 

 

DO(A) ORIENTADOR(A) DA EMPRESA: 

NOME DO ORIENTADOR(A): 

E-MAIL:   

FONE:  CELULAR: 

EMPRESA:   

DEPARTAMENTO/SETOR: 

ENDEREÇO:   

LINHA DE PRODUÇÃO: 

 

DO(A) PROFESSOR(A) ORIENTADOR(A): 

NOME:   

COORDENAÇÃO:   

E-MAIL:   

FONE: CELULAR: VISITA A EMPRESA: 

  

 
  

PROFESSOR(A) ORIENTADOR(A) 
Assinatura 
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ANEXO D ï PLANO DE ESTÁGIO DA EMPRESA 
 

 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLÓGIA 

CAMPUS DE PORTO SEGURO 

 

PLANO DE ESTÁGIO EMPRESA 

 

NOME DO(A) ALUNO(A): 

CURSO: 

NOME DA EMPRESA: 

OBJETIVOS DO ESTÁGIO: 

 

 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM REALIZADAS PELO(A) ESTAGIÁRIO(A): 

 

 

DESCRIÇÃO DAS ÁREAS OPERACIONAIS ONDE O(A) ALUNO(A) DEVERÁ DESENVOLVER SUAS ATIVIDADES: 

 

Para fazer observações complementares, utilize o verso e assine. 

 
 

Porto Seguro,  de  de 20    
 
 

 
ORIENTADOR(A) NA EMPRESA PROFESSOR(A) ORIENTADOR(A) 

Carimbo e assinatura Assinatura 
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ANEXO E ï FICHA DE AVALIAÇÃO DO(A) ESTAGIÁRIO(A) NA 
EMPRESA 

 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLÓGIA 

CAMPUS DE PORTO SEGURO 

 
 

OBS.: Esta ficha deverá ser preenchida pela Empresa, após o estagiário(a) ter 
completado o período de estágio(a). 

 
Estagiário(a): 

Curso: 

Nome da Empresa: 

Endereço: 

 
Cidade: Estado: 

Ramo de atividade: 

Início do estágio: 

Função principal do estagiário(a) na Empresa: 

Número de horas de atividade diária: 

Total de meses de trabalho: 

Total de horas efetivamente trabalhadas: 

 
 

1 ï Atribua a cada item relacionado abaixo, o conceito pelo desempenho funcional 

do estagiário. 
 

 

ITENS Conceito 
 

ITENS Conceito 

Aprendizado dentro do estágio 
 

Disciplina 
 

Segurança na execução do 
trabalho 

 
Relacionamento social 

 

Interesse pelo trabalho 
 

Cooperação 
 

Iniciativa própria 
 

Esforço para superar falhas 
 

Conhecimentos técnicos 
 

Pontualidade 
 

Produtividade 
 

Assiduidade 
 

Qualidade do trabalho 
 

Capacidade de direção e 
coordenação 

 

CONCEITOS: (O) ï Ótimo; (MB) ï Muito bom; (B) ï Bom; (R) ï Regular; (I) - Insuficiente 
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2 ï Como a empresa avalia o estágio do aluno(a)? 

Através de reuniões ( ) 

Folhas de serviços ( ) 

Relatórios ( ) 

Observações ( ) 

Outros meios (especificar): ..................................................................................................... 

 

3 ï Com que periodicidade o estagiário(a) é avaliado? 

 
Diariamente ( ) Semanalmente (  ) Quinzenalmente ( ) 
Outra (especificar) ........................................................................................................... 

 
 

4 ï A continuação do estagiário(a) no Órgão ou Empresa está sendo desejada? 

Sim (  ) Não (   ) 

 
 

 
OBSERVAÇÕES: 

 
 

................................................................................................................................................ 

................................................................................................................................................ 

................................................................................................................................................ 

................................................................................................................................................ 

................................................................................................................................................ 

................................................................................................................................................ 

 
 

 
Data .............................. /.............................. / ............... 

 
 

..................................................................... 

Assinatura do(a) Supervisor(a) do Estágio 

 
 

..................................................................... 

Nome legível 
 
 

 
Carimbo do Órgão ou Empresa 

(com CNPJ) 

..................................................................... 

Cargo ou Função 

 

.......................................................... 

Nº do Registro Profissional 
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ANEXO F ï INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO 
FINAL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 
Este documento visa orientar o aluno estagiário na elaboração do Relatório Final 

do Estágio Supervisionado. 

 
O relatório final constitui um instrumento importante de avaliação do desempenho 

do aluno na realização do estágio, reflete a síntese das principais atividades 

desenvolvidas durante o programa de trabalho; facilita observações sobre essa 

experiência e permite conclusões úteis ao IFBA e é um documento de críticas e idéias 

novas, que permite identificar e corrigir falhas no sistema de Estágio (CAENS/U.E. Vitória 

da Conquista/IFBA, 2008). 

 
Com o relatório, o aluno deverá envolver todas as atividades realizadas durante o 

estágio, apresentar toda experiência sistematizada de forma clara e objetiva e escrever 

suas observações durante a realização do estágio, discutindo-as ao mesmo tempo com o 

Professor Orientador (CAENS/U.E. Vitória da Conquista/IFBA, 2008). 

 
O relatório final deverá ser elaborado com base nos planos de estágio do 

Orientador da Empresa e do Professor Orientador, ser objetivo (o texto não deve ser 

sobrecarregado de detalhes), enfatizar o trabalho realizado, propor soluções, dar 

alternativas, mostrar vantagens e fazer conclusões, etc. (CAENS/U.E. Vitória da 

Conquista/IFBA, 2008). 

 
O trabalho deve ser digitado observando as seguintes normas: 

 
¶ Folha de papel branco, tamanho A4, impressa em uma só face da folha; 

¶ Fonte Arial, tamanho 11, alinhamento justificado, com espaçamento entre linhas de 

1,5 cm; 

¶ Títulos dos parágrafos em negrito e tamanho 12; 

 Margens superior e esquerda de 3 cm e inferior e direita de 2 cm; 

¶ Paginação: todas as folhas do relatório que sucedem à folha de rosto devem ser 

contadas, mas numeradas seqüencialmente em algarismos arábicos somente a partir do 

parte textual, no canto inferior direito; 

 Usar legenda para o material ilustrativo, indicando, se for o caso, a fonte de onde foi 

retirado; 

¶ Usar, quando for necessário, notas de rodapé explicativas, identificadas por 

asteriscos e colocadas na parte inferior da folha. 
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O relatório final deverá ser entregue ao Professor Orientador para avaliação, que 

o encaminhará à CORES através do Setor de Protocolo, juntamente com os demais 

documentos descritos nas Normas para Realização de Estágio Curricular  

Supervisionado, em até 30 dias úteis após o término do estágio. 

 
Deverá ser entregue à Coordenação do Curso uma versão final do relatório. 

 
Para realização do relatório, deverão ser observados os seguintes requisitos 

formais (CAENS/U.E. Vitória da Conquista/IFBA, 2008): 

 
 
 

 
ESTRUTURA ELEMENTOS 

 

PRÉ-TEXTUAIS 
CAPA 
FOLHA DE ROSTO 
SUMARIO 

 

TEXTUAIS 
INTRODUÇÃO 
METODOLOGIA 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

PÓS-TEXTUAIS BIBLIOGRAFIA 
ANEXOS 

 
 
 

 

1. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

 
1.1. Capa 

 
Devem constar os   elementos   essenciais necessários à identificação do 

documento. 

 
1.2. Folha de rosto 

 
Folha obrigatória onde aparecem todos os elementos para identificação do 

relatório final. 

 
1.3. Sumário 

 
Elemento obrigatório que enumera as principais divisões, seções e outras partes 

do trabalho, na mesma ordem e grafia em que a matéria nele se sucede. 
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2. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

 
2.1. Introdução 

 
Consta de: 

 
V Dados gerais que facilitem a compreensão do trabalho; 

V Descrição geral da Empresa, produtos principais, serviços prestados, tamanho 

(número de empregados, capacidade de produção). Não entre em minúcias, apenas situe 

o estágio dentro da Instituição. 

 
2.2. Metodologia 

 
Descrição de: 

 
V Instrumentos, equipamentos ou dispositivos utilizados: entrevistas, questionários, 

modelos, rotinas, mapas, fotografias, atas, relatórios, manuais, quadros, gráficos,  

normas, procedimentos, tarefas, máquinas, motores, etc.; 

V Métodos e técnicas empregadas: observação, consultas, levantamentos, visitas, 

reuniões, intercâmbios (com empresas similares, fornecedores ou clientes, profissionais 

ou colegas), etc. 

 
2.3. Atividades Desenvolvidas 

 
Descrição das atividades de atuação do estagiário segundo o tipo de trabalho ou 

unidade onde foram realizadas (outras formas podem ser adotadas segundo a natureza 

do trabalho). 

 
Quem faz o quê; como faz; com que equipamentos; quais os métodos adotados; 

por que faz; para que faz; quanto tempo leva para fazer; de onde vem e para onde vai o 

fluxo das atividades das quais participou. 

 
2.4. Conclusões e Sugestões 

 
É a avaliação da experiência ganha, a análise dos resultados obtidos. 

 
Estas sugestões tanto podem relacionar-se com o trabalho ou com a própria 

sistemática do estágio, podendo: 

 
V Apresentar sugestões para facilitar, simplificar, racionalizar ou melhorar o trabalho; 
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V Fazer um paralelo entre a formação acadêmica, o currículo do curso e a experiência 

de estágio; 

V Fazer uma análise crítica do estágio, em termos de contribuição para a formação 

profissional do estagiário. 

 
3. ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

 
3.1. Bibliografia 

 
O material bibliográfico utilizado para o desenvolvimento de trabalhos, deverá 

constar de referência numerada, em ordem alfabética, dos sobrenomes dos autores. 

 
3.2. Anexos 

 
Material ilustrativo ou complementar ao texto: tabelas, mapas, diagramas, 

fluxogramas, gráficos, figuras, fotografias, especificações de produtos, tabelas de 

cálculos, tabelas de símbolos, descrição de equipamentos, modelos de formulários e 

questionários, plantas ou outro material qualquer para fim de consulta. 
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ANEXO G ï BIBLIOGRAFIAS EXISTENTES OU EM PROCESSO DE 
COMPRA PARA O CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA 

INFORMÁTICA 

Á MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2007. 

Á MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: Conceitos e aplicações. 2. ed. 

São Paulo: Érica, 2007. 

Á MONTEIRO, A. Mário. Introdução à organização de computadores. 5. ed. Rio de Janeiro: Ltc, 

2007. 

Á SOARES, Luiz Fernando Gomes; LEMOS, Guido; COLCHER, Sérgio. Redes de computadores: 

das LANs, MANs e WANs às redes ATM. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 1995. 

Á FARRER, Harry et al. Algoritmos estruturados: programação estruturada de computadores. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Ltc, 1999. 

Á SALIBA, Walter Luiz Caram. Técnicas de programação: uma abordagem estruturada.  São 

Paulo: Pearson Makron Books, 1992. 

Á CÔRTES, Pedro Luiz. Trabalhando com bancos de dados utilizando o Delphi 2005: MySQL 4, 

SQL Server 2000, Oracle 9i e Microsoft Office Access 2003. São Paulo: Érica, 2005. 

Á OLIVIERO, Carlos A. J. Faça um site HTML 4.0: conceitos e aplicações. São Paulo: Érica Ltda, 

2007. 

Á FERREIRA, Rubem E. Linux: guia do administrador do sistema. São Paulo: Novatec, 2003. 

Á RICART, Manuel Alberto. Linux: para leigos: passo a passo. Rio de Janeiro: Ciência Moderna 

Ltda. 1999. 

Á THOMPSON, Marco Aurélio. Windows Server 2003: administração de redes. 5. ed. São Paulo: 

Érica Ltda, 2007. 

Á PEREIRA, Silvio do Lago. Estrutura de dados fundamentais: conceitos e aplicações. 9. ed. São 

Paulo: Érica Ltda, 2006. 

Á MACHADO, Felipe Nery Rodrigues; ABREU, Mauricio Pereira de. Projeto de banco de dados: 

uma visão prática. São Paulo: ÉricaLtda, 2007. 

 
HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

Á BRASIL. Secretária de Educação Básica. Ministério da Educação. Geografia: Ensino Médio. v. 8. 

Brasília: Secretária de Educação Básica, 2006. (Coleção Explorando o Ensino); 

Á BRASIL monárquico: dispersão e unidade, o. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. v. 4. 

616 p. (História geral da civilização brasileira, t. 2, v. 4); 

Á BRASIL monárquico: reações e transações, o. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. v. 5. 

582 p. (História geral da civilização brasileira, t. 2, v. 5); 

Á CAMPOS, Flávio de; MIRANDA, Renan Garcia. A escrita da história: ensino médio, volume 

único. São Paulo: Escala educacional, 2005. 656 p.; 

Á ÉPOCA colonial: do descobrimento à expansão territorial, a. 15. ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2007. v. 1. 412 p. (História geral da civilização brasileira, t. 1, v. 1); 
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Á ÉPOCA colonial: administração, economia, sociedade, a. 10. ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2003. v. 2. 576 p. (História geral da civilização brasileira, t. 1, v. 2); 

Á FAUSTO, Boris. História Concisa do Brasil. 2. ed. São Paulo: USP, 2006. 324 p.; 

Á FAUSTO, Boris. História do Brasil. 12. ed. São Paulo: USP, 2007. 660 p.; 

 
LINGUAGENS 

Á BOECKNER, Keith. Oxford english of computer. Oxford: oxford university press, 1993. 212p.; 

Á CEREJA, William Roberto et. al. Português: linguagens. São Paulo: Atual, 2003. 512 p.; 

Á EMEDIATO, Wander. A fórmula do texto: Redação, argumentação e leitura. 3. ed. São Paulo: 

Geração editorial, 2007. 294 p.; 

Á HOUSE, Christine et. al. Grammar no problem: uma gramática do inglês atual com exercícios e 

respostas. São Paulo: Disal, 2005. 128 p.; 

Á MARCHIONI, Rubens. Criatividade e redação: o que é, como se faz. 5. ed. São Paulo: Loyola, 

2007. 174 p.; 

Á MARINOTTO, Demóstene. Reading on info tech: inglês para informática. 2. ed. São Paulo: 

Novatec, 2007. 176 p.; 

Á MUNHOZ, Rosangela. Inglês instrumental: estratégias de leitura. São Paulo: Textonovo, 2004. 

11 p.; 

Á NOGUEIRA, Juarez. Manual de sobrevivência na redação: como escrever legal em concursos e 

vestibulares. 2. ed. Belo Horizonte: Autentica, 2003. 101 p.; 

Á THEREZO, Graciema Pires. Como corrigir redação. 5. ed. Campinas: Alínea, 2006. 206 p.; 

Á TORREGO, Leonardo Gómez. Gramática didáctica del español. São Paulo: Edições SM, 2005. 

243 p.; 

Á TORRES, Nelson. Gramática prática da língua inglesa: o inglês descomplicado. 10. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2007. 448 p.; 

Á SOUZA, Adriana Grade Fiori et. al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. São 

Paulo: Disal, 2005. 151 p. 

 
 

ARTES 

Á COLI, Jorge. O que é arte. São Paulo: Brasiliense, 2007. (Coleção primeiros passos) 131 p.; 

Á GOMBRICH. E.H. A história da arte. 16 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 688 p.; 

Á ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2002. 503 p.; 

Á MARTINS, Miriam Celeste Dias at al. Didática do ensino de arte: a língua do mundo: poetizar 

fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998. 197 p.; 

Á FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o sistema laban/bartenieff na formação e 

pesquisa em artes cênicas. 2 ed. São Paulo: Annablume, 2006. 405 p. 
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